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APRESENTAçAO 

0 presente documento oferece uma vis&o geral do traba 

iho que vem sendo desenvolvido, na esfera federal, corn o objetivo 

de: 

elaborar o Programa de Sanearnento Rural, a 	nivel 

nacional; 

prestar assist&ncia tcnica aos Estados, na elabo 

raço dos Prograrnas Estaduais de Saneamento Rural. 

A fase atual de trabalho & de - diagnstico e de defini 

çäo-, ainda preliminar, das diretrizes que deverao orientar as 

aç6es do Programa Nacional de Sanearnento Rural. 
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    ser utilizado; a soluqão tecnol6gica 	mats àde 

quada; como participar da construção, operaço, ma 

 nutençao e operagão 

    . 0 acesso a inforrnagao & uma condição bâsica para a 

participaçao. Assirn, as propostas do PNSR dever.o 

ser divulgadas em urna linguagern acess{vel ao nlvel 

    local. 

 . A organizago, mesmo informal, e imprescindivel pa 

ra a participaço da comunidade. 0 PNSR deve cons! 

 derar e trabalbar corn as organizag6es comunitarias 

ja.existentes. 

    . 0 pessoal de 

a nlvel local, deve estarligado a cornunidade, que 

  
2.2. Quanto a Educaço Sanitiria 

 o De urn modo geral, as instituiç6es que incluem a edu 

cagão sanitria, em seus prograrnas, esperarn que ela 

 . 	assuma a 

tos" e "conscientizar' a populagao quanto a proble 

 mas de saude,bem corno de assegurara"participaçao" 

da cornunidade na irnplantago e rnanuteng.o dos serv! 

  . 

	

	 gos ofericidos. Tal expectativa sustenta-se na con 

cepgo de educaço corno urn processo de repasse de 

  

	

 
.conhecimentos, dos tecnicos, para uma popuiagao que 

Os ignora. 

 .s E consensual a insatisfaço corn os resultados e corn 

a pn5pria pr&tica da educagao sanitâria, tal como 

 ela vern se dando nas vârias 

na extenso rural. Os educadores questionam a dernan 
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 da de trabaiho educativo, por area de interesse 

(hanseniase, maiaria, tuberculose, p6lio, agrotxi 

 . cos, etc.), atravs de aç6es 

 . o E evidente a falta de urn trabalho de investigagao e 

elaboragão de conte(fflo, 	no contexto onde se 	dão Os 

   . 	problemas de saóde e saneamento. Urn conteádo que te 
nha sentido para 0 saber eo fazer cotidiano das pes 

  soas, 	nas tarefas de obter agua e alimentos, 	de cui 

dar da . casa, 	de criar os filhos, 	de buscar 	remdio 

      ra o corpo doente. 

Para tanto, 6 preciso partir do fazer atual das pes 

 - soas, procurando resgatar a 

zagern desse fazer/saber noambiente em que ihes foi 

 dado viver. t atravs de tentativas de 	aproximagao 

para aprender da realidade, da experiencia das 	pes 

  soas, que 0 educador e a propria instituiçao se 	ca 

pacitam para o trabaiho e para a relaçao corn a popu 

  
• No so conceitos tericos das cincias sociais que 

parecem mats faltar a educago sanitâria. Seria mats 

fecunda a experincia de aprofundamento do conhec! 

 mento da realidade da vida e 

ral, dos seus modos de sentir, de entender e apren 

 der.da experincia, das 

vencia. 

o 0 material eddcativo tambem se ressente da distn 

cia social entre os que o produzern e a experincia 

 dos problernas, pela populaço.Pec, em 

fragmentaçao, pbr uma pseudo-simpltftcaçao que 

   na verdade, urn esvaziamento da informaço que 	se 

pretende veicular. As iiustrag6es e a linguagem no 
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oferecem pontos de identiflcação para Os seus dest! 

natrios. Os materials educativos deveriarn ser o 

produto da lnteraqão corn grupos da populago local, 

no processo de identificar e registrar (desenhos, 

fotos, etc.) situaç6es que prejudicam a saóde e in 

terferem com o bem-estar; e de refletir para desco 

brir as relaç6es entre essas situaç6es e 0 modo de 

produção e de vida na &rea, incluindo as idlas e 

os modos de pensar e buscar soluç6es para os proble 

mas. A documentagão visual de situaç6es da cornunida 

de, realizadacorna participaç&o dos prprios morado 

res, e um ponto de partida para a reflexo e desco 

berta de relaç5es entreos problemas e os modos de 

viver. 

• Em que pesern as deficincias da escola rural, para 

ser urn centro de educagao para a saGde, pots funclo 

na, namaior parte dos casos, em locals sem instala 

q6es sanitârias minimas, corn urn professor desinfor 

rnado, sem estimulos e mal pago, ela 6 , talvez, a 
(mica instituiço corn carâter de perrnanencia, na co 

munidade rural. 

Ela dever, pots, ser instrurnentalizada para 	uma 

prâtica educativa continuada, visando a desenvolver 

a conscincia das relaç6es saGde/doença e condlç6es 

ambientais e comportamentos lndividuaise coletivos. 

Uma tal proposta implica em projetos de rnelhoria 

das condig6es sanitirias da escola, elaborados corno 

uma srie de situaçoes de trabaiho participativo, 

em que os professores, pais e alunos desenvolvam 

conhecimentos e prâticas relacionadas corn saôde e 

sane amen to 
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2.3. Engenharia e Desenvolvimento Tecnol6gico 

 - Concluso do Diagnósticô 
. Ngo existe,no Brasil uma polltica de saneamento ru 

ral, mesmo a nlvel estadual, que comtemple soluç6es 

integradas para os serviços de âguaeesgoto.• Assim, 

 e comum observar 0 agravamento das condiç6es sanita 

rias em localidades em que se aumentou 0 suprimento 

 - 

	

	de âgua, sem se solucionar adequadarnente o destino 

de dejetos e âguas servidas. 

• As instituiq6es que desenvolvem aq5es de sanearnento 

  rural priorizam, 	geralmente, os servigos de abasteci 

igua. mento de 	0 saneamento no e concebido, por 

elas, 	a partir de uma viso global, 	que cornpreende, 

  de 	 de além 	abastecimento 	. 	gua e esgotos sanitârios, 

a disposiço final do lixo, a drenagem superficial 

 e 0 controle de 

 • Não se verifica, no pals, o controle sistemâtico da 

qualidade da âgua, nem ha uma preocupaco efetiva 

corn a-proteção de mananclais. 

• A pulverizagao de recursos financeiros escassos ge 

 ra descontinuidade na oferta de 

rnento, corn interrupgoes na construçao de obras essen 

dais ou na operaço e rnanutengo de sisternas ja 

existentes. Alm disso, impede apotencia1izaço dos 

  
 . 	 • No aspecto operacional, Os problernas malores sao a 

falta de pessoal qualificado e o desperdlcio e per 

da da &gua. 
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o A postura autoritiria, que predomina nas institui 

ç5es, impede a participação da comunidade no plane 

 jamento, construgao, operação e manutenqo dos sis 

temas, restando ao usuârio aceitar a servigo ofere 

 cido ou permanecer na situaqo em que se 

 • A adoqao de tecnologias nao convencionais, em peque 

nas comunidades, 6 dificultada pela exignciadeobe 

  dincia a normas e critcrios rlgidos, nos projetos 

de saneamento, a exemplo do que se exige para cida 

des de mdio e grande porte. 

0 As soluç6es de saneamento, adotadas pelas institu! 

 ç5es, na rnaioria das vezes, no levam em considera 

çao as condiç6es locais (hâbitos, costumes, disponi 

 bilidade de mo-de-obra e de materials, etc.) e as 

solug6es jâ adotadas pela pr6pria comunidade, com 

vistas ao seu possivel aproveitamento. 

o 0 desenvoivimento de tecnoiogias apropriadas consti 

 tui esforço de grupos 

des dificuldades em difundir seu trabaiho e em irn 

  
 s As alternativas tecnoi6gicas de saneamento 	rural, 

atualmente disponlveis, no pa{s, 5a0 suficientes pa 

       
ra se iniciar a implementagao, com sucesso, de urn 

programa nacional voltado para a adogo de tecnolo 

      gias apropriadas. 

     	s A grosso modo, as populaç6es rurais solucionam suas 

 necessidades de Agua, de 

 a) utilizando âgua tratada, fornecidaporcompanhias 

de Saneamento, pela FSESP ou por 'rgos 	aut6no 

 mos; ou 
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b) usando as Aguas dos rios, lagoas, agudes, aguados 

e,principalmente, de poços caseiros perfurados 

(âgua do lençol freâtico). 

• A situaço de esgotarnento sanitrio é dramtica. A 

fliajoria dag soii3es (sistemas estâticos) nao atende 

a condig6es sanitârias rn{nimas. Praticamente, the 

•xistern sisternas deesgotos, corn rede coletora e 1i 

gaç5es domiciliares. 

- Diretrjzes Geráis 

o No arnbito do PNSR, o'saneamento rural sera conceb! 

•do e praticado corno urna atiyidade interdependente, 

o que irnplica nomlnirno, na adoçäo de uma infra-

estrutura sanitâria '.inica para o abastecimento de 

gua, o esgotarnento sànitario e o destino adequado 

de reslduos 's6lidos, de .fbrma a no comprometer os 

recursos h{dric6s ea se transformar em melo de pro 

tçio e prornoção da sa(ide e do bern-estar das popula 
çGes. 

o A tecnologiaapropriada; a ser uti]izada em saneR 

mento rural, sera aquela que concilie Os objetivos 

de baiko - cisto e fabilidadesoperacionais corn o de 
quàlidade dos produtOs oferecidos. 	Admitir-se-&o 

concesses tcnica, desde que no comprometarn 	os 

padrGes que garantém a saóde pôblica. 

• As fontes.de produqão sero eleitas dando-se priori 

dade a adequação global dos sitemas,visando a sirn 

plificaqao maxima do tratarnento de agua, bern como 

elimiriação de equipamentos eletromec&nicos. 

o A soluç&o maisapropriada, para a eSgotamento sani 

târio ou disposiçSo final. de dejetos de uma comuni 

dade, depender.decada caso, JA que não ha urna pro 

posigao. pne-concebida e vâlida para qualquer situagio. 
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2.5. Quanto a Organlzaçao Institucional 

- Conclus6es do Diagn6stico 

Da anâlise das instituiç6es que tarn atuado no carnpo 

de sanearnento rural, pode-se deduzir que pouca atenço tern sido 

dada a soiugao  das necessidades de sanearnento bâsico das pequerias 

cornunidades rurais. Este fato deve-se nao s6 a fraca dotagão de 

   recursos financeiros, gerairnente tornada corno justificativa para a 

dbil atençao, rnas principalmente a falta de 	poilticas de 

desenvolvirnento do subsetor e de definiçao de urn sisterna nacional 

de sanearnento bisico, institucional e 

para executar essas poilticas e lograr urn nlvel satisfat6rio de 

 atenção a popuiagao rural. 

 As diversas instituiç6es que atuarn ern sanearnento, se 

jarn de nlvel federal ou estadual, trabaiharn paralelarnente uma 

 outras, de forrnas diferentes, corn fontes de recursos e recupera 

go de custos diferenciadas. As instituiç6es de n{vel.federal, es 

  

	

 tadual e rnunicipal tern executado obras de sanearnento bâsico ru 

ral atravs de vârios prograrnas (cPP, PIASS, PAPP e outros), sern 

     ender a urn plano que fixe objetivos precisarnente definidos e coordene suas aç6es. Dentre deste quadro de instituig6es, apare 

cern outras, dando apoio financeiro (Bancos Estaduais e Regionais), 

de recursos hurnanos, pesquisa, de prornogao e 

   nidades, educaço sanitâria, todas elas intervindo individualmen 

 te,sem urn rnecanisrno articulador de suas ag6es, que as leve a uma 

 
atuaçao convergente e a urn fini cornurn. 

0 pouco existente, na area rural, ern serviQos de abas 

   .tecirnento e de disposigo de dejetos, 	produto, principalmente, 

da açao da Fundaço SESP, das Secretarias Estaduais de Saude ë 

 . dos Munic{pios. porrn; a nenhunia delas foi fixado, corno objetivo 
b&sico, a proviso desses serviços, nern se lhes tern dado os recur 

SOS suficientes para urna aço intensa de implantaço de sisternas, 
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 nem aos municlpios foi dada a capacidade necess&ria para resolver 

suas pr6prias necessidades de sanearnento bâsico. 

Em face 	situaço instituciorial nos Estados, fica ca 

   racterizado que por mais insuficiente que tenha sido o trabaiho 

em terrnos de cobertura dos serviços de abastecirnento de agua, da 

   FSESP e das Secretarias Estaduais de Sa6de, s.o elas as que detrn 

a mator experincia na Area rural, devendo ser mats aprofundadas 

as anAlises de suas experincias no subsetor, corn vistas a urna  adequada participaço no Prograrna Nacional de Saneamento Rural. 

- Diretrizes Gerais 

 . 	0 sistema mediante o qual poderA ser conseguido 

senvolvirnento e fortalecimento do subsetor serA o Sisterna Nacio 

nal de Sanearnento BAsico Rural, que cumprirA as seguintes funç6es: 

 
- produqo dos serviços de saneamento bAsico rural; 
- rnotivaqo e promogo da parttcipaço comunitaria ern 

  todas as etapas de irnp1ernentaço do prograrna. 

- obtençao e aplicagao eficiente dos recursos finan 

 ceiros necessArior para a produço dos servios e a 

educaço sanitAria; 

 - capacitaço e desenvolvirnento de recursos humanos 
para 0 subsetor; 

- pesquisa, desenvolvirnento e aplicaço de tecnolo 

gias apropriadas; 

- adrninitraço de urn sisterna de inforrnaçao para 

apoiar Os processos de planejarnento, execugo, con 

trole e avaliaço das aç5es e produtos do 

 0 sisterna abrange a Area rural de todo o territ6rio 

nacional e curnpre suas funç6es nos trs nlveis de governo e nas 

cornunidades rurais. 
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A estruturaçao do sistema basear-se-â nos seguintes 

principios b&sicos: 

- consideraço conjunta dos aspectos tcnico (obras), 

econ8mico-financeiro e social, no plariejamento das 

solug6es, na priorizaçAo dos investimentos e na pro 

viso dos serviços As comunidades; 

- centraiizagao das poilticas gerais (normas, objeti 

vos, diretrizes) do planejamento estratgico, da 

distribuição de recursos, da direqao superior e da 

ava1iaço, a n{vel federal; descentralizaçao opera 

tiva para os Estados, Munic{pios e Comunidades (pia 

nejarnento, programagao, administraçao dos recursos, 

execuço dos progrämas, de investimento e de apoio, 

operaqao e manutençao dos sistemas); 

-participago conjunta dos trs nlveis de governo e 

das comunidades em todo 0 processo de produçao dos 

serviços de abastecimento 'ie agua e de disposiço 

de dejetos; 

- fortalecimento da capacidade dos municlpios para 

dar soluço aos problemas de saneamento des locali 

dade.s sob sua jurisdiçao; 

- unidade de esforços e de aço de todas as institui 

q6es intervenientes na consecuçao dos objetivos do 

saneamento bâsico rural; 

- fortalecimento e desenvolvimento das instituiçoes 

do sistema. 

0 funcionamento do sistema nos nlveis federal, esta 

dual, municipal e comunitârio tërd basicamente as funq6es: 

  
  

   
  
  
  

  
  
  
    

a) Nivel Federal: 

- Determinago dos objetivos, pollticas, estrat 

   gias gerais e metas para o desenvolvimento do 

subsetor do saneamento bâsico rural; 
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 - planejamento global, a nlvel nacional, do desen 
volvirnento do subsetor; 

 . 	
- apoio a forrnulaço e aprovaço dos Programas Es 

taduais de Sanearnento (PESR's); 

- assegurar financiamento e distribuir recursos pa 

 
ra a execução do PNSR; 

- ava1iaço do Programa Nacional. 

  
- planejarnento do desenvolvirnento do subsetor 'no 

 Estado, em consonancia corn os objetivos, politi 

cas, estratgias e rnetas do Prograrna Nacional; 

 - gestão da elaboraç&o dos projetos e da constru 
godas obras para os serviços das localidades 

 da area rural, corn, a participaço dos Municlpios 

e suas respectivas cornunidades; 

- gest&o da execugao dos 'prograrnas de apoio a pro 

 
duço dos serviços; 

- avaliaco do Prograrna Estadual; 

apoio A formulaçao e aprovação dos Prograrnas 	Mu 

nicipais. 

c) Nivel Municipal: 

planejamento do desenvolvirnento 	do 	subsetor 	no 

 , municlpio, 	em consonancia corn 	o 

de Sanearnento Bâsico Rural; 

   
, dual 

- forrnulaçao do Prograrna Municipal 	de 	Saneamento 

Rural 	(PMSR);  Bâsico 

- participaçao nà elaborago 	dos 	projetos 	e 	na 

construço das obras para Os serviços das cornuni 

dades rurais localizadas 	no 	seu 	territ6rio, 	e 

que estiverern a cargo de 6rgo estadual; 
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 - gestao da elaboraço de projetos, da execuçao de 
obras para Os servigos das suas 	comunidades 	ru 

 rais e da execuçb dos programas de apoio 	a 	nil 

vel municipal, no caso de os Estados nao intervi 

 rem na execugo do 

- programaçao, direçao e control& 	das 	atividades 

 administrativas e operativas a cargo 	das 	organi 

zaç3es comunitrias das suas localidades rurais; 

 - apoio ao planejamento dos sistemas locais e A ad 

ministraçao, operagão e manutenço dos servigos. 

  
d) Comunidade: 

    - 	

- participagão no planejamento e na construçaodos 

sistemas de abastecimento de âgua 	e 	disposiçao 

 de dejetos; 

- operaçao e manutençao dos sistemas 	e 	administra 

 ço dos servigos sob direçao e controle 	do 	res 

pectivo municipio. 

  
2.6. Quanta ao Desenvolvimento de Recursos Humanos 

- Conclus6es do Diagnostico 

   • As srias deficincias em todos osnilveis de trel 

 namento e desenvolviemnto de recursos humanos, em 

Saneamento Bsico, e a falta de pessoal capacitado, 

    em Saneamento Rural, constituem fatores limitantes 

para a implementaço do PNSR. 

 . A capacidade instalada, no pals, 	suficiente, em 

termos quantitativos, para atender As necessidades 

 do PNSR. Em termos qualitativos, a trabaiho desen 
- 	

.volvido peiasinstituiçses.nao 	adequado as neces 

sidades do saneamento rural, p015: 
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. as instltuiç6es que forrnam pessoal, na irea de Sa 

neamento Basico (universidades 	e 	escolas 	tccni 

   

cas), n5.o preparam para 0 trabaiho 

nar •e participativo, 	uma 	necessidade 	bsica 	do 

  
asinstituigoes, que capacitarn R.H para 	a 	Sanea 

 mento Bâsico (FSESP, CES's e Secretarias 	de 	SaG 

de), não desenvolvem urn programa especifico 	para 

  0 pessoal que atua/deverA atuar em Sanearnento 	Ru 

ral; 

a difusac de conhecimentos no constitul 	ativida    de normal de desenvolvimento de recursos humanos, 

      

nas instituiç5es que atuam em Saneamento Rural. 

. A participaqo da comunidade e a educação sanit&ria, 

 preconizadas pelo PNSR, nao fazem parte 	da 	pratica 

cotidiana do pessoal, 	hoje, 	em Sanearnento Rural. 

    o Os cur•r(culos e manuals utilizados nos treinamentos, 

basicamente, as da FSESP e do SENAI, necessitam de 

 uma reviso urgente, acm o 

as necessidades do Programa. 

 . A falta de urna polltica 

do a evasao do recurso humano, 	capacitado 	atravs 

 . de instituiç6es pGblicas, 	para 

disso, os baixos niveis salariais desmotivam 	o 	fun 

     cionârio subalterno a desenvolver suas potencialida 

des e tiram, 	das chefias, 	a autoridade paz-a 	exigir 

urn melhor nivel de desempenho. 

. Problemas, come alcoolismo e prevalncia 	do 	analfa 

 betismo, apontados per Companhias de 

notam falta de .motivaqo ede identificaço, 	do fun 

  . 	 cionrio, 	como trabaiho que desenvolve e, 	em ultima 

anilise, uma inadequada politica 	de recursos 	huma 

     nos. 
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 o Em virtude da propost.a inovadora do PNSR, 	impres 

   cindivel, para a seu sucesso, que todo pessoal en 

 volvido corn o seu planejamento e irnplernentago, a 

nlvel federal, estadual, municipal e local, passe 

     per urn processo inicial de treinamento. As caracte 

rlsticas e duração desse treinamento vo depender 

  do papel que cada pessoa/grupo de pessoas irA clesern 

   penhar no Programa. 

- Diretrizes Gerais 

• 0 PNSR promoverâ, em carter permanente, 0 treina 

     
 mento e desenvolvimento dos recursos humanos, de to 

   dos os nlveis, envolvidos diretarnente no planejarnen 

 
to e implementaço de cada etapa do Prograrna. 

• Para o treinamento e desenvolvimento de recursos hu 

   
     s, o PNSR se utilizarâ da capacidade instalada 

no pals. 

 . 0 pessoal que se encarregara da irnplementaçao do 

PNSR sera recrutado e selecionado, preferencialmen 

 . 	te, na localidade onde devera servir. Seu treinamen 
to deve realizar-se sempre de forma descentralizada, 

    
em serviço e porn os recursos didâticos disponiveis, 

a nlvel local. 

   

   • 0 PNSR articulara e fornentar& urna rede nacional des 

centralizada de informaç6es sobre Saneamento Rural, 

 a qual servirA de base para a difusao de conhecirnen 

tos e pessoas, segundo os interesses do subsetor. 

 • 0 PNSR fomentar. e divulgarâ pesquisas, em todas as 

£reas de interesse para o Sarieamento Rural. 

 • 0 PNSR desenvolver e utilizar-se-â de mecanismos 

de avaliaço permanente, que inforrnarao as necessi. 

    dades de desenvolvimento dos recursos hurnanos dire 

tarnente envolvidos corn o Programa. 
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3. QUESTOES A SEREM APROFUNDADAS 

Em que pese o canter preliminar das proposiç6es sin 

tetizadas no presente texto, representam as mesmas, todavia, ele 

mentos importantes a subsidiar a continuidade dos trabalbos a se 

rem desenvolvidos pelo PNSR corn vistas a elaboraço doPrograrna 
Nacional de Saneamento Rural (PROGRAMA). 

De acordo corn C) estabelecido no programa de trabaiho 

do PNSR,conclu{da a avaiiação da situaço existente no subsetor 

de saneamento rural no Brasil e corn base nesta, delineadas as d! 

 retrizes a nortearem 0 estabelecimento de pollticas para o subse 

tor, torna-se necethsario,at fins de setembro/87,concentrar esfor 

 gos sobre a definiqao de crit&rios e estratgias que virao a orien 

tar a operacionalizago das metas a serefli estabelecidas em subpro 

 grarnas especificos (abastecimento de agua, esgotamento sanit&rio, 

educaço sanitâria, tecnologia e recursos humanos). 

Nesse sentido, na conciusao deste documento registra- 

se os resuitados de reuni6es de trabalho promovidas nos dias 25 e 

26 de junho p.p. pela Coordenaço do PNSR, das quais participararn 

todos Os tcnicos envolvidos na elaboragão dos documentos apresen 

 tados no Anexo II. Corn a realizaçao das mesmas buscou-se integrar 

as diferentes propostas tcnicas dentro de urn marco conceitual de 

 referncja razoavelmente coerente e consistente. Cada Area Tcni 

ca (AT) apresentou seu trabaiho, passando-se em seguida a discus 

 s9o, em conjunto, dos diversos documentos. 0 evento 

producente, pois cadá Area Tcnica pode receber colaboraç.o das 

 dernais, bern como possibilitou-se aco1ocaqo de questionarnentos e 

posicionamentos bastante pertinentes e que certarnente representa 

 . ro elementos a serem melbor elaborados corn vistas a seqUncia 

dos trabaihos do FNSR. Assim sendo, apresenta-se a seguir os t6pi 

 cos que se revelaram carentes de iima meihor eiaboragao 	para 	que 

- se passe, corn major clareza e seguranga, 	a fase 	de 	definiço 	de 
critrios e 	estratigias 	do PROGRAMA: 
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 1) a Area TLnica/Aspectos Institucionais (AT/Institu 

cional) apresenta, no documento "A Organizago 	do 

 Setor de Sanearnento Basico no Brail", 	a 	proposta 

de urn Sisterna Nacional de Saneamento Bâsico 	Rural 

 (SNSBR) definindo funç6es das instituiç6es em 

nlveis de poder (federal, estadual e 	municipal/b 

 Cal), bem como formas de articulagão destas 	entre 

si (pâgs. 46 a 51 do documento citado). 

   Observaçes sabre a documento: 

a proposta 	pouco flexivel pots atribui 	exclu 

 sivamente ao Orgão Executor Estadual a responsa 

  bilidade, 	a n{vel estadual, pebo 	planejamento, 

 programaçao e gerancia de projetos •e 	de 	obras 

(pâg. 	50, 	item b;op.cit.) 	sem prever um 	espago 

 para administraç6es municipais cam 	capacidade 

de, 	autonomarnente, pleitear, 	aplicar e gerir re 

 cursos do PROGRANA. A proposta de um SNSBR, 	se 

gundo fat colocado nas reuni6es de debate, deve 

   na, portanto, sen aprofundada de maneira a 	Va 

lorizar as experincias e a capacidade comprova 

  
das de algumas municipalidades brasileiras. 	Pa 

ra esses casos,poder-se--ia prever que mesmo que 

   
os pleitos viessem a trarnitar pebo nlvel estadu 

de decisao al, no seria este 0 nvel 	 dos 	mes 

mos e sim a nlvel federal que, atravs dos 	Pro 

    
  grarnas Estaduais de Sanearnento Rural, 

finido as municlpios potencialmente aptos a 	se 

 insenirem nessa modalidade de execuço 	do 	PRO 

GRAMA. 

  
income-se em misco de se editar urn "PLANASA ru 

 ral" que no comtemple as 

de desenvolvimento de cadaunidade da federaçao,nern 
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 considere as diferentes realidades municipals e 

locals porventura existentes dentro de urn mesmo 

  
c) Deveriarn ser desenvolvidas sirnulag6es em apolo 

 ao SNSBR, atravs das quais seriarn 

atravs de rntodos de caminho crltico, alterna 

 tivas que abarcassern urn conjunto de 

tipo, de acordo corn as hipteses levantadas nos 

   

	

 
itens a e b anteriores. Estas sirnulagoes seriarn 

alvo tambm de debates e anlise a serern real! 

 zados juntamente corn especialistas e represen 

tantes dos nlveis estadual e municipal/local. 

 2) 0 saneamento b&sico para cornunidades 

de se desvincular de urn processo contInua de educa 

 çao para a saGde, 0 qual, por sua 

sicarnente associado a urn trabalho de prornogo e 

    participaço 

a) especiricarnent-e sobre o processo de educaço pa 

 ra a saGde, este, para atingir as 

deve ser, prelirninarrnente, repassado e absorv! 

    do corno rntodo de abordagern em sanearnento rural 

pela estrutura institucional dos niveis de ge 

 rncia e execugo do PR0GRAMA - 

e municipal. Segundo algumas colocaç6es feitas 

    
no transcrever do 

- os recursos hurnanos trabaihanda na area de 

    	

. 	saude pãblica tendern a abstrair, nos contatos 

corn as popuiaq6es, compoftamentos, condig6es 

 de vida e relacionarnentos ambientais bastante 

sedimentados que respondern na maioria dos ca 

 . 	sds pelas precrias condiç6es de saóde vigen 
tes, limitando-se a repassar informag6es corn 

conteôdos de saóde previamente elaborados, que 
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pressup6em encaminhar as popuiag6es a compor 

tamentos considerados desejâveis (DrA Horten 

Ma Hurpia); 

- as equipes de engenharia, via de regra vincu 

ladas a Companhias Estaduais de Saneamento 

(CES) se encontram excessivamente presas a 

tecnologias convencionais; a padr6es e normas 

rlgidas que condicionam a açao, ignorando.-se 

as condiç6es sanitarias existentes (Dr. Arn 

bio David); 

- o referencial •te6rico sobre o qual se funda 

menta e se viabiliza a educaço sanitâria das 

populaç6es rurais deve ser transmitido de for 

ma acessivel ao corpo tcnico em nivel de ge 

r&ncia e execugo do PROGRAMA, Cu seja, de 

acordo com a capacidade de apreensao dos dife 

rentes n{veis de qualificaçao dos recursos hu 

manos do PROGRAMA (Dr 4  Hortensia I-Turpia). 

As contribuiç6es api-esentadas no presente item 

(alinea a). representam, em verdade, uma tentati 

      de slntese de varias outras observaç6es que, 
direta ou indiretamente, se reportaram a mesma 

prob1emtica, Cu seja, da importancia de se re 

passar ao corpo tcnico de gerncia e execuço 

        PROGRAMA os vinculos que necessariamente de 
vem estar presentes entre saneamento em meio ru 

ral e saôde. Para saneamento bsico rural pode-

se mesmo derivar neste nlvel uma abordagem para 

a area de recursos humanos do PNSR centrada no 

conceito de administragão sanitria dos siste 

mas,. onde a gesto, execuço, acompanhamento e 

avaliaço das aç6es do subsetor estariam subme 

tidas, inclusive, a padr6es e parametros de de 
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sempenho sanit.rio. De toda forma, urna vez que 

se trata, no aludido t6pico, de se operar corn 

vistas a rnodif'icaçao de uma mentalidade made 
quada que prevalece no subsetor, recornenda-se 

que a AT/Recursos Humanos incorpore, na seqUn 

cia de trabalhos da Area, a atividade de desen 

volver criterios e explicitar mecanismos que La 

voreqam a capacitaçao de recursos hurnanos e a 

difuso de conhecimentos, de acordo corn a abor 

dagern sanitâria requerida em saneamento rural. 

b) 0 trabalho de educaçao sanitria do PROGRAMA, 

da forma como proposto.nas diretrizes da area 

tcnica correspondente, traz implicita a neces 

sidade de se promover 0 envolvimento e a parti 

cipaçao das comunidades em todas as etapas de 

implementaço das aq6es de saneamento previstas 

(etapas de planejarnento, execugo e operaçao, 

manutençao e administraçao dos sistemas implan 

tados). Como lot observado, 0 trabaiho de part'i 

cipagao comunitaria e urn processo politico e o 

mesmo, em urn contexto de saGde (como o caso 

do saneamento rural), nao se solucionara apenas 

pelo setor publico mas corn 	a 	sociedade 	civil    (Dr. Carlos Caloma). Apesar de estes 	conceitos 

dizerem respeito a fase de implementaço 	local  do PROGRAMA, a 

ciada a AT/Educagão sanitaria 	estara 	desenvol 
 vendo, nos prximos meses, 	urn 

com as AT's/Institucional; Engenharia 	e 	Desen 

 volvirnento Tecnolgico; 	e 

de forma a dirimir quest6es carentes 	de 	maior 

 elahoraço, 

maior consistgncia a etapa de definiço 	de 	Cr! 
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 trios e mecanismos do PROGRAMA. Quest6es 	a 	se 

rem aprofundadas: 

 - retornando o terna da 
em sanearnento rural como urn processo politico, 

hA talvez que se prover contornos mais 	preci 

sos a este processo frente ao contexto de saG 

 de e de bern-estar das comunidades no 	qual 	0 

setor pGblico, 	atravs 	do 	saneamento 	rural, 

   pretende atuar. Do texto e da apresentaqo da 

AT/Participação Cornunitâria depreende-se 	que 

 se pretende resgatar, 	atravs do processo 	de 

implernentaqo de aç6es do setor póblico em sa 

           nento rUral, urn espago de cidadania das p0 

pulaç6es rurais, 	onde, nurna perspectiva 	demo 

crtica, 	as populaç6es rurais possarn, 	em 	seu 

 &mbito, exercer o 

.abordagern, 	talvez pelo nlvel genrico das pro 

   posiç6es apresentadas, 	estâ a requerer urn tra 

balbo de rnaior integragao corn 	a 	AT/Educagao 

  
- supondo-se que seja definido urn sisterna de sa 

    neamento bsico rural mais aberto, nos moldes 

do sugerido na alinea a do item .1 do presente  . texto e Segundo 0 qual algumas prefeituras as 

sumiriam autonornamente, atravs do PROGRAMA, 

    o planejarnento, execuçao e gesto municipal 

dos servigos, deve ser equacionada a inserçao 

    de ativ.idades Oorn fortes conotaç6es poilticas 

corno as de educaçao sanitria e participaçao 

 comunit&ria, a serern desenvolvidas, ao menos 

em urna primeira fase, por agentes estaduais 

 em comunidades rurais em 3rnbito do 

Nestes casos, quem vai representar a comunida 

de? Quem tomarA a deciso pela cornunidade? (es 



    26 

  
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
  

te t6pico estA relacionado corn o anterior, de 

vendo porrn agregar adicionairnente a colabora 

9 90 das AT's Institucional e RecursosHLnanos); 

- o n{vel estadual dever assurnir rnais fortemen 

te as funç6es de execugão e manutençao corre 

tiva dos sisternas implantados. Corn respeito a 
execug.o dos sisternas, por quest6es operacio 

nais, pode ocorrer que o érgao executor esta 

dual opte por contratar firmas de consultoria 

para a irnpiantaçao dos sisternas. A seieqao e 

integraq.o destas firmas ao PROGRANA passaria 

necessariarnente por tpdo urn trabaiho de inte 

graçao das rnesrnas a filosofia adotada pelas 
equipes tcnicas encarregadas do desenvolvi 

mento do trabaiho de educao sanitria e par 

ticipagão cornunitâria. Esta hip6tese deve ser 

aprofundada corn as AT's/Recursos Hurnanos; En 

genharia e Desenvolvirnento Tecnol6gico e Pro 

grarnas Estaduais. 





  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

4.1. PARTICIPAçAO DA COMUNIDADE 
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SUMARIO 

Introdugão 

A situagac da Participagão da Comunidade em Projetos 

de Saneamento Rural 

A Questao Participativa em outr.as Areas e Programas 

Aspectos Contradit6rios da Participagao Comunit.ria 

Propostas de Participaçao da Comunidade no PNSR 

5.1. Pc nas Etapas do Processo de Saneamento 

5.2. PC como Meio e como Fim 

5.3. Pontos que facilitam a PC no PNSR 

  



.30 

1. 

 A sltuação de abastecirnento de âgua e 

nitârio as popuiag6es rurais no Brasu 	uma das mais restritas e 

 precârias da Amrlca Latina. Entre as principals problernas do se 

tot' temos urna variedade de instituiç6es corn superposiç.o e falta 

 de coordenação de fungoes, prevalncia de rnodelos de atuaqao do 

PLANASA inadequados para a meto rural, ausnciade provisoes para 

  .operaçao e manutengao, insuflcl&ncia de tcnicos devidarnente capa 

citados e a predornln&ncia de uma postura tecnocrtica que nao abre 

espago para a participag&o .da cornunidade. 

FIca cada vez mats claro que o saneamento rural não 

so urna questão de obras, tubos, rnaterial, 

te, relaç6es sociais e do homem corn o rneio arnbiente. Nao so urna 

 questao de engenharla rnas urna 

resse rnultlssetorial. 0 sanearnento bâsico corno atividade bâsica 

 de saude, requer urn tratamento integrado que inclui quase sernpre 

rnals do que a oferta de Agua potvel e urn sisterna adequado de des 

   tino de dejetos. Requer urn conhecirnento mats clara das relagoes 

do hornern corn o rneio em que vive, das conseqUncias destas rela 

   ç6es, dr' organizaçao social proplcia para discutlr e decidir so 

bre interesses nesse sentido. Requer a busca de solugSes tecnol& 

   
gicas adequadas ern cada situaçao, que leveni ern consideragao esta 

ahordagern integrada visando a rnelhoria da saGde da populagao e ao 

rneio arnbiente. 

  
Urna das prirneiras constatagoes que se f'az e que amalo 

na dos sisternas de igua e esgotarnento 
na zona rural no funclona, ou & indevidaniente utilizado. Parece 

 que as orgaos publicos responsaveis par estas aQoes, nao tern se 

se rnostrado capazes de associar as populag5es locals no enfrenta 

   mento dos problemas. As prefeituras e as cornunidades so deixadas 

a rnargern das decis6es e consequentemente no vo se responsabili 
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 zar pela operaqo e rnanutengao de algo sobre o que nao 

no planejou, nao executou e que no e adequado as suas nesseci 

dades. 

0 Projeto Nacional de Saneamento Rural (PNSR) tern cc 

mo diretriz bâsica a participação da comunidade (PC) no planeja 

 
operação e manutengao dos serviqos. 

Entretanto, poucos conceitos tm perrnanecidos tao va 

 gos e ambigUos quanto o de "Participagáo Comunitaria". Na rnaioria 

das vezes tern sido entendjdo como sinSnjmo de trabalbo voluntârio 

   numa obra pCiblica, visando reduçao dos custos. Muitos de ns jâ 

revelam certa aversao a este tema to em moda em programas gover 

      nentais. 0 risco & o de rejeitar tudo e desacreditar na impor tancia e viabilidade de urna verdadeira participagão da populaçao 

na definiço de aç6es que vism melboria na sua condigo de vida. 

 A participaçao como tomada de decis6es coletivas em torno 

terminadas necessidades e interesses comuns. A participagao como 

 melo e fim das pol{ticas 

 A finalidade do presente documento - 

que preliminarmente, uma avaliaço da situago da PC nos progra 

 masde saneamento rural e de areas afins, procurando fazer uma 

breve analise das concepç6es e forrnas qüe concretamente assumem, 

   visando fundamentar uma proposta para o setor, traduzida em deli 

neamentos prâticos para o PNSR. 

2. A Situag&o da Participaço Comunitaria (PC) em Projetos de Sa 

neamento Rural (SR) 

 Antes de analiarmos o quadro atual da PC em SR, va 

le lembrar que a idia de participaço no 	nova na polltica so 

  

	

 cial brasileira. Empregada especialmente para areas rurais., desde 

a dcada de 50, sempre faz pane das recomendaç6es dos organismos 
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 internacionais. Entendida muitas vezes como desenvolvimento e or 

ganizaçao de comunidades, prétendia integrar Os esforgos da popu 

iaçao aos pianos governamentais. 

Datam desta epoca algumas experincias participativas 

 importantes em saneamento rural feitas pela Educaço Sanitria do 

antigo DNERu (Departamento Nacional de Endemias Rurais), iigadoao 

 Ministrio da SaGde. Infeiizmente devido a posterior dissoiuqao 

do 6rgo e aos poucos registros existentes disponiveis, estas ex 

 peri&ncias sao raramente lembradas e consideradas no momento de se 

buscar metodoiogias e diretrizes para o setor. Sem dôvida & neces 

 saria e urgente uma recuperaçao deta 

  .. Para se ter um quadro geral da situaq.o atual 	da PC 

em SR foram feitos contatos em aiguns estados (Goiâs, Paranâ, Cea 

ra, Pernambuco, Eèp{rito Santo, 	Sergipe, Paraiba, Nato Grosso do  •Sui), visitadas experincias ievadas 	ora 	por 

duais de Saôde (SES) ora por Companhias Estaduais 	de 	Saneamento 

 (CES) (SANENAT/NT, COPASA/MG, 	SES/PR, 	SES/SP Vale da Ribeira) en 

trevistados t&cnicos (FSESP, 	SES/PA, 	SES/BA, 	SES/RS) e feitas le! 

 turas de informes e reiat.6rios de &rgos nacionais 	e 

nais. Estes contatos, embora enriquecedores, 	foram rapidos 	e no 

 permitem urn diagn&stico compieto e fundamentado da 

ta-se, portanto, 	de um esbogo preiiminar. 

De maneira gerai, os rgaos responsveis pelos progra 

   mas de abastecimento de Agua e esgotamento sanitrio em area ru 

rai, na major parte dos estados, vern dando pouca &nfase a PC. En 

  
  retanto pudemos constatar a exist&ncja de aigumas experencias 

ievadas, em grande parte por secretarias estaduais de saGde, e ou 

tras pelas companhias de saneamento, que merecem urna analise. Es 

 tas experincias representam muitas vezes esforço her6ico de mui 

tos t&cnicos na busca de alternativas para metodologia convenclo 

 . naimente de saneaemnto que atingisse aos povoados rurais e 
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 vessem uma logica empresarial. Sao contribuiç5es de valor, espe 

cialmente quando colocadas dentro do memento hist&ricoemque ocor 

  
Entretanto, observa-se uma densidade participativa 

 major em experincias levadas por algumas prefeituras municipais 

de diversos estados, em setores correlatos como habitaçao, alimeri 

tação, atengão primâria em sade, associativismo produtivo, etc. 

 Para analisar as caracter{sticas de prograrnas de sa 

neamento rural, usaremos a classificaçao adotada em publicaçao da 

 para um estudo de casos selecionados sobre PC em saide 

desenv.ol vimento. So trs os graus de participação: 

 1) quando a populaq&o utiliza Os 

q6es - o que no & considerado propriamente como 

    
participaqão mas como 

22) quando a popula(;o coopera corn as iniciativas go 

vernamentais, incluindo contribuiço com m&o-de--

obra, dinheiro Cu rnateriais, juntocomaajudapa 

 ra executar os projetos e 

se que aindanão & uma verdadeiraparticipaço; 

 3Q) quando a populaço participa do 

rio nas atividades de plane:jamento, administragao 

 e ava1iago. Isto implica em compromisso e organi 

zagao da comunidade, se responsabilizando tambem 

 pela identificaçao de problémas e 

ço, com assist&ncia do governo. 

Haveria em 42  grau de participaçao, mais profundo e or 

 gnico, que identifica determinados interesses de classe mas que 

no 	objeto de an&lise do presente documento. 

• (1) OPS - Participacion de la Comunidad en la Salud y el Desarrallo en las Âme 
ricas - Analises de Estudos de Casos Selecionados Pub1icaço Cientifica 
n 9  473 - 1984 
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 Apesar da intengao de promover a PC, observa-se que em 

muitas experincias conhecidas, nao se conseguiu sequer uma aclequa 

da utiiizaçao dos servigos e instalag6es. A populaqão foi deixada 

de lado nas decises de se fazer ou no o projeto all, no tipo de 

   

	

 
serviço que seria oferecido, por quern seria executado, os custos, 

os objetivos, etc. Depots de prontas as obras 6 que se procurou f'a 

  

	

 zer a "integrago da cornunidade ao sisterna", atraves de palestras, 

audio-visuals e questionrio, o que nao p3de dar resultado. 

 A maioria das 

vas se enquadra no segundo tipo, ou seja, 	uma cooperago da p0 

 pulação corn a iniciativa governarnental. E feito urn trabaiho de en 

volvimento e motivaç.o da cornunidade paraa construçao, operagao 

  	e rnanutengão dos sisternas. E muito cornurn o use de 

os usu&rios colaborarn corn rnão-de-obra na abertura de valas, por 

 exernplo. Em alguns casos a cornunidade aceita a proposta 	ate 

corn certo entüsiasrno, porque esta vern ao encontro de urn anseio an 

 tigo e 6 levada por tcnlcos mais comprometidos. Em 

a comunidade submete-se a fazer o rnutiro at& corn urna certa 're 

    
sistncia", rnas corn realisrno, sabedores que esta 	a (mica manel 

ra de se obter a âgua. Tarnbérn nestes casos no ha participago 

   .nas fases de planejarnento, adniinistraçao e avaliagodosprojetos, 

• s& na fase de execuço das obras. Mas a populago gerairnente tern 

   urn pouco mats de inforrnagbes sobre o projeto que estâ sendo irn 

plantado. HA casos em que a populago colabora corn rno-de-obra ou 

"mutirao" rernunerado, considerado corno "frente de trabaiho". 

Em algurnas experincias a cornunidade colaborou de vâ 

 rias maneiras: inforrnando o agente 

apontando mananclais conhecidos, discutindo os "croquis" dos sis 

 ternas, recebendo e guardando o material da obra, escavando valas, 

indicando operador a ser pago pela prefeitura, etc. Entretanto, 

 esta colaboragao airda no se caracteriza por urn 

te participativo, de tornada de decis6es conjuntas, onde a popula 
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ço se sinta parceira ativa e responsâvel no projeto. Em nenhum 

caso em que 50 Os t&cnicos do governo se encarregam de determinar 

as necessidades e soluç6es, hA participação. 

Raros sao Os casos no caminho de uma participaçao ver 

dadeira da popu1ago nos projetos. Nestes, p8de-se observar que 

houve um perlodo de trabaiho anterior corn a comunidade, ora por 

elernentos ligados a Igreja, ao sindicato ou a outras agncias go 

vernamentais. Ha sempre urn grupo local organizado formal ou infor 

malmente (com ou sem estatutos) que assume a responsabilidade de 

convocação dos companheiros nos momentos estratgicos para a deci 

5a0, assessorados por urn agente externo. 

Nestas experincias o 6rgo governamental respansavel 

pelo programa teve a flexibilidade necessâria para ter uma discus 

sãO aberta corn a populagão sobre p problerna, as possiveis solu 

ç6es, Os arranjos, etc. A comunidade ou a associação de moradores 

assumiu corn responsabilidade o gerenciamento do sisterna. 

A maloria destas experincias, desenvolvidas par Sc 

cretarias de SaGde au par Campanhias Estaduals dé Sanearnento, corn 

recursas a fundo perdida, não equacionou bern a quèstãa de tarifas. 

Esta avaliação preliminar da a indicação da precarie 

dade e fragilidade das experincias existentes, representandarnais 

aç6es isaladas corn diversos graus de PC, do que urna aqãa sisterna 

tica. 

Vârias raz6es podem explicar este quadra. Entre elas 

podemos destacar: 

 - a influncia da concepgão prevalente do rnodelo 
PLANASA, centralizanda controles tcnico e adminis 

   trativo, cerceanda a gestão dos servigas pelas muni 

c{pios, propiciando condig6es para o aurnento de cus 
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• tos dos empreendimentos que passam a ser mercantili 

zados-nao favorece a ação em pequenas localidades; 

 • - momento histrico onde nao cabia este tipo de expe 

rincia; 

 • 	 - carncia generalizada de conhecimentos te6ricos e 

prâticos sobre mtodos e t&cnicas de planejamento 

 participative nos programas, que acabam sendo plane 

jados sem a participaçao dos benef{ciârios; 

 • 	 - falta de uma definiçao especIfica de uma polltica 

 
estruturada de PC; 

  	 - falta de um trabaiho interdisciplinar e de profis 

sionais com formação acadmica adequada e experi&n 
   ciaemPC; 

- falta de disponibilidade de recursos financeiros; 

- falta de decisão polltica, de empenho e 	de 	compro 

misso 
dos tcnicos responsâveis-pelo 

- iormagao elitista dos profissionais que nao conside 

ram a existncia de um saber popular; 

- falta de conhecimento e de pessoal competente para 

 promover e apoiar a 

 Subjacente a estes motivos estâ a 

definig.o de saneamento rural no ambito de uma pol{tica social - 

que visa diminuir as desigualdades sociais, propiciando o acesso 

aos bens por setores populacionais relegados. 

  
3. A Questo Participativa em Outras Areas e Programas 

  
Especialmente nos ôltimos 20 anos, a instituigo que 

 mais atuou fomentando o fen8meno participativo no Brasil 101 a 
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 Igreja Cat6lica, atravs das chamadas Comunidades Eclesials de Ba 

se (CEB). Disseminadas por quase todo 0 pals, em periferias urba 

 nas e no campo. A partir de rnilhares de pequenos nócleos de 10 ou 

20 familias chamadas "comunidades", iniciam um processo de rele! 

 tura crltica da pr6pria realidade, a luz dos ensinamentos evanglS 

licos e daTeologia da Libertagão, assessorados por um "agente de 

 pastoral". Este processo de conscientizaqão "significa essencial 

mente que um problema que não costuma ser percebido, mas e grave, 

   chegue a tona e seja percebido por multa gente que, a partir dal 
busca solução comum" (Arns). A população vai conquistando seu d! 

   reito de participaqão e seu espago de poder. As CEBs são "semen 

te" de. inGmeras experincias autSnomas de organizaç5es que tm co 

mo ponto de referncia a participação popular, surgidas no ãmbito 

 dos movimentos sociais e de governos municipais; voltadas para os 

interesses das comunidades locals. Hoje encontrarnos experincias 

 interessantes de gestão comunitâria de 

por prefeitos e equipes que foram "agentes de pastoral" ou ex-pre 

 sidentes de sindicatos rurais, vindos de uma Comunidade de Base 

como e o caso de São Felix do Araguala (NT). 

Mesmo sem contar com a influncia direta da Igreja, 

   .h& no Brasil um n(lmero crescente de experincias alterntivas a 

nlvel municipal. No firn da dcada de 70 e começo de 80, governos 

   municipais, como os casos mais proeminentes de Lages (Sc), Pirac! 
caba (Sc'), Boa Esperança (ES), Rondonpo1is (MT), Prudente de Mo 

rais (MG), Toledo (PR), e inómeras outras, comegararn a dar exern 

 plo de urna major aproximagão da administragão pblica corn as comu 

nidades, Orlando e implernentando avangados projetos de habitação 

 popular, atenção priniaria a sade, 
tas e oficinas comunitarias. Esta aproximação governo/comunidade 

 . 	trouxe na maior parte das experincias, duas conseqUncias 
cas: melhoria na qualidade de vida devido ao atendimento as neces 

 sidades basicas e elevação do 

Enibora se saiba que muitas destas experincias não criararn uma ba 

  



  
  
  
  
  

  
  
  

se organizativa local, rnas apenas inaugurarani urn estilo de gover 

no municipal que ouve as pessoas e ci& para cada urn, urna resposta. 

Muitos destes casos esto registrados no Bando de Da 

dos de Experi&ncias Participativas ou Intercarnbio de Praticas Fe 

pulares do IBASE(2) (Instituto Brasileiro de Anâlises Sociais e 

Econ3rnicas) de iniclativa de Prefeituras Municipais e de organiza 

ç6es populares. 0 critrlo (mice para a incluso na rede 6 a pre 
senga de rnecanisrnos dernocrticos nas experincias. Ha neste Banco 

de Dados aproxirnadarnente 200 experincias participativas registra 

das nas &reas de: habitago/solo urbano, abastecimento, alimenta 

ção, multissetorial, saGde, gerago de empregos, orgamento munici 

pal, cornunicago, transporte, sanearnento, rneio arnbiente, creche, 

infra-estrutura urbana, rnulher, rnenor, sindicalismo. 

A RECEM (Rede de Cornunicaç6es de Experincias Munici 

pals) ligada ao Centro de Estudos e Pesqulsas da Adrninistraço Mu 

nicipal (CEPAM) da Fundaçao Prefeito Faria Lima (rgao da Secreta 

na do Interior do Estado de sao Paulo), tarnbrn coleta e disserni 

na as soluç5es municipais alternativas. Considera tialt ernativa  a 

postura caractenizada pelo processo descentralizado, favorecendo 

a adaptação das soluç6es ao meio e a relago participativa da p0 

pu1ago no processo, procurando-se articular usuârios e agentes 

do poder pGblico para a tornada de decis6es". A RECEN tern cerca de 

1.200 expenincias classificadas nas ireas de: abastecirnento, agri 

cultura, alirnentaço, assentarnentos, associativisrno, consrcios rnu 

nicipais, cultura, educagão, estrutura fundiiria, filosofia admi 

nistrativa, finanças p(mlicas, habitaço, lazer, rnutiro, sanea 

mento b&sico, sacide, serviqos urbanos, tecnologia agr{cola; de all 

mentaço, de construgao e trabalho. Nenhurna das experincias de 

sanearnento registradas nas duas redes se refere a area rural. 

(2) IBASE - Instituigo de Consultonia, independente, scm vincu1ago partida 
na e sern fins lucrativos, situado A Rua Vicente de Souza, 29 Botafogo-RJ. 
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  Ha outras Secretarias em vrios estados que se dedi 

cam a uma articulaçao corn os municipios Cu corn organizaç3es da so 

 ciedade civil corno Secretarias de Aqao Social, de Assuntos Cornuni 

trios, de Interior, etc., fornentando e aplicando estas experien 

cias participativas. 

0 setor saôde, tanto a nlvel federal, estadual ou mu 

 nicipal tern apresentado urn rnaior nrnero de propostas participati 

vas a partir da d&cada de 70. Incentivados por organisrnos interna 

 cionais (OPAS, UNICEF, OMS, etc.), iniciararn-se experincias de 

atençao primâria ern saGde, buscando descentralização, sirnplifica 

gao de atendirnento, uso de agentes locais, univer'salizagaodaaten 

9a0, etc. Ern sanearnento rural, as Secretarias Estaduats de saGde, 

 inicialrnente atrav&s do PIASS e atualrnente corn as ag6es integra 

das de saGde, apresentararn propostas que rnais se aproxirnararn de 

urna verdadeira participaçao. 

A FSESP, instituigao de saGde de nlvel federal, corn 

 urna respeitada atuagao ern saneento, possui pouca experiencia 

consolidada de PC na area rural. Entretanto, rnerece atengão a rno 

 dalidade adrninistrativa que utiliza, denorninada Servigos Autano 

mos de Agua e Esgoto (SAEEs) - autarquias municipais corn autono 

 mia adrninistrativa, tcnica e financeira, porrn administrada pela 

FSESP. Esta modalidade, representa urn passo ern diregao a descen 

    tralizagao. 

 A forrna de participagao obtida pela SUCAM/MS 	mdivi 

dual e no coletiva: sao os "colaboradores voiuntârios" que sao 

  responsâveis pelos Postos de Notificagao de Malaria e Postos de 

Informagao de Triatornlneos. Per exernplo, s6 no estado de Goias ha 

cerca de 4.000 colaboradores voluntirios atuando em campo. 

   
A EMBRATER (Ernprsa Brasileira de Assistncia Tcnica 

e Extensao Rural), tern conio objetivo a assistncia tecnica e cx 

tensao rural. Cada unidade da federaçao tern suä EMATER ou organis 
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mo correspondente. Atuam aproximadamente em 3/4 dos municlpios 

brasileiros. Em alguns estados a EMATER vem atuando na formaqo 

 de cooperativas de produtores e associativismo, inclusi'.re em apoio 

a atividade de outras agncias governamentais. Em alguns progra 

 . mas de saneaemnto rural, a rea de Bem-Estar Social vem se respon 

sabilizando pelo trabaiho de promoqao e organização comunit&ria. 

 a Programa Nacional de Microbacias Hidrogrâficas, recenternente 
langado pela EMBRATER oferece muitas interfaces posslveis corn 0 

PNSR. 

  
a FUNDEC (Fundo de Desenvolvimento de Programas Coope 

 rativos ou Comunitârjos de Infra-Etruturas Rurais) do Bando do 

   rash, criado em 1982, tern comp finalidade financiar obraseequt 

 parnentos itidispensveis ao 

munidades urbano-rurais de produtores de baixa renda, atravs de 

   

	

 
suas organizaq6es comunitrias. Obras estas que outras comunida 

des podern obter sem a obnigago de retorno do investimento. Embo 

 ra podendo ter uma abrangncia de todo territ6rio nacional, sua 

atuagão ainda 	muito restrita numericarnente. No possue pessoal 

   corn rormaçao e atuaçao espec{fica em desenvolvirnento comunitârio, 

mas como s6 financia a organizaç6es locais (associaq6es de morado 

res), acaba induzindo a sua criagao. 0 mesmo acontece corn a SEAC    	(Secretaria Especial de Açao Comunitâria), criada em 1985, hoje 
vinculada a SEPLAN/PR que adrninistra 0 FUNAC (Fundo Nacional de 

 Ação Comunitâria). 

 A SEAC tern a runçao de promover a 

mas coniunitârios. A iniciativa dos trabalhos parte das "comunida 

 des carentes" que identifica os protlernas e elabora 0 projeto, en 

carninhando-o em norne de urna associaqo ao SEAC. Os prograrnas da 

 . SEAC e do FUNDEC contribuiram grandemente para a proliferaçao de 
associaç6es de moradores na periferia urbanaeem povoados rurais. 

  .Entretanto, hâentre eles uma diferença fundamental: a SEAC traba 

lha corn recursos a fundo perdido•e o FUNDEC corn financiarnentos. 
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 Neste Gltirno caso a populago carente acaba pagando tr&s vezes: 

atravs dos impostos, atravs da mo-de-obra gratuita (como no 

 SEAC) e atravs do emprstimo e juros do 

 . 	 Apesar do crescimento de formas associativas da popu 

lagao ser em si positivo, muitas vezes estas associagoes apresen 

tam-se frâgeis e vulnerveis. 

H& regi6es altamente rnobilizadas politicarnente corn uma 

 variedade de grupos populares organizados (corno por exernplo 

deste do Parani), que fizerarn urna opgo Clara pela não formaliza 

gao em associagoes de rnoradores, para evitar 

16gica e poiltica. Organizarn-se ern grupos ora ern torno da produ 

 . gao (horta8 ou rogas coniunitârias, grupo de artesos, grupos de 

oleiros, etc.), ora em tomb do consurno de servigos (grupo de saG 

 de, grupos Contra a càrestia, habitaço, etc.), ora em movirnentos 

corno o dos.Sern Terra. 

 . 0 PAPP - Programa de Apoio ao Peqüeno Produtor 	Rural 

parLe do Projeto Nordeste 	(SUDENE, 	MiriisLrio do 	Interior), 	tern 

 atualmente formas estruturadas de PC, 

de Apoio as Pequenas Cornunidades Rurais (APCR). Criado 	corno 	urna 

 resposta-do governo, 	a partir da divu1gago das 

gionais em 1980, procurando estratgias de agão mais 	eficientes, 

 evitando superposigao de programas, o PAPP tem 

ral diminuir a pobreza, aumentar o nGmero de empregos na produgo 

 agricola, melhorando a renda e as condigoes de vida dos pequenos 

produtores rurais da regio. Suas ag6es foram divididas em 7 seg 

  mentos: Agao Fundiaria, Recursos Hidricos, Assistencia Tecnica e 

Extensao Rural, ceragao e Difuso de Tecnologia, Crdito Rural, 

Cornercia1izaqo e Abastecimento e APCR. 

Uma ava1iago realizada cm 1986 corn a participago 

 dos trabalhadores rurais, mostrou que o 

geral, urn quadro grave de problemas, corn causas de natureza poll 
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tica,. institucional, têcnlca e administrativa. 0 desempenho dos 

diversos componentes apresentou-se 0de regular a pssimo". Houve 

 uma perda de identidade do PAPP, que se transformou em mera fonte 

de financiamento de móltiplos 6rggos executores. Calcula-se que 

 apenas 5% dos recursos tem beneficiado os pequenos produtores. A 

metodologia participativa proposta para todos as segmentos do 

   PAPP, ficou apenas no discurso, sem conseqUência pratica, corn ex 

cegao do APCR. 

 No enfrentamento destes 

resgatar sua concepçao original, o PAPP tem buscado descobrir mo 

 dos de gestao democrâtica e mecanismos para efetivar a participa 

gao de representagao dos beneficiârios nas instancias decisórias 

• do Programa. Foi criada uma comissao paritâria junto a SUDENE Co 
missao Regional de Desenvolvimento Rural(CRDR) corn representagao 

dath federag6es estaduais dos trabalbadores rurais, dos governos 

dos estados e •dos Lrgaos federals, que promoveu amplas discuss6es 

e avaliag6es e estâ redirecionando o Programa. 

No ambito do PAPP estâ sendo criada em cada comunida 

de abrangida pelo Programa, urn NGcleo 

moradores "que dele queiram participar, com a fungao de dellberar, 

em assemblia, sobre as reivindicag6es 

e avaliar a execugão das ag6es, a n{vel local; bern como eleger de 

• 2 a 5 representantes para representâ-lo na Comissão Municipal". Es 

ta (ltima e composta pelos representantes eleitos nos NGcleos Co 

 munit&rios, par urn representante do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, urn representante de cada orgao executor a nivel municipal 

 (EMATER, DNOCS, etc.), urn representante de outras entidades (coo 

perativas, associag6es, etc.), urn representante do legislativo e 

 do executivo. A fungao desta cornissao 6 de "apreciar e cornpatibi 

zar as reivindicag6es dos Nôcleos Comunitârios, acompanhar e ava 

  .liar a execugao do Prograrna a nivel municipal para encarninhamento 

Cornisso Paritâria Estadual". Esta óltima e composta por repro 

 .  ( 3) Ver Re1atrio de Avaliagao e RecomendagGes sobre o PAPP do consultor Car 
los Miranda de setenibro/86 Recife. Ver a publicagão da FETAPE (Federagao 
dos Trabaihadores da Agricultura de Pemathuco sobre a PAPP - marto/87. 
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sentantes indicados pela Coordenaço Estadual do Programa e pela 

Federaçao dos Trabaihadores na Agricultura para aprovar os rneca 

nismos e instrumentos de planejamento e execuqao do programa e 

coordenar a eiaboraçao dos pianos operativos. 

0 que se pretende corn a impiantação dos Nôcleos Comu 

nit&rios e das Comiss6es Municipais e ampliar e aperfeigoar a pre 

sença dos pequenos produtores no Programa ievantando problemas, 

debatendo, anaiisando e decidindo sobre os projetos comunitrios. 

Ficou estabelecido na Comissão Paritria de Pernambuco que nao ca 

be ao estado "organizar" as cornunidades, mas apoiar a sua organi 

zago, que & de responsabilidade dos sindicatos dos trabaihadores 

da agricuitura. 

Diante da constatago que o custo das obras deserivol 

vidaspeios diversos segmentos & proporcionalmente menor quanto 

mais descentralizada & a administraço, estâ sendo proposta uma 

"privatização col.etiva" da major parte das aç6es do Programa. Par 

exemp1o,h experincia bem sucedida cam alto 

dos beneficiârios, cam repasse de recursos pars uma associaçdo lo 

cal de moradores, que se torna a exedutora au a 

serviços especializados. Assim & obtida urna major transparncia 

e controle popuiar sabre a Programa. 

 . Entretanto, na maioria dos Estado, a participagao dos 

beneficirios no PAPP, continua muito baixa. Segundo Carlos Miran 

  ..da h& "carncia generalizada de conhecimentos tecnicos e praticas 

sobre m&todos e t&cnicas de planejamento participativo e de desen 

   volvimento comunitario entre as tecnicos"; fat sugerida a "coloca 

ço permanente de urn profissionai em cada estado para realizar 

treinamento em servigo sobre m&todos e t&cnicas de planejamento 

 participativo e de organizaço 

de projetas cornunitrios e ava1iaç.o em processo". 
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 4 . Aspectos Contraditrios da PC 

 A organizaço da popuiação no enfrentarnento de seus 

problernas e urn bern ern Si e fortalece a coletivo, rnas a criação in 

 discrirninada de associaç6es comunitrias acontecida 

anos, induzida por organismos governamentais apresenta efeitos 

contraditórios. 

Coma forarn criadas rapidarnente, sern acornpanharnento  educativo e arnadurecirnento nas discuss6es corn a populaqo, sem 

muita preocupag&o corn a representatividade e legitirnidade, rnas s6 

 para curnpnir exig&ncias forrnais para o recebirnento de beneficios 

irnediatos, essas associag6es apresentarn certa fragilidade. Muitas 

 cessarn de existir quando cessa o recurso financeiro que ihes 

doado. sao vu1nerveis a rnanipuiaqao politico partidâriaparáfins 

 eleitoreiros ou demag6gicos. Urn fenSrneno cornurn ern muitos lugares 

a existncia, nao de urna, rnas de vârias associag6es de rnorado 

 res, formadas sob a influncia de diferentes interesses pessoais 

ou de tendncias ideoh5gicas, servindo ao final, corno elernento de 

 sintegrador da cornunidade. E urna forrnâ coletiva de assistencialis 
rno que rnuitas vezes aurnenta a dependncia da cornunidade ajudada 

 para corn o doador - as agéncias do governo. As associag6es sao 

criadas para viabilizar urn prograrna, ou para dernandar servigos pu 

 : blicos, nao para gerar e apoiar niveis crescentes de autononiia da 

populago. A organizagao e legltirna quando responde a urna necessi 

dade da cornunidade, na defesa de seus interesses. 

Ernbora correndo o risco de sirnplificar quest6es rnais 

 cornplexas, o esquerna a seguir dâ urna visao dos 

t6rios da PC, resultantes de diferentes prograrnas e projetos poll 

  
  
  



Por urn lado 

- maneira de envolver Os indivlduos e 
canunidades em progranias vindos de 
fora, geralmente pianejados de dma 
para baixo. 

- proposta de 6rgos govemamentais 
que no foram eapazes de resolver os 
problemas de maneira usual. 

- visa a baratearnento de custos de urn 
programa. 

- comunidade "participa"  na execuçao 
de algo que outros pensaram. 

- "mutiraa" - forina de explorar ainda 
mats,. pessoas to exploradas (usa 
das poucas horas de descanso e lazer 
em una obra pblica). 

- basela-se no princlpia da "auto-aju 
cIa" - pressuposto subjacente err8neo 
como se os problernas locals o fossem, 
não s& nas suas rnanifestag6es, mas 
tamb&m nas suas origens. 

- maneira sutil de rnanipulagoecoopta 
gao de indiv{duos. 

- participagao da cornunidade vista co 
mc un instrurnento e suportc dos ag6es 
a serem impiementadas. 

- flea subjacente urna descrenga no sa 
ber popular. 

- pressiona-se a comunidade para orga 
nizar gnipos prprios de saneamento, 
por exernplo, aiheios aos outros pro 
blemas cornunitrios. 

- maneira de dirninuir as tens6es e con 
fiitos sociais. 0 Estado aicangando 
grupos populacionais mais perifri 
cos Cu resistentes. Controle de esta 
do sabre a sociedade. 

pode aunientar a depend5ncia da canu 
nidade para corn os 6rgaos goverruanen 
tais. 
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Par outro lado 

- todo cidadao tern direito de partici 
par em decisGes referentes a sua vi 
da e de sua fanulia. 

- a cornunidade tern o que dizer - a cx 
perincia e a observagao da vida di 
na lhe dao urn saber que a habilita 
a contnibuir nas decis6es sabre "a 
que", "coma", "quando" e "onde". 

- a progralia, se contar corn a partici 
pagao da cornunidade serâ mats efi.caz 
e mats adequado s necessidades e 
problemas. 

- a cornunidade submete-se a proposta 
de "rnutirao", porque e esta a ónica 
maneira de obter deterininado benefl 
do que deseja. 

- a prograrna precisa nao so envolver a 
cornunidade, mas estar aberto para 
sen envolvido par cia, estar dispos 
to a dividir a poder de decisao. 

apesar de restnito, representa urn es 
pagoconcretodeaprendizagern, capa 

C 0-LA LL)1 CLUL ii 	 uu dot ps 

pria cornunidade coma sujeito social. 

- abre urn canal concretode inforrnagao, 
discuss3es, debates que pode levar a 
quest6es mats amplas. 

- fortalece a organizagao e a poder de 
negociar dos rnarginalizados. 

- a necessidade de organizar a cornuni 
dade i5 una oportunidade concreta de 
discussao da ieg{tirna representagao 
(exerc{cio dernocratico); 

- pode ser urn'e{duio de controle so 
cial sabre servigos pGblicos. 

- a cornunidade descobre seus direitos 
de contribuinte, de usuânia e, rnais 
que isto, descobre sua prpria capa 
cidade para erifrentar as prablemas 
coletivanente. 

  

  

  
  

  

  
  
  
  
  
  



 A deterrninação, discernirnerito e compromisso das equi 

pes tecnicas ajudarn garantir 0 espago da participaçao da popula 

 çao nos prograrnas. Tcnlcos que em vez de fazer urn dlagn5stico 

apressado da realidade, faz uma consulta a populaqão, dispostos a 

 ver, ouvir, discutir e nao chegar corn soluq6es prontas. Projeto 

imposto & igual a projeto negado, sabotado. Nao & mais posslvel 

   que exista, de urn lado, tècnicos que tomarn a iniclativa, e de ou 

tro, urna comunidade passiva que recebe e aguarda,rnas cidados corn 

urn projeto comurn. 

5. Proposta de Participaçao da Comunidade no PNSR 

   	 Participação Comunitiria nas Etapas do Processo de Sanea 

rnento 

 E caracterizado corno PC, quando esta 

cada urna das etapas do desenvólvirnento das atividades de saneamen 

to naquela localidade: no planejamento, na construçao e na opera 

gao, manutengao 0 operago dos sisternas. "Quandoaparticipaçao 

 da popuiagao se di s& na fase de construgao, no se caracteriza 

- 	 (4) propriarnente corno paruicipagao rnas como cooperagao" 

Participago irnplica ern tornada de decis6es, em todas 

as etapas do processo, no s6 ern aportes de rnao-de-obra, dinheiro 

 ou materials decididos pelos t&cnicos. na  fase de planejarnento do 

Prograrna.. A participagao se di nas seguintes etapas: 

  	 a) no planejamento, ou seja, na deterrninago da necea 

 sidade de irnplantar 0 projeto all e na forrhulagao 

de solug6es . A participago neste rnomento deterrn! 

(4) Centro Inteniacional de Referncia para Abastecimento Publico de Agua y Sa 

  	neamiento - "Participaci&n y Educacion en Programas de Siriinistro Comunit 
rio de Agua Potable y de Saneamiento" - Una Revision Bibliogrâfica - La 
Houya - 1981. 
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na o grau de adesao da comunidade ao sistema a ser 

constru{cio. Em nenhurn caso em que s6 Os tcnicos 

do governo se encarregam de determinar as necessi 

dades e soluç6es, h& participagao. No rnâximo se 

obtem uma co1aboraç.o da população na 

cbnstrugao ou urna simples utiiizaçao do sisterna irn 

plantado c'u mesmo urna rejeiçao. A comunidade pode 

estar mais disposta a cooperar na impiernentagao, 

operaçao e manutengao do sistema, se ihe foi dada 

a palavra durante a preparaçao dos pianos. Estepia 

nejamento conjunto 6rgo pithlico/popuiaçao gerai 

mente compreende contatos corn pessoas representati 

vas da cornunidade, reuni6es, assernb1ias, etc., on 

de Se dao inforrnaç6es, discuss6es, consuitas e do 

cisSes conjuntas. E importante se assegurar a pro 

senga dos verdadeiros usuârios diretos dos serv! 

gos (muiheres, veihos, jovehs, Os mais pobres, p0 

bres, etc.). Os t&picos paraconsulta e discusso 

corn a comunidade so: as condiç6es de vidac saude, 

situaç&o da gua existente em terrnos de qualidade 

e quantidade, condiq6es de trabaiho, seiegode fon 

te ou mananciai, iocaiizago de dif'erentes obras e 

valas, financiarnento, tarifas, rn.o-de-obra, opera 

gao e rnanutengao. sa0 tarnbm discutidas: o alcance 

geogrifico do.projeto, o desenho ou croqui, opapel 

dos Lrgaos p(ablicos e dá cornunidade, a reiagao corn 

• outras rnelhorias, o tipo e o desenho das tecnoic 

•gias, etc. Atuairnente nao se usam mais minuciosos 

questionrios, rnas rntodos rnenos formais corno apes 

quisa-agao participante e a consuita comunitaria; 

b) na construgao dos sisternas; E a participagão mais 

comurn e preponderante nas experincias existentes. 

Nao pode ser entendida corno urna simples execugao 

de atividades, segundo inatrug6es de terceiros. A 
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 . 	deciso de se fazer ou não "mutirao" para constru 
çãø deve ser discutida pela comunidade, que deve 

 fazer regras claras visando quantificar, valorizar 

e computar estas contribuig6es individuais ao tra 

baiho coletivo. Ha regi6es no Brash, onde a popu 

iação nao pode doar o seu trabaiho ao "rnutiro", 

 porque nao tern excedentes e, se chefe de fam{lia 

deixasse de trabalhar nurn dia, faltaria cornida no 

   dia seguinte. Sern d(ivida que a participago na exe 

cugao quando assumida por decisão prpria pode au 

   mentar a auto-confian(;a e sentimento de orguiho pré 

prio, possibilitar urn treinamento de mao-de-obra 

 
local e estimular o uso e manutençao adequados; 

c) na operaqo, rnanutenço e administrago. De impor 

  

	

 t&ncia primordial pois e este o elo mais rragii do 

programa e principal fator de desativaçao dos sis 

 . ternas. A cornunidade contribui indicando operado. res, voiuntarios ou a ser remunerados, para serem 

treinados, assurnindo responsabilidades na inspego, 

etc.. 14cm 6rgao de governo, nern a 

nha pode se responsabilizar pela operaço a manu 

 . 	. 	tençao de sistemas rurais. E necessârio urn traba 

lho de equipe bern articulado, corn urn esquema pre 

 . 	 visto de supervisao continuada e de 

nica. 

     
5.2. Participagao Comunitaria como Meio e como Fim 

A participaço cornunitâria 	rneio e fim nos projetos 

   .de saneamento rural. Prevalece a conotagao instrumental: caminho 

para se atingir os objetivos do Programa, requisito de eficâcia 

do servigo, garantia de funcionamento posterior, meio de se viab! 

   	lizar e implantar o 
rnaiores a adesao da populaqo e o seu nlvel de coletivizagão; em 
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conseqU&ncia, rneriores Os custos e matores a eficicia e a tendn 

cia a auto-gesto; possivelrnente sua vida Cjtil" (Jos& Carlos Nello). 

A PC 6 tamb&rn urn firn,pois possibilita urn crescirnento 

da autonornia da cornunidade, sua auto-prornoço, possibilita 0 exer 

cicto da cidadariia e a aprendizagern dernocr&tica. Urn sisterna de sa 

nearnento rural, se irnplantado corn ou sern PC, pode ser ocasião de 

organizago ou de aiienagao da comunidade; ser ocasiao de partici 

pagan ou de acornodagão; de exerc{cio de poder de deciso, ou de 

subservincia e rnanipuiag&o. 

 A PC quando entendida corno processo coletivo de desco 

brir o que fazer; de escoiher e articular.rneios para realizar o 

 que prograrnou; de avaliar perrnanenternente Os resultados e os rneios 

de sua consecugão - 	urn fim de si rnesrno. Representa desconcentra 

   gao do poder e partilba de decisoes, possibilitando 0 controle so 

cial sobre Os •servigos. 

 0 que se prop6e 6 a rnudanga de populagao-objeto, al 

vo, cliente do programa de saneaernnto rural, para sujeito princ* 

pal das ag6es, corno aut8ntico 

 5.3. Pontos que Facilitarn a Participagao Cornunitria no PNSR 

 - Urn prirneiro fator necess&rio a PC e a consciencia 
crltica e auto-critica da tendncia impositiva .de 

 
. 	qualquer prograrna de governo, rnesrno corn todas inten 

g6es participativas. Agrega-se a istoarorrnagao eli 

tista dos tcnicos, que nao aprendeu a reconhecer e 

 respeitar o saber popular. A instituigo tern que es 

tar aberta e 0 prograrna flexivel para possibilitar 

 . 	
a participagao cornunitria. o discernirnento e deter 

rninagao dos tcnicos tanibrn contain rnuito na garan 

 tia do espago de participago da popu1ago no Pro 

  	 grarna. E necessârio urna opgo polltica clara em fa 
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 - Tudo que puder ser decidido e realizado pela comuni 
dade e pelo munic{pio deve ser estimulado e apoiado 

t&cnica e f'inanceirarnentepelo Estado e uniao. 

- Todo pessoal tbnico, administrativo ou de apoio, 

 nos diversos n{veis de governo, irnplicados no pro 

grarna deve estar conscierite da iniportncia da PC e 

 da forma que pode facilitâ-la. A falta de 

çäo especlfica do pessoal referente aos conceitos 

 basicos e metodologia de PC segurarnente pode invia 

bilizi-la. 

 - Todo o trabaiho do Prograrna na cornunidade deve par 
tir da viso que a popu1ago j& tern de seus proble 

 mas em relago. a âgua, a saáde e sua relago corn 

meio ambiente. 

- Considerar e trabaihar corn 

tes na cornunidade e n.o irnpor a forrnaçaodecornits, 

juntas ou associaç6es, corn a 

de ser suporte pan as aq6es de sane aernnto. Tern rnos 

trado a experincia aqui e ern outros pa{ses, que a 

forrnalizago apressada e especifica tende a restrin 

gir a PC a urn pequeno grupo. 

- A participaçao s6 se dâ atravs da organizaço cornu 

nitâria. Onde estan&o 

que Os moradores, apoiados por algurn agente externo 

 (de secretarias de açao social do estado, do rnov4 

rnento sindical ou da Igreja, por exemplo) se organi 

 zern em grupos rnais ou rnenos estruturado, rnesrno que 

sejarn informais (nao tenham estatuto, regulamento 

  

	

 interno, registro). A existëncia de urn grupo organi 

zado gerairnente dâ urn canter mais duradouro as 

  

	

 agGes. E necessârio que os elernentos que constituem 

este grupo sejarn representativos da comunidade e, 
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 portanto, sejam eleitos per seus pares. Geralmente 

nao dA born resultado quando estes representantes da 

 comunidade 5a0 indicados pot'. tcnicos, prefeito ou 

"lideres" formais. 

 - Não pertencer 	comunidade dirninul a capacitagao 

dos t&cnicos de trabaihar corn ela, ate pot' quest6es 

 pr&ticas. Ter cuidado para que os horrios e locals 

das reuni6es sejam convenientes para todos. 

- Quando Os sistemas de saneamento sac rnaiores e mats 

complexos e exigem urn funcionârio (agente de sanea 

mento ou operador) este, mesmo sendo escoihido pela 

cornunidade, tende a se separar dela e a se identifi 

car como parte do governo, o representante local da 

secretaria ou da prefeitura, perdendo seu lago corn 

a comunidade. 0 agente deve responder principalrnen 

te a comunidade, mesmo que a 6rgao pGblico o contra 

te e proporcione supervisao tecnica, e precise que 

a comunidade tenha o poder de supervisionar o rendi 

mento do agente e de despedir os ineficazes. 

- Depots que houve a demanda da populagao e foram rea 

lizados os estudos prvios de rnanancial, a espera 

prolongada pelos serviços pode provocar a perda de 

confianga e da mabilizaçao, inviabilizandoaPC. For 

tanto, ter coma princ{pio, so iniciar a processo •de 

discussão corn a populaçao se puder ter certeza da 

disponibilidade dos recursos financeiros e humanos. 

- Nos municlpios onde funcionam as CIMS (Comissao In 

terinstitucional municipal de SaGde), estas deverao 

set' ouvidas na escolha das coniunidades, devido aos 

problemas de endemias e outras doengas. 

- 0 municlpia, sendo a instancia chave do prograrna, 

possibilita a realizaçao de atividades permanentes 
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e permite o controle social dos serviços pela popu 

laqo, dada a proximidade da Prefeitura. Esta e a 

(mica inst&ncia onde 6 posslvel uma verdadeira tnte 

gração das instituig6es que atuarn naquele espaço 

geogrfico, podendo viabilizar o enfoque e o trata 

mento multissetorial da problernâtica das cornunida 

des. Para isso o municlpio deve ter o apoio das ins 

tncias federals e estaduais responsâveis pelo sa 

nearnento. Apesar da capacitação da maioria dos muni 

clpios brasileiros ainda ser prec.rià, e bayer mui 

tos problernas como clientelismo polItico e uso dos 

recursos para outros fins, observou-se, nos Gltimos 

anos, urn fenEmeno incrlvel e. crescente de adminis 

traçao democrâticas e participativas. A municipali 

zaçao das ag5es de governo uma.tendgncia atual e 

futura. Esta tendncia estâ sendo acompanhada pela 

criaç&o de nôcleos ou conselhos ad.rninistrativos em 

cada localidade rural do municlplo. sao eleitos con 

seihos de r-epresentantes que, a partir de estudos e 

discuss6es, chegam a uma visao mats global do que 

querern para seu lugar e passam a dirigir e geren 

ciar as intervenç6es do governo all. Sugere-se que 

o programa de saneamento rural, acompanhando esta 

tendgncia, seja gerenciado por instancias munici 

pals e comunit&rias. Na regiao do PAPP, porexemplo, 

devem ser adotados como mecanismos de PC os NGcleos 

Coniunitârios e as Comiss6es Municipais,evitando su 

perposigao. 

- Deve ser dada especial atençao a participaço das 

rnulheres nas decis6es e execuçao do programa. A cx 

perincia de outros palses mostra que, quando a ma 

nutenço e confiada As mulheres, os resultados so 

mais satisfat6rios. 
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 - As escolas rurais, pelo alcance e efeito de 	demons 
tração quo podem ter, devem ser local 	privilegiado 

 das ag5es do saneamento na localidade. 

- Se a participação da popuiagao & realmerite fundarnen 

 tal para o saneamento rural, 
- . 

	 façam parte da comiss.o estadual quo vai elaborar 0 

 . programa, 6rgaos ou secretarias de (Ago Social 	ou 

Assuntos Cornunitrlos) que tenharn competncia e 	ex 

  perincia no trabalho cornunitârio e nao sornente 	Se 

cretarias de Obras e de Saóde. Caso contrârio a 	PC 

 . nao serâ prioritâria e continuara sendo tentada 	de 

maneira assistern.tica e amadoristicarnente. A presen 

- 	 ga da federação dos trabalhadores da agricultura  essencial nesta cornissao, 	j 	que, 

rogativas das Federaç6es colaborar corn os 	Estados, 

    corno Lrgão tcnico e bonsultivo no 

dos problernas das cornunidades rurais. 	Quem 	rnelhor 

   

sabe das 

- Considerando a prioridade do governo e devido a pre 

   	cariedade da situação dos 

agrria, sugere-se quo pelo menos 10% dos 60 proje 

 tos executivos ou "photos" dos 

tes locals. 

- A inforrnaçao 	urna condigo bsica e preliminar pa 

ra a participaço. E lrnprescind{vel que a populago 

 . 

	

	 tenha acesso a todas as informagGes sobre o PNSR pa 
ra que possarn dele participar. Sugere-se quo seja 

   

	

 irnediatarnente feita urna versaosirnplificada dos do 

curnentos do PNSR para uso popular. 

  
  
  



  

  

  

  
4.2. EDUcAçA0 SANITARIA 

  
  
  
  
  
  
  

  



  
  
  
  
  
  

AvALIAçA0 PRELIMINAR IDA SITUAçAO DE SAUDE E SANEAIMEI'VrO NO 4Ei0 RURAL 

EDUCAçAO SANAITARIA 

A Situago Sanit&ria das Cornunidades Rurais 

1.1. A Escola e a Educagao para a SaGde na Area Rural 

1.2. Dados Sobre .a Situação de Sisternas de Abastecirnento de 

Agua Implantados e do Quadro de Sade em Cornunidades Ru 

rats: Regi.o do Brejo, no Maranhao 

A Educação Sanitâria em urn Programa Nacional de Sanearnento Ru 

ral 

2.1. 0 Objetivo de Educaço Sanitâria no Meio Rural 

Conclus6es e Diretrizes 

3.1. Cornentârios e Diretrizes para o Trabalbo corn a Escola 

  
  
  
  
  
  
  
  
  



 AVALIAçA0 PRELIMINAR DA SITUAçAO DE SAUDE F SANEAMENTO NO NEIO RURAL 

EDUCAç.O SANITARIA 

  
 1. A Situagao Sanit&ria das Cornunidades Rurais 

 A situagao sanitâria, nas areas rurais dos Estados vi 

sitados rnostra-se marcada per altas prevalncias de infecç6es gas 

  

	

 tro-intestinais decorrentes da contarninaçao fecal generalizada do 

ambiente; doenças parasitârias endrnicas transmi'tidas per vetores 

  

	

 que encontrarn no arnbiente condiq6es f'avoriveis a sua proliferagão; 
prablemas de pele como a escabiose, micoses, pediculose, pioderm! 

  
tes, problernas estes relacionados corn a escassez de agua e as pre 

carias condiç6es para a higiene do corpo; cirie e outros problemas 

dentârios, ligados nao sornente a falta de limpeza adequada dos den 
 tes, mas tarnbrn aos hâbitos alirnentares carregados de 

 Tratal-se do urna situagao em quo os fatores do rneio na 

tural se articularn e se realirnentarn corn os da condiçao econEmica 

 e social da grande rnaioria dos habitantes rurats. Uma condigao mar 

cada pelo trabaiho, que requer o use intensivo do corpo; pela mc 

  

	

 rada precaria, sern proteçao contra as agress6es do rneio; pela fa] 

ta de inforrnaço adequada para rnelhor entender e enfrentar os pro 

  blernas de vida e saGde. E urna situaçao que, ern sua totalidade, con 

tinua desafiando as rnedidas isoladas de controle das grandes ende 

mias e as tentativas que tern sido feitas, visando a extensao, a 

 area rural, dos cuidados prirnârios a saôde, incluindo neles algu 

mas rnedidas elernentares de sanearnento. 

  
Alguns dos tecnicos da area de saude tendem a reconhe 

 cer quo o largo perlodo de abandono das areas rurais, em rnatria 

de sanearnento e de aço integrada de saóde e educaçao, deveu-se em 

 grande parte As expectativas criadas corn o advento de novas drogas 

(inseticidas e quirnioterâpicos), que se prometiam eficazes no corn 

bate a varias endernias rurais, para as quais, at entao, se propu 
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 nba sanearnento e educaço, corno metos importantes da 

Tcnicos mats crlticos e comprornetidos corn a situagão rural acre 

 ditam quo a excessiva confianga depositada nessas drogas, utiliza 

das intensivamente em esquernas de campanhas, tenha desviado para 

as campanhas o interesse e recursos que, de outro modo, teriani si 

do destinados a rnelhoria das condiq6es ambientais, responsveis 

 por aquelas mesmas 

Vale lembrar que, ja em 1951, 0 Diretor Geral da ONS 

 advertia que as campanhas em massa, em que se engajavam entusias 

ticamente alguns governos dos palses do terceiro mundo, para a 

 erradicago de certas endernias, teriam efeitos passageiros se 

fossem acompanhadas do estabelecirnento, nas zonas rurais, de ser 

 viços permanentes de sáGde e 

 Urna avaliagao, ainda quo superficial, da situaço sa 

- nitAria atual, nas areas rurais, aponta para a falta de uma agão 

  	integrada, contInua, visando A meihoria das condiç6es ambientais. 

mlnimas necessArias a uma vida saudAvel; uma aqAo a ser desenvol 

   vida corn as populaç6es locais, a partir da discusso dos proble 

mas bâsicos reEds e tendo em conta Os contextos sociais em que 

eles se dao. 

A superaçao de tal situaqo requer trabaiho estreita 

 mente articulado corn as instituiç6es 

ou indiretamente, para a prornoçao da saGde, da educagAo, do desen 

 volvimento rural e do bem-estar das populaç6es. 

Nesse trabaiho, urn prograrna de saneamento bAsico pode 

 desempenhar urn papel importante, desde que se estruture para 

seu papel de induzir uma revisao da realidade e dos modos de fa 

zer, face As necessidades ce agua, alimento, habitaçao e outras 

condig6es para a saGde e o bern-estar. 
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1.1. A Escola e a Educaço para a SaCide na Area Rural 

As escolas de ensino primrio,na zona rural, em sua 

maloria nao disp6ern de condig6es rnlnimas parao ensino relaciona 

do corn a saCade, para a estruturago de conhecirnentos e hâbitos 

adequados a saiide e ao sanearnento. 

De acordo corn as inforrnag6es obtidas, não dispSern • de 

instalaç6es sanitrias nern de gua encanada. sao mal iluminadas, 

rararnente tern espaços para cultivo de plantas e outras atividades 

pedagâgicas bra da classe. 

A maioria do professorado 	leigo, vivendo ern preca 

rlssirnas condig6es de moradia, de vida e de trabaiho. E rnal pago, 

no tern estlrnulos. 

Para a sua runçao potencial de veicular valores e CO 

nhecirnentos relacionados corn a vida e corn a saGde, corno parte da 

culturarural, faltarn-ihe as condiç6es rn{nimas necessârias. 

urna situago que não serâ corrigida apenas corn reu 

 ni6es de treinamento e material educativo. No entanto, cia e tal 

vez a ünica instituigao educacional corn carâter de perrnanncia na 

 cornunidade. 

 Ela deveria, portanto, ser instrurnentalizada para uma 

prtica educativa continuada, voltada para a saóde e o saneamento 

  	corno urn modo de vida. 	 - 

Uma tal proposta implica ern recursos para projetos de 

 meihoria das condig6es sanitrias das escolas, elaborados e execu 

tados corn a participagto de professores, alunos e pais. 

0 processo,rnesmo,de identificaçao dos problernas e das 

 necessidades de melhorias e do planejamento das mesmas, oferecera 

oportunidades de aprendizagern para professores, alunos a pais. 
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 Este bosquejo da situaqao, delineado corn as informa 

q6es obtidas e corn observag6es pessoais, indica que a e1aboraço 

de urn subprograrna de educag&o sanitâria deve set precedida de uma 

revisao das concepç5es de saide e de educagão, que alimentam as 

 abordagens fragrnentârias e setorializadas das ag6es de saóde, de 

saneamento e de educação. 

Vale aqui colocar algurnas observag6es feitas por su 

pervisores de satTde. que participararn de urn serninârio na Regional 

do Brejo, no Maranhão, que mostrarn as limitaç6es de tais aborda 

gens. 

  
1.2. Dados sobre a situação de Sisternas de Abastecirnento de 

 Agua Irnplantados e do Quadro de Saôde ern Cornunidades Ru 

rais que contarn tarnbrn corn Posto de Saóde, na Regiao do Bre 

 jo, no Maranhao, em 1982. 

 Acarnparnerito: 78 casas 

 o Sanearnento Basico 	 - 

agua 

 . poço da CAEMA, abandonado (por raz6es de proble 

rnas de funcionamento da bornba e de conflitos poll 

 ticos locaLs). 

fontes d'gua utilizadas: pogos, riachos; banhos 

 . 	

. 	em prorniscuidade corn anirnais. 

dejetos 

  	. no h& 

   S Problernas de saGde rnais freqUentes, rnencionados pe 

la populaçao: verrnes, arneba, diarrias, hepatite, 

   coceira (corn caroços na pele), conjuntivite; ac! 

dentes. 

  



  
. Causas percebidas das doengas: 

-

1'econhecem alguns sinais,mas mao conhecem as cau 

sas. Não tern idia dos mecanismos de transmissão. 

Falta de rerndios para dor de barriga, febre; gri 

pe, etc. "As doenças são causadas pelas coisas 

que a gente come". 

. A1.imentação: 

- arroz, feijão, farinha; na doenga não comem limão 

nem laranja, que "estoporam". 

Repartigão 

. Saneamento BâSico 

poço da CAEMA, mas não filtra a âgua bombeada do 

rio Parna{ba. Lavanderia e banheiros. 

dejetos 

o Projeto Random passou fume; fez palestras, mas 

ningu&m construiu fossas. Depois que foram embora, 

acabou remdio, acabou tudo. 

doenças mais freqUentes 

"em certa 6poca dâ umá febre qde mata o povo". 

Tuberculose. 

Santa Quitria 

. Saneamento Basico 

poco da CAEMA, (povo achaa âgua "quente e salobra", 

mas continua sendo usada). 

roblemas de saude 

Hansenlase, Tuberculose. 
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Povoado Buriti Seco 

• Saneamento Bâsico 

gua 

poço, ciho d'gua - corn tanque: âgua para beber. 

esgoto 

não existe, nem fossas. 

problemas de saüde 

gripe, diarr&ia, vermes, amebiase, giardfase, con 

juntivites, cortes, picada de cobra. 

necessidades expressas 

• "apoio de uma pessoa sabtda, rem&dio para dor, me 

dico de vez em quando ou agente rural devia ter 

• condig6es para tratar e nao ser preciso ir longe 

para ter atendimento mdico". 

• A1imentaço 

- farinha, açócar, feijo; ocasionalmente peixe ou 

came. 

Mocambinho: aproximadamente 60 casas 

• Saneamento Bisico 

agua 

• ha trs chafarizes, mas a populago usaoigarap, 

onde tambm so jogados dejètos humanos e lixo. 

esgoto e fossas 

inexistentes. 

habitago 

periodicamente alagadas pela enchente do rio. 

roblenias de saôde 

• vermes, diarrélas, hepatite, (6 casos de hepatite, 

no momento da visita), doengas venreas, Hansen, 

tüberculose. 



62 

causas percebidas dos problemas de saude 

"falta de mdico, de rnedicarnentos". 

alimentago 

• ieijao, arroz, peixe. Tabus alimentares para as 

mulheres. 

recursos institucionais 

• atividades espor&dicas e desarticuladas da Prefei 

tura, Secretaria de SaGde, Mobral, Secretaria da 

Educaqao, Rondon, EMATER. 

2. A Educaço Sanitâria em umPrograrna Nacional de Sanearnento Ru 

ral 

Parece consensual a insatisfaço dos educadores corn 

os resultados e corn a pr6pria prâtica dà educaçao sanitâria tal co 

rno ela vern se dando nas vrias instituiç6es de sa(ide, de educago 

e de extenso rural. Questionarn a dernanda de trabalho educativo, 

por area de interesse (hanseniase, mal&ria, p6lio, esquistossomo 

se, doenga de chagas, etc.), realizado atravs de atividades epis 

dicas. 

2.1. 0 Objeto da Educaçao Sanitria no Meio Rural 

Parece necessârio definir rnelhor o objeto da educaçao 

sanitâria. E o FAZER e o PENSAR das pessoas no processo.de viver, 

nas tarefas cotidianas de obter Agua e alirnento; de cuidar da ca 

sa, de se proteger das agress6es do rneio arnbiente, de criar os fi 

ihos, de buscar rerndio para as doenças e o sofrirnento. 

 E no processo de procurar entender os problernas do vi 

ver e do rnorrer, de procurar explicag6es e rneios de super-los e, 

 principairnente, na realizaqo de agGes concretas,que se do apren 

dizagens para a vida e para a saGde. 
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A experincia vivenciada por cada urn 	incorporada 

aos seus esquernas de aqão, sob a forma de conhecimentos, valores 

e modos de fazer,que podern ser acionados,quando necessirio. 

Urn aspecto da educagao sanitria que precisar& ser 

aprofundado a integralidade do saber para a saôde. As pessoas 

precisam de urna visao global de vida, visa0 essa que exp1iue e 

relacione os fenSrnenos isolados. E irnprescind{vel •a preocupaçao 
de construir urn corpo do conhecirnentos coerente, a partir da rca 

lidade das cornunidades rurais e do rnodo corno as pessoas vivern Os 

seus problernas. 

Dc urn ponto de vista pragrnâtico, do docente, a educa 

çao sanit&ria 6 uma açao planejada, corn o objetivo de levar grupos 
e pessoas 

a reverern a sua condigao de saGde total; 

a reavaliarern as condigoes arnbientais, 0 rnodo de 

vida e os comportarnentos relacionados corn essa con 

dição; 

a procurarern rneios apropriados de recuperaqaocpro 

teçao da saóde. 

A equipe tcnica cabe necessariarnente rnostrar as ra 

z6es e propor a adequaçao dos prograrnas de saGde .e sanearnento as 
circunstncias sociais e econSrnicas dos grupos a que se destinarn. 

Incurnbe-lhe ainda precipuarnente desenvolver observa 

ç6es e reflex6es em conjunto corn a.popuiaçao sobre: 

corno 5a0 vividos e sentidos pelos grupos os proble 

rnas de sade e de sobrevivncia no ambiente ern que 

ihes 	•dado viver. 

o rnodo corno aprendern e estruturarn 0 SCU conhecimen 

to de vida e saôde. 
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 c)o modo como v&m o mundo(1).  Os valores que Os nor 

telarn. 

  
3. Conclus6es e Diretrizes 

  
De urn mode geral, as instituig3es que Inc luem a educa 

 990 sanitaria em seus prograrnas esperam que ela assurna a responsa 

bilidade de "transrnitir conhecimentos" e de "conscientizar" as co 

munidades Sabre os problemas de saôde e de assegurar a "participa 

gao" da popuiagao na irnpiantagao e rnanutengao dos servigos ofere 

  
 E urna expectativa sustentada pela concepgao de educa 

gao corno urn processo de repasse de conhecirnentos,dos tcnicos, pa 

 
ra a popuiaqao, que os ignora. Nesse modelo, os problernas de saude 

sao abordados como fatos biol6gicos. Os determinantes socials sao 

 
ignorados ou empurrados para outros. 

- 	 No entanto, os comportarnentos hurnarios que tarn a ver 

   corn a rnaioria dos problernas de saGdeque afetarn as populag6es ru 

  	rats fazemparte de urn elenco de atos cotidianos aprendidos na ex 

 perincia de viver nurn determinado arnbiente corn saberes e fazeres 

ja estruturados. 

 As pessoas estruturarn seus hâbitos, seus modos de se 

alimentar, de se desfazerem de seus excreta, de construlrern as 

 suas habitagos, de acordo corn saberes e 

em que crescerarn e se tornaram pessoas. 

  
(1)0 rnundo,como o conhecemos, n6s 0 trazernos conosco pam qualquer situagao 

de fazer ou aprender; estâ associado s raizes mats profundas do nosso ser 

  cognoscitivo... e 6 porque estas raizes vao at base biol6gica, que este 
rnundo implicado no nosso fazer Se rnanifesta em todas as nossas agoes e to 
do o nosso ser. "El. rbo1 del conocirniento", Hunberto P4aturama e Francisco 
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 Mas a relaçao entre o saber e o fazer nao e uma rela 

ço linear, de mao Linica. Ha uma circularidade entre o fazer e a 

 conhecer. 

Dai a necessidade de uma proposta pedagogica de capa 

 citação dos R.H. do Programa,que seja coerente corn a noçao de cii' 

cularidade do fazer/conhecer e da concepçao de educao corno urn 

 p'osso de trocas, ern que educadores e educandos ensinarn e apren 

dem ao mesmo ternpo. 

Tal proposta pode.utilizar diferentes tcnicas de tra 

   baiho, em associaçao corn a popuiaçao - a pesquisa - agão, em suas 

varias modalidades. 

 For outro lado, a major parte do material produzido e. 

distribuido para a "educaqao" em saGde peca pela informagao frag 

 mentada e superficial, ligada a objetivos especificos de orogra 

mas setoriais de saGde. As ilustraq5es nao apresentam atores! 

comas quais as pessoas se sintam identificactas. 

0 material de divulgação e informago deveria ser 0 

 produto da interaqão corn os prprios locais 

Tais grupos participariam do processo de identificar e registrar 

 (desenhos, fotos, etc.) situaç6es que prejudicam a saGde da POPU 

laçao ou interferem corn o seu bem-estar, bem como situaçoes favo 

 raveis a saGde e ao 

  A discussao do material conduziria a descoberta das 

   relaç6es e*istentes entre tais situag6es e o modo de vida das pes 

   soas, incluindo as idias, Os modos de ver e definir 0 mundo e as 

coisas. 

    A produgao desses documentârios com a 

da popuiagao 	certamente uma ajuda importante na estruturaçao de 

 atitudes e tomada de comprornissos necessarios a continuidade das 

aç6es de saneamento. 
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 A educagao da populaço, em saôde,pressup5e a sua asso 

ciaçao em atividades de levantamentos das condig5es de vida, tra 

 baiho e saGde, corn urna abordagem epiderniolgica, a procura de ex 

plicaçGes e de saldas para Os problernas levantados. 

A construgão progressiva de urn contexdo apropriado, no 

contexto em que se dao Os problernas e aos modos de ver e pensar 

das pessoas, requer urn rn&todo de capacitação dos agentes,que Os co 

loque desde o in{cio ern contato direto corn as fatosdavida rural. 

  
Urn problema que devera ser resolvido pelos Pragrarnas 

sen a do agente dessa educaço. Quern senia a agente que atuania 

nas cornunidades rurais? 

 Algumas 

a) que viva na lacalidade ou a urna distancia que per 

rnita as suas freqilentes visitas; 

• b) que receba urn treinarnento ern situaçoes da pratica 

cam a propnia rnetodologia quo deverâ utilizar no 

seu trabaiho corn a cornunidade e 

to se pralongue corn urna sistemtica de acampanha 

 rnentd e supervisao em 

c) que tenha qualidades necessnias para no cair na 

 tentaçaa de se substituir ao povo, de 

ele, mas sirn a pacincia de acornpanhar os grupos 

 na sua caminhada, atento ao r{tmo e ao 

aprender dos rnesrnas. 

   - 
A educaqao sanitaria pressupoe a possibilidade de con 

 tar corn pessoas que tenharn a responsabilidade de conduzir toda 

urna ago educativa no carnpo da saiide e sanearnento. Esta aqo dove 

ra ocorrer em cada urn dos niveis de irnplementaçao do PNSR. 
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 No nlvel local, devera haver pessoa 

para atender ao funcionarnento e A manuteriç&o dos sisternas de Agua 
e esgoto, quanto para o necessrio trabaiho participativo corn a 

populagAo visando ao controle dos problemas ambientais, tais coma 

a extinço ou controle de criadouros de vetores, rnelhorias de ha 

bitaçao, e. outras rnelhorias consideradas necessârias. 

  
3.1. Cornentarios e Diretrizes para o Trabaiho corn a Escola 

0 fato do professor ser leigo faz corn que o que ele 

transmita aos alunos sejarn, na realidade, atitudes e cornportarnentos 

 que prevalecern na cornunidade. Processa-se assirn a reproduçAo do 

que ja &,da "cultura" local. 	 - 

    - 
Ele, o professor, nao tern corno questionar, propor, con 

 veisar e chegar a solug6es diferenciadas. Falta-lhe o conhecimen 

to e experincia dessas operaç6es. Ao rnesrno ternpo, ao tornar-se 

 professor, distancia-se da cornunidade,sern contudo preencher 0 Va 

zio de conhecimento anotado acima. 

0 professor, corno todos os segrnentos de base da atual 

estrutura social, espera que 0 assistencialisrno governarnental aca 

ba por libert-lo de qualquer responsabilidade corn as 

munidade, a escola, a saude. 

A comunidade, acosturnada tarnbrn a esperar pelo assis 

   tencialismo governarnental, espera que o professor, urn assalariado 

do governo, resolva os problemas dos alunos, da escola. 

 Isto se reflete, sobretudo, na viso de corpo que as 

pessoas tarn (professores, pals, alunos), no rneio rural. 0 respon 

 sivel pelo corpo & o m&dico, a benzedeira, o reni&dio. Os 

no dia-a-dia, não importam, nao influern, etc. Essa cornpreensAo de 

 que a corpo 	o que a gente come, bebe, escuta, ye, etc. e a coi 

sa rnais diflcil de ser assirnilada pela populagio rural. 

  



   M. 

Em que pesam as prec&rias condlç6es da escola rural, 

para o desempenho de uma aqao educativa transforrnadora em saôde, 

   

	

 ela e, provavelmente, a ónica instituiço educacional corn car&ter 

de permanncia, na comunidade rural. 

 Caber ao Prograrna prever recursos 

meihorias sanitârias nas escolas, corn assessoria de capacitaçao 

dos professores, para que estes possarn desenvolver uma 

educaço, de aluhos e pals, atravs do planejamento e execugo de 

 pequenas melhorias nas 

 Na avaiiaçao,sera preciso distingUir entre meihorias 

em terrnos rndicos (medidas pelos indicadores do saGde) e a impac 

to social dos prograrnas. 

Este irnpacto & indicado pela conscincia que mostre a 

 comunidade dos problernas de saôde, condig6es ambientais e 

pacidade de se organizar para rnelhor conhec-los e reso1v-los. 

  

  
  

  
  



  
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
    
  
  
  
  

4.3. ENENHARIA E DESENVOLVIMENTO TECNOLOGICO 
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 PROJETO NACIONAL DE SANEAP4ENTO RURAL 

AREA A-S - ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO TECNOL6GICO 

   
 RELATÔRIO DA SITUAçAO ATUAL DO SANEAMENTO RURAL 

   . 
A abordagem geral aqul apresentada sobre Os problemas 

 de Saneamento Rural no pals, quanto a situagao do quadro atual,bem 

como das Diretrizes propostas, foi consubstanciada em consultas a 

  trabaihos publicados e na experinciaprofissional dostcnicosda 

&rea. Portanto, deve-se admitir o canter preliminar das quest6es, 

uma vez que a busea de informaç6es mais amplas a nlvel nacional, 

 encontra-se no momento em fase de pesquisa de campo atravs de con 

- sultonia contratada para esse fim, dando seqtiência A estratégiade 

trabaiho montada na area de Engenhania 

  
2. Descrição da Situago Atual 

Ao analisarmos os dados conhecidos sobre o quadro 

 atual do saneamento rural no Brasil constata-se que não existe urna 

politica de saneamento neste subsetor, nem mesmo em qualquer esta 

• do da federaçào., que formule propostas amplas e abrangentes, con 

templando soluçöes integradas para Os servigos de água e esgotos. 

• Na verdade, 0 que ocorre sào agöes isoladas scm 

gao entre si, desenvolvidas por inünieras instituigôes como as Se 

 - 	cretarias de 

de Engenharia Rural ou Desenvolvimento de Recursos Hidricos e Agro 

 pecuârios, Empresas Privadas, etc. Sgo agöes, no 

ocorrem cientro da concepgão particular de cada uma das institu! 
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gSes, as quais priorizam geralmente os servigos de abastecimento 

de âgua. Não concebem o saneamento a partir de uma visao global 

que compreenda alm do abastecimento d'gua, Os esgotos saniti 

rios, os residuos slidos, a drenagem superficial e o controle de 

vetores. Nem mesmo considera os sistemas de abastecimento de &gua 

e o esgotamento sanit&rio como parte de uma infra-estrutura San! 

tria Gnica. Em conseqUncia, e comum observar o agravamento das 

condigGes sanitârias de determinadas localidades em que se aumen 

tou a suprimento de agua sem solucionar adequadamente o destino 

dos dejetos e âguas servidas, contribuindo para a proliferagao de 

doengas de veicuiagao hldrica, antes localizadas em &reas restr! 

tas. 

A pulverizaao de recursos financeiros escassos para 

investir no saneamento rural fato connhecido e que agrav.a ainda 

mais a intervengao dessas instituigGes,. provocando a descontinui 

dade no oferecimento-dos serviqos de saneamento seja na interrup 

gao de construgad de obras essenciais seja na prpria operagao e 

manutengao dos sistemas existentes. Inviabilizando a potencializa 

gao dos recursos humanos disponlveis e, finalmente, resultando 

num atendimento de baixa eficincia na prestagão dos servigos. 

Agrega-se a isso, a postura autoritâria predominante 

que nao abre espago para a participagao comunitâria nas vrias 

etapas do processo que envolve a planejamento, construgao, opera 

gao e manutengao dos sistemas, restando aos usu&rios apenas acei 

tar o servigo oferecido ou ficar como antes. Outro fato agravante 

que o quadra da situagao atual, em grande parte, causado tambm por 

deficincia de natureza organizacional das entidades e orgaos pu 

blicos, contribue para impedir a surgimento de propostas inovado 

ras de seus tecnicos. 

A maioria daqueles que desenvolvem, hoje, atividades 

na.area de tecnologia apropriada, constitue grupos isolados, e 

encontra grandes dificuldades quer par-a difundir seus trabalbos 
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 quer para implementi-los na pritica. Hi, no entanto, urn esforgo 

generalizado de t&cnicos de todos Os estados em propor solugoes 

 que reduzarn custos ernelhorern a eficincia dos sistemas de igua e 

esgoto. Isto, considerando as d.iferentes realidades scio-econ8nii 

 cas, respeitando os seus costumes, hibitos, cultura, adequando a 

realidade local sob o aspecto construtivo, operacional e atenden 

do as condiç6es sanitârias mlnimas das populagGes e do meio am 
biente. 

 E usual o ernprego generalizado de tecnologias conven 

cionais em que, a obedincia a norrnas rigidas torna-se mais impor 
 tante, is vezes, que a soiuçao sanitiria e a e1evaço do 

saGde da populagao. Comumente se adotam critrioA e nprmas para 0 

 saneamento em pequenas cornunidades semelhahtes is 

m&dio e grande porte simplesmente reduzindo a escala, na maloria 

 das vezes, sem levar ern consideraçao as condlç6es locals, seja em 

relaçio aos costumes e hibitos seja em relagao i disponibilidade 

de rnao-de-obra, niaterials, etc. As soluç6es ji adotadas pela comu 

nidade para resolver seus problemas de consumo deigua e disposi 

 çao de dejetos, nern sempre sao 

   avaliàr as possibilidades de aproveitamento, dando-lhes consist&n 

cia tecnlca e conseqUentemente coerncla hidriulico-sanitirla. 

Registram-se, tambem, iñiciativas diversas de determi 

 nadas instituig6es em promover ag6es de 

camente, de palestras e campanhas visando informar a comunidade 

 sobre higine envolvendo as suas virias formas, 

das instalaç6es sanitirias, o controle de vetores, a utilizaçao 

de desinfetantes, etc. Entretanto, estas 

atingem os seus objetivos edücativos. 

Escassos so os dados estatlsticos que informam sobre 

   os benefIcios i saiide, decorrentes dos serviqos de saneaniento ou 

apenas de abastecimento de igua. 

  



     74 

 Confarme informaç6es do PLANASA, at o final do ano 

de 1985, as Companhias Estaduais de Saneamento Bâsico atendiarn 

 3.900 localidadesintegrantes de 2.910 municlpios, corn sisternas 

de agua em operaçao ou em execuçao e apenas 447 localidades com 

 esgotos sanit&rios referentes a 409 munic{pios. Entre aquelas lo 

calidades corn serviços de âgua, cerca de 70% possuiam populaço 

 inferior a 5.000 habitantes. Informam ainda que naquela 	poca, 

existiam 1.170munic{pios corn abastecimento de âgua operados por 

 entidades municipais. Embora não se disponha de dados 

sup6e-seque existam mais de 30.000 localidades no pals, abaixo 

 de 5.000 habitantes, o que evidencia a precariedade em que se en 

contra o atendimento da populaçao rural. 

 Estado como sa0 Paulo de onde 	natural esperar, por 

raz6es diversas, melhores condig6es de atendimento a populaçao ru 

 ral, verifica-se que 75% da populagao considerada rural e abaste 

cida por p090 ou nascente, no dispondo de rede geral. PressupSe- 

se dal que parcel1a razoâvel desta populaço viva em habitaç5es 

isoladas ou aglomerados cujas dimens6es e densidades habitacionais 

 inviabilizarn as solug6es coletivas, face as concepg6es, hoje, ado 

tadas. Corn relaçao a esgotamento sanitario 62% da populaçao pcssue 

 fossa rudimentar, 8% outra forma e 9% näo dispoe nem mesmo de fos 

sas. Parte da populago (14%) utiliza fossas spticas. No Nordes 

 te, o Censo de 1980 identificou para o meio rural, assim entendi 

do os habitantes que nao residem em sedes municipais (cidades) ou 

    	sedes distritais (vilas), 510 mil pessoas abastecidas por redes 
d'âgua, 6 milh6es por pogos ou nascentes e 10,6 milh5es por outras 

 formas de abastecimento. Para esgotos sanitrios informou da exis 

t&ncia de 70 mil pessoas servidas por redes de esgotos, 2,1 mi 

lhbes por fossas rudimentares e 283 mil por fossas spticas. 

2.1. Serviqos de Agua e Esgotamento Sanitârio 

   
Dificil e quantificar, em ambito nacional, a oferta 

 de serviços de âgua e esgotamento sanitrio. Dentre as institui 
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 ç6es existentes que prestarn serviço neste subsetor, apenas as Corn 

panhias Estaduais de Sanearnento e a FSESP, disp6ern de dados siste 

 matizados, mas sornente de sisternas corn distribuigáo de agua por 

rede geral e corn ligag6es dorniciliares. As Secretarias Estaduais 

 de SaGde vern atuando no sanearnento rural desde 1977, assurnindo pa 

pel signif'icativo nesta irea, embora no disponharnos de dados sis 

   ternatizados que nos perrnitarn rnelhor avaliar o seu real trabalho 

atual. A inexistncia de inforrnaç5es sobre outros tipos de supri 

mento d'igua corno chafarizes e torneiras publicas, que atendern a 

 milhares de usuârios dificultarn a avaliaço do 

desta forma de abastecimento. 

  
A grosso rnodo, poderiarnos afirrnar que as populagoes 

 solucionarn suas necessidades bâsicas de âgua de duas 

tintas: 

- atendirnento por âgua tratàda, fornecida pelas CES5, 

 
FSESP e orgos autSnornos; 

- uso de fontes de produgo disponiveis, corno rios, 

  lagoas, agudes, aguadas e principairnente pogos ca 

seiros escavados, onde aproveitarn agua do lençol 

freâtico. 

  
A situaço de esgotamento sanitario e drarnâtica, pois 

 neste caso, a rnaioria absoluta das. soluç6es no atende 

ç6es sanitrias rn{nirnas. Os sisternas de esgotarnento sanitrio dom 

 rede coletora e iigaç6es 

mo nas localidades de major porte, inclusive a maioria das capi 

tais dos Estados. 

Predorninarn as soluç6es individuais corn o ernprego de. 

 sisternas es.t&ticos, ocorrendo o tratarnento e a disposiço dos 

efluentes nos pr6pris terrenos dos rnoradores, no se observando 

 - os aspectos sanitârios, econ3rnicos e 
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 Das fossas empregadas, a sptica 	de uso 

tante restrito, embora Se observe, hoje, urn crescimento do seu 

 USC no melo rural. Vern sendo utilizado em alguns estado, 0 fil 

tro anaerbio juntamente corn a fossa.s&ptica quando se necessita 

 de urn tratamento adicional do efluente, principalmente em fung&o 

das sijas facilidades de operagao e manutenço. Constitue problerna 

 ainda nao devidarnente solucionado a questáo do descarte do lodo e 

o destino adequado para o efluente llquido. Mas, o que normalmen 

   .te as populaç6es rurais utilizam 	a latrina ou ento as fossas 

negras onde se reunern os dejetos e as guas •servidas. Corn re1aço 

   ao tratarnento de esgotos sanitârios a lagoa de estabilizagao e urn 

dos processos que ja possue experi6ncia acurnulada e satisfat6ria 

 
. e que vem •sendo empregada nas dornunidädes rurais. 

Do ponto de vista da qualidade da Agua fornecida as 

 populag6es, nao existe urn controle 

de inspeçSes sanitârias e anilises fisico-qulmicas e bacteriolgi 

 cas. Em Sao Paulo, a CETESB - Companhia de Tecnologia de Sanearnen 

to Ambiental prornoveu em 1984, urn trabaiho de inspegao sanitaria 

  em 280 municipios nao operados pela SABESP, onde concluiu que 45% 

dos sisternas inspecionados estavarn em condig6es insatisfatrias, 

seja, 	ern condigao preciria ou rni. Verificou-se tambm 	que, 	em  OU 

109 rnunic{pios a igua fornecida nao era adequada ao consurno 	hurna 

  .no, apresentando riscos de transmissao de doenças de 	veiculaçao 

h{drica. Merece atençao especial a qualidade das iguas 	subterra 

fleas do nordeste. Este se assenta nurna forrnaçao geologica onde a 

 . ocorrncia das iguas apresentarn-se .com altos teores de ferro e de 

.salinidade. 

  
Em alguns estados ja se constatarn problemas graves corn 

 o surgimento de mineragoes, que deixarn escapar quantidades consi 

deriveis de rnercório nos rios. Hi, tambm, o uso indiscriminado 

de agrotcE,xicos no rneio rural, caracterizando assim, a ausncia de 
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medidas eficazes de proteqao e preservago dos mananciais suprido 

res de igua. 

Inexistem padr6es e normàs tcnicas especificas para 

elaborago de projetos para comunidades rurais, pois a atuaço 

dos orgaos pGblicos neste campo do saneamento 6 recente, a exce 
gao da FSESP, o que leva ao emprego de tecnologias semeihantes 

âquelas adotadas em sisternas de rndio porte. Jâ se desenvolveu no 

pals todo urn conhecimento de tecnologia apropriada capaz de viabi 

lizar objetivamente a proposta do PNSR. As dificuldades para sua 

apiicagao as diferentes realidades decorrern da inexistncia de 
sistematizagao e difusao de todos Os trabaihos tcnicos produzi 

dos, de uma avaiiagao crltica dos resultados prticos obtidos, da 

assimiiagao destas tecnologias, ainda limitada a urn pequeno nômero 

de tcnicos, mas principalmente pela falta de uma politica nacio 

nal voltada para esta area que aloque recursos para seu desenvol 

virnento. 

Constatou-se a existncia de sistemas de abastecirnen 

to de âgua abandonados e mesmo depredados, mas desconhecemos a 

existncia de algum estudo tcnico que tenha efetivarnente avalia 

do as verdadeiras raz6es disto. Comurnente se aleam raz6es de na 

tureza operacional pelo insucesso de tais experincias, contudo e 

not&ria a falta de participagao das comunidades na escolba das so 

lug6es adotadas e 0 seu envolvirnento nas fases de planejamento, 

operagao e manutengao de tais sistemas. 

Na area operacional a grande debilidadé e decorrente, 

em grande parte, da falta de pessoal qualificado e da insuricign 

cia de suprimento de agua a populago devido aos Indices elevados 
de perda e de desperdlcio. Ao contrario do que aconteceu com a exe 

cugao de obras e a expansão de Sistemas que aicangaram resultados 

expressivos, entretanto, a .&r'ea operacional careceu de major apoio, principal 

mente treinamentcj e capacitagao de recursos humanos das prprias 

localidades. A experincia operacional no saneamento rural ainda 
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Insignificante e val exigir a reaiizagao de pesquisas aplicadas 

que possam avaliar as tecnologias j& empregadas e as critrios e 

 normas tcnicas atualmente 

 . 	 Diversas sao as potencialidades hidricas das regiaes 

do pals. A excego do nordeste, particularrnente a regiao do semi-

   a'tco corn predominancia de formagão geo1gica em rochas cristail 

nas, ha grande disponibilidade de âgua superficial ou subterr3nea. 

Inclusive, jâ existem intmeros trabaihos e informag6es que poss! 

 bilitarn obter 	o perfil 

3. Objetivos 

Os objetivos a serem alcangados na area de Engenharia 

e DesenvolvimentoTecnolgico consistem no seguinte: 

a) e1aborago de documento sobre Pollticas e Diretri 

zes para execugao de 

nitâria com adoço de tecnologia apropriada ao ion 

go do projeto, da construgo, operago e manuten 

gao; 

 b) elaborago de 

parametros, critrios de projetos e padrSes, para 

 subsidiar a formulago dos 

c) formulago de Subprograma de Pesquisas de Manan 

 dais a ser recomendado aos Estados como 

ag6es de campo dos PESRs, contendo as diretrizes e Cr! 

 . 	. . 	trios mlnimos que nortearo 

protego dos mananciais; 

 . d) formulago de Subprograrna 
fusão Tecnolgica que detalhe os objetivos, as es 

 tratgias, pesquisas a serem desenvolvidas corn as 

suas metas, custos, prazos e financiarnentos previs 
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e) fornecimento de subsldios tcnicos para as areas 

de Desenvolvimento Institucional, Educagao Sanita 

 na, Recursos Humanos, Participagao da Comunidade 

e EconSmico-Financeira, a urn de que as mesmas pos 

 sam preparar seus trabaihos especificos dentro do 

PNSR; 

 f) colaborar na redaçao do prograrna Nacional e na for 

rnulaqão dos Prograrnas Estaduais 

   
Para a consecugao dos objetivos propostos, conta-se 

 corn o trabaiho de sets consultores contratados para realizarurnie 

vantaniento das condiq6es atuais do saneamnto rural no pa{s, so 

 bre os aspectos, institucional, oferta de servigos, mateniais de 

fabricação nacional dispon{veis,custo da imp1antaço de sistemas, 

   tarifas praticada, de operaqao, rnanutenço, tèdnologias apropria 

das em pesquisa e jâ aplicadas, etc. Conta-se tarnbrn corn a parti 

   cipaçao da Fundago SESP na rea1izaqo dessa tarefa, relativa aos 

Estados do Esplrito Santo, Nato Grosso, Parâ e Territ6nio do Ama 

   
pa. Em Minas Gerais, conta-se corn a participagao voluntâria do 

Profg Ysnard Nachado Ennes. 

 Os trabalhos relativos ao nordeste, 

oeste est.o em fase de elaboraçao; ja recebemos sob forma de minu 

ta os trabalhos de Nato Grosso do Sul, sao Paulo, Parana, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

Ap6s o recebimento dos trabalhos citados, sera promo 

vido no ârnbito do PNSR, urn encontro de trabalho, tendo corno parti 

cipantes os consultores contratados, 

iho da FSESP e outros profissionais militantes aserem convidados. 

  Espera-se desse encontro a produçao de 	urn Pelatorlo 

que espelhe a realidade brasileira do Sanearnento Rural, sobre 	to 

dos os anguios do problerna e que esse trabalho seja o documento 
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 base da Area tcnica, que somado aos recursos da bibliografia em 

fase de levantamento possa fornecer Os subsldlos necessArios ao 

 cumprimento dos objetivos propostos no termo de referncia da 

area. 

- 	Seguem em anexo o Termo de Refer&ncia da Area e o Ter 

mc de Referncia, destinado A contrataço desses consultores. 

Encontra-se em fase de elaboraçao o Termo de Refern 

cia relativo ao Subprograma de Pesquisas de 

 4. Diretrizes Propostas 

 No atual estAglo de desenvolvimento dos trabaihos, a 

area sente-se em condiqAo de propor em saneamento rural, diretri 

 zes gerais e diretrizes espec{ficas. em abastecimento de agua e es 

gotamento sanitArio, porm decarAter preliminar e parcial quanto 

ao nunero de formulaçoes cabiveis. 

4.1. Diretrizes Gerais: 

Partindo-se do pressuposto, verdadeiro, de que no 

 existe uma polltica de Saneamento para o meio rural e muito menos 

de estrutura institucional pr6pria e considerando a situaçAo ca6 

 tica do saneamento das comunidades rurais e cdnsequentemente da 

aita incidncia de doenças de veicu1aço hldrica, entre elas des 

 .tacando-se as diarrias intestinais, responsAveis pela manutengao 

dos elevados {ndices de mortalidade infantil registrados pelo Bra 

sil afora, evidencia a necessidade e a oportunidade de, atravs do 

PNSR reverter esse quadro, partindo-se para a materializaçaodeno. 

vas condiç5es de pollticas, de estruturagão institucional, de dis 

ponibilidades de recursos financeiros e humanos, de ap1icaqo de 

 tecnologias apropriadas e de participaço comunitaria, bem como a 

do exerciclo do saneamento rural com base em conceituag6esmais am 

plas aqui propostas como diretrizes gerais: 
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 - prop6e-se que o saneamento rural no seja praticado 
prlvilegiando-se o abastecimento de agua em detri 

 mento das demais aç5es que o comp6e, como vem ocor 

rendo no meio urbano; - 

- que o saneamento rural seja considerado, concebido 

e praticado como uma atividade interdependente, on 

 de a soluç&o do abastecimento de &gua se prolongue 

corn a soluço de esgotamento sanit&rio, que 0 trata 

 mento.dos esgotos seja uma parte dessa solugão, que 

Os reslduos s6lidos sejam coletados e tenharn dest! 

 no adequado, nao coniprornetendo as. ireas perifricas 

e os recursos hldricos. Acredita-se que essa dire 

 - 	triz seja o mlnimo desejvel para que o saneamento 
rural tenha eficâcia e se transforme no meio de pro 

 teção e promoqo da saáde e do bern estar das popula 

g6es; 

que a Tecnologia apropriada a ser utilizada em Sa 

neamento rural, seja aquela que coneilie Os objet! 

 vos de baixo custo e facilidades operacionais corn 

a qualidade dos produtos oferecidos. No se defends 

a sanearnento possivel ou de pior qualidade em no 

me de urna tecnologia apropriada, admite-se conces 

s6es tcnicas que nao comprometarn os padr6es que garan 

tern a saôde póblica e a preservagio do rneio anibiente. 

4.2. Abastecimento de Agua 

 . 	Cada cornunidade terâ o seu abastecimento definido em 
funçao das disponibilidades hldricas locais e não em fungo de pro 

    
postas 

 Asolugo proposta, deve preferenciar mananciais, cu 

jas &guas dispensam o tratamento completo, que permita a aduçao 

por gravidade e seja de fâcil proteço. Os manancials que . dispen 
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 sam o tratamento completo S8D Os cursos d'agua de 

tes de encosta, qüe tm bacias pquenas, em geral desabitadas, p0 

 dendo ser desapropriadas, cercadas e protegidas corn 

al&m de, em geral, ser vt&vel a aduço por gravidade.. 

Nos casos que nao exista essa situagao, e a formago 

geolgica indicar, deve-se utilizar do lengol profundo, atrav&s 

de poqos tubuiares; & um manancial de fcil proteqo, que normal 

mente dispensa o tratamento, por&m, exige a disponibilidade de 

 energia eltrica ou gerador pr6prio, para viabilizar a aduçao, que 

na maioria das vezes, se faz por recaique. 

  	 Outra aiternativa de expioraqao e 0 lençol freâtico, 

 mas isso, atrav&s de pogos amazonas escavados nos fundos de vale 

pr6ximo a c6rregos, rios, represas e aqudes. Essa âgua corn uma sirn 

   pies desinfecço pode ser potabilizada, mas em geral depende de 

adug.o por recalque exigindo disponibiiidade de energia e1trica, 

   vu não havendo pode-se utilizar "cata vento" onde for aplicâvei. 

A ,,-l4.nrZr, Ar' lr,nr,-1 	 4--; 	 4-,,44,,4 
Li U S S C) a ai LA¼1 SL- is 	 51¼-ausL-LJL) Ji5JL) 	 a¼., 	555%_4S V S 

 dual no domic{iio, pode ser recomendada em situag6esespeciaispor 

tratar-se de manancial de diflcil proteco em reiaçao aos esgotos 

  
 A complementaqo do tratamento feita pelo usurio, que 

consiste na desinfecço da âgua atravs da aplicago de soluço 

concentrada de cloro nos filtros domiciliares, 	uma alternativa 

 recomend&vel, quando a qualidade da âgua, alm de exigir, 

    
ta.. 

Quando o tratamento da Agua de distribuiçao piiblica 

 for inevitâvel e levando--se em consideraço os aspectos de vazao 

de aduçao e da qualidade da Agua bruta, prop6e-se a utiiizaçao de 

 filtros lentos que propicia -n grande poder de remogo de bacttrias 

patognicas, ede ficil operaço, resultando numa alternativa apro 

   



83 

 priada tanto do ponto de vista operacional, sanitriaeecon8mica, 

necessitando por&n de desinfecgao posterior a filtragao. 

Outra alternativa de tecnologia apropriada recomenda 

   vel para o tratamento de aguas superficiais corn alta turbidez e 

tamb&m para &guas subterraneas corn alto teor de ferro, e a Ultra 

   
ção por gravidade em dois estâgios: o primeiro utiliza como meio 

filtrante a palha de coco desfiada ou fibras de bagago seco de ca 

na e o segundo a casca de arroz queimada ou o carvo •de coco baba 

 96 como polimento do efluente do 

apresenta rendimento de 95% na remoçao de türbidez, 80% a 90% de 

 ferro, redugao da colirnetria de 60 e 

de 10 a 15 vezes superior is de filtrag&o lenta. 

Descartada a possibilidadé de utilização de filtrago 

   lenta e da filtragio descrita no item anterior, recomenda-se a 

aplicaçao do filtro de fluxo ascendente ou filtro russo para as 

   comunidades de major porte do meio rural, desde que esgotadas to 

das as outras alternativas de tecnologias mais apropriadas. 

 Tendo em vista a reduq.o de custos e ganho de tempo 

na impiementaçio do programa, recomenda-se)  onde couber, a elabo 

 ragio de-projetos padronizados relativos a toclas as unidades corn 

ponentes dos sistemas de tal forma que se possa, em cada caso 

 particular, utilizar essas unidades padronizadas, fazendo as adap 

taçoes necessarias. 

4.3. Esgotamento Sanit&rio 

 A soiuçio proposta para o 

posigao de dejetos de umacomunidade, dependera de cada caso, no 

 haverâ uma proposigio pr-conceb.ida e vâlida para qualquer situa 

çao. Caber ao projeti.sta experimentado, corn a participagão da Co 

 munidade encontrar a solugo, utilizando-se dentre as tecnologias 

apropriadas disponlveis, aquela que mais se ajuste is caracteris 

   ticas fisicas, econSmicas, sciais e culturais da 



  
  
    
     

   
  
  
  
  

  
Fara as comunidades de menor porte,propGe-.seautiijza 

ço de privada higianica ou privada seca como soluçao de disposi 

co de dejetos. 

Entendemos que, sobre o aspecto sanitirio, a privada 

higinica 6 urn estgio avangado de disposiqao de dejetos humanos, 

por&m nao o mats confortvel e as vezes nao muito higinico depen 

dendo do nlvel educacional do usuârio. 

A recomendaçao da privada higinica envolve aspectos 

de conotaq6es culturais, por ser a soluqão mats difundida em to 

dos os quadrantes do pals. For outro lado, entendemos que, com a 

elevação do padro econ6mico e social das populag5es e quando es 

tas passam a dispor de igua encanada em casa, caminha-se natural 

rnente para meihores condiços de conforto, surgindo as instalaç6es 

  5ita'1a5 internàs ou anexas a casa de moradià, 

âguas 

com a. geraçao de 

esgotos e servidas a exigir nova solugo de disposigo 	ft 

nal. 

Concluise que a privada higiEnica 6 urna soiuço reco 

 mendâvel, por6rn, 	no com a perspectiva de carâter 

   .A soiução proposta seguinte a privada higi6nica, serâ 
a fossa s6ptica domiciliar, consorciada com a infiltraçaodoefluen 

   
te por meio de pogo sumidouro, irrigago sub-superficial, etc. e 

at6 a coleta por rede pGblica dependendo da situago. 

Nessa soluçao o aspecto sanitrio 6 satisfat6rio 	at6 

o momento da manutençao, 	ou seja, 	da retirada do 	lodo digerido, 

 onde existem os problemas de como retirar esse material scm a 	con 

taminaçao e o pr6prio destino final; Mesmo sabendo que a interven 

 çao nessa unidadc ocorra de duas a trs vezes por ano e de que 	0 

lado possa ser secado a c6u aberto e disposto no lixo ou enterra 

   do, ainda permanece 0 problema citado corn o agravante da responsabi 

lidade da operagao recair sobre 0 usuario. 
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 Algumas alternativas de operagao tm sido 

Uma recomenda o sifio fluxlvel que permite a remoçao do lodo sem 

 . o acesso direto do operador, outra adota a limpeza 56blica atra 
vs de bombas instaladas em carninhão pipa, "Os limpa fossa". 

 Nesse tltimo caso, se a operago riao levar em conta 

destino adequado do materialretirado, corre-se o risco de poiuiçao 

 do solo, de cursos d'gua, havendo a 

     	Conclui-se que a soiuçao ainda possui pontos fracos, 

mas deve continuar a ser utilizada, desde que as condiçces locais 

   a recomende, atentando inclusive para Os aspectos de capacidade 

de absorqão do efluente pelo solo, caso contr&rio, em vez de so 

  
lugão tern-se um desastre resultante do escoamento de efluentes pe 

rigosos nos quintais e nas ruas, com a proliferagãodemos 

quitos, moscas, etc., e as conseqUnciàs decortentes. 

Como primeira diretriz de urn sistema de esgotamento 

 dinamico, recomenda-se que a alternativa proposta so 

ta e aceita como solugo se no seu bojo contiver, claramente de 

 finido, alm da coleta, transporte e demais Lrgaos acessórios 

tamento a 5cr adotado e o dcstino final adcquado.. 

Quando em urna comunidade houver disponibilidade de es 

pago flsico que viabilize o emprego de lagoas de estabilizaçao pa 

ra tratamento de esgotos, esta uma soluqo que 

proposta face a sua eficincia e facilidades operacionais. Cons! 

 derar tambm nessa concepçao a utiiizaqao mats Gtil do efluente, 

corno a irrigação de terrenos para fins agrlcolas, pastagens, cria 

 cao de peixes etc. Deve-se no caso do saneamento rural evitar a 

todo custo a uso de eievat6rias. Um projeto padronizado de lagoas 

 deve ser desenvolvido, levando-se em consideraqo os tipos, as 

formas, os parametros de dirnensionamento, os aspectos construt! 

 vos e operacionais, restando ao n{vel local a adaptago ao terre 

no e a outras condiç6es peculiares. 
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5 . 

A tecnologia apropriada ii aplicada em Saneamento Ru 

ral no pa{s, embora nao seja a ideal, necessitando de aperfeigoa 

 mento, sistematizagão e difuso, 	e suficiente o bastante para 

permitir a impiementagao do Programa Nacional de Sanearnento Rural 

 corn sucesso, desde que seja praticada em conson&ncia com as prin 

clpios de participagao comunit&ria e educago sanitâria. 

 A prtica do saneamento rural concebida em novas ba 

ses, onde a pesquisa seja incorporada a rotina operacional, pass! 

 bilitara a râEido desenvolvimento da 

todos as aspectos. Nunca houve espaço par -a a pesquisa e avaliaçao 

da eficâcia dc soluç6es implantadas em saneaniento rural no pals 

no nlvel desejado. 

Entendemos que o PNSR s6 alcangarâ seus objetivos so 

   levar no seu bojo, alm da participagao cornunitâria e a educagão 

sanitâria, a componente da pesquisa avançada no sentido lato. Que 

a operagão dos sistemas seja impregnada de nova mentalidade, onde 

 cada urn dos sistemas por menore mais 

sa contribuir para o crescirnento do setor, retornando para todas 

as fases de urn Programa, dados registradosno dia a dia. Corn a no 

va mentalidade proposta, cada operador sera urn pesquisador, cada 

 sistema serâ urn 

 . 	Cornpreendemos que a sucesso na .implementaqao do Pro 

grarna dependerâ basicamente da participag.o comunitaria, mas en 

  

	

 tendemos uma participaçao mais ampla, duradoura, permanente impreg 

nada da perspectiva de criagão de urna nova conscincia nas popula 

     es quo, somadas todas as comunidades, passa-se a ter uma nova cons 

cigncia nacional, que deve ser induzida e anipliada para alem da 

cornpreensao e defesa do. saneamento local. 

   
  



Que o saneamento rural local concebido e praticado Co 

mo urn todo onde se considere no mlnirno solug6es para o abasteci 

mento de Agua, o esgotarnento sanitrio ou a disposiço de dejetos 

e 0 lixo, sirva de exemplo e seja 0 meio atravs do qual se possa 

compreender a import&ncia da preservaçao do meio ambiente. 

Outros aspectos de comprornetirnento do meio ambiente, 

que tera reflexos negativos sobre a vida animal e da pr&pria popu 

iaçao devem ser levantados, objetivando a criagao dessa conscien 

cia, como e 0 caso de drenagens, eros6es, assorearnentos, o uso de 

agrotxicos, da adubaçao descontrolada, do abate de anirnais sil 

vestres, dos desmatarnentos incontro1.veis, etc. 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
   
   
  
  
  
  
  
  
  



  
  

  
  

  
  

4.4. ASPECTOS ECONÔMICO-FINANCEIROS 
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DIAGNOSTICO DO StJBSETOR DE SANEAMENTO RURAL 

ASPECTOS ECONOMICO-FINANCEIROS 

Introducão 

As ag6es no subsetor de sanearnento rural caracteri 

zarn-se par serern. esparsas e descoordenadas, ressentindo-se de P2 

ilticas financeiras especificas. Aiguns 6rgãos elou programas des 

tinarn recursos para o subsetor, ainda que sejam raros aqueles que 

o fagarn exciusiva e prioritariarnente. Tal diversidadedo ponto de 

vista institucional irnplica em variados rnecanisrnos financeiros pa 

ra a eretivaçao destas aq6es. 

Apresenta-se a seguir urn resurno das principais insti 

tuiçbes envolvidas corn o sanearnento rural e suas pollticas finan 

ceiras. 

  
PLANASA 

Criado no inlcio dos anos 70, o Piano Nacionai de Sa 

nearnento (PLANASA) crbjetivava arnpliar as nlveis de cobertura dos 

sisternas de âgua e esgotos no pals, at6 entaa, bastante baixos. 0 

Piano foi concebido especialmente para atender as areas urbenas 

que se encontravarn ern râpido processo de crescirnento, priorizando 

as cidades corn inais de 5000 habitantes. 1 

Para a viabilizaço econ8mico-financeira do PLANASA 

 criou-se o Sistema Financeiro do Saneamento (SF5). 0 agente fInan 

ceiro principal era o Banco Nacional da Habitagao (BNH), que con 

  

  
  
   
  

  
  

  
  
  

  

(1) A EM/CDS/003/75 estabelecia as seguintes rnetas, a sex -em atingidas ate 1: 
atendirnento, corn agua potâvei, a rnais de 80'/o da populaço urbana em pe 
io rnénos 8(Y% das cidades brasiieiras e todas as regi6es rnetropolitanas; 
atendirnento, corn serviços adequados de esgotos sanitarios, as regi6as 
rnetropoiltanas, capitals e cidades dc rhaior porte; 
atendimento, na rnedida do posslvei, corn servlços de esgotos, as cidades 
e vilas de menor porte. 	 - 
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tavacorn recursos, primordlalmente, do Fundo de Garantia por Tern 

P0 de Servigo (a qual administra) e, eventualmente, recursos de 

origem externa. 0 BNH era responsAvel •por 50% dos recursos aplica 

dos ern aç6es de saneamento junto As Companhias 

mento (CES). Pals recursos eram onerosos e a taxa de juros cobra 

da As CES pelo financiamento variava em funçAo da 

na e da densidade populacional dos Estados. Os 50% restantes v! 

Ham de urn Fundo Estadual de Agua e Esgoto (FAE), 

ser composto par uma dotagao orçamentinia correspondente a 5% da 

 receita tnibutAnia estadual. Pals recursos eram repassados aos FAE 

a fundo perdido, sendo que para as CES Os mesrnos implicavam em re 

 tornos a taxas de juros correspondentes ao crescimento populacio 

nal do Estado. Em geral estas taxas eram infeniores Aquelas cobra 

  	das pelo BNH. Estes fundos seniarn rotativos, ou seja, Os retornos 

dos emprstirnos seniam reaplicados nos prcSpnios Estados. 

 Previa-se que, A medida em que os fundos comeqassem a 

se capitalizar corn as retornos dos emprstimos, Os governos esta 

duals e a BNH, gradativamente, retirar.-se--iam deste esquema em 

conseqüncia da auto-sustentaçAo financeira destes fundos. 

- 	 Para que se alcançassem os objetivos propostos,no en 

   tanto, era necessari.o que se prornovesse a centraiizagAo das ag6es 

•de saneamento em torno de urn iinico orgao estadual, no casoasCES. 

  
 Na pratica, essa centralizagao se dava em razAo da dJretnjz do 

BNH no sentido de financiar apenas Os sisternas que fossem. vincula 

dos as CES. Par sua vez, as CES privilegiavam as sistemas malores 

e, portanto, corn malores possibilidades de retorno.. 

va na discrirninaçAo dos Sistemas Aut8nomos de Abastecirnento de 

 Agua e Esgoto (SAAE) ë, em especial, os menores, tornando imprati 

cAvel o dispositivo constitucional que previa o carater municipal 

da administragao de&tes serigos 

 Em termos fisicos, os objetivos do PLANASA foram atm 

gidos no tocante ao abastecirnento d'&gua, estando, porern, bastan 

   te defasado na extensAo dos serviços dé asgoto que, ainda assim, 

cresceram significativamente em relaçAo A dcada anterior. 
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No aspecto financeiro, as jcôiIticas propostas fracas 

saram. Em primeiro lugar, os recursos provenientes dos orçamentos 

estaduals que deveriam formar os FAE nao foram aportados, por di 

versas raz3es, dentre as quals destaca-se a diflcil situagao fi 

nanceira dos governos estaduais. Isso provocu a abertura de uma. 

nova linha de crdito do BNH (a juros mais altos) para financiar 

Os Estados na constituição dos FAE. 

Apesar disto, ci sistema funcionou razoavelmente, pelo 

menos ate os prim(rdios da dcada de 1980. A partir de ento, pro 

blemas relativos s altas taxas de juros cobradas pelo BNH; ao ml 
do das amortizaç6es dos grandes investimentos réalizados no fi 

nal da dcada de 1970; a incompatibilidade dos prazos de amortiza 
ço dos financiamentos em re.iaçao a natureza dos sistemas em ques 
tao; ao atraso do prazo de maturaçao de alguns investimentos; e a 

de'asagem do valor das tarifas relativarnente âquilo que 0 PLANASA 

considerava como condiqão mInima de viabilidade (as receitas ope 

racionais das CES deveriam cobrir as despesas de exploração, a de 

preciaçao e a remuneragao dos investimentos), implicaram em urn 

crescimento insuportâvel do servigo da divida para a maioria das 

CES existentes. 

Na tentativa de solucionar esse problema, os Estados, 

atravs de recursos a fundo perdido e da utiiizagao de mais uma 

linha de cr&dito criada pelo BNH (FINEST 1), tm realizado apor 

tes diretamente nas CES, inclusive assumindo parte de suas dlvi 

das. Esse processo de saneamento financeiro por sua vez, reduz a 

capacidade de investimentos do setor, na medida em que os recur 

sos disponiveis sao desviados para a cobertura dos dficits finan 

ceiros. 

0 pr6prio orgao de financiamento, 0 BNH, passou por 

srias dificuldades ate ser extinto em 1986. A arrecadagao llqui 

da do FGTS, base dos recursos para apiicaçao em saneamento, redu 

ziu-se na presente d&cada, em conseqUncia tanto da queda dos sa 



 , 
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lârios reais como da eievaqao dos Indices de desemprego. Tal qua 

dro provocou urna major participagao relativa dos retornos dos ft 

nanciarnentos no montante dos recursos disponiveis para apiicaçao 

no setor. Alm disto, o quadro tornou-se ainda mais grave, pots 

alguns Estados suspenderam o pagamento de parcela de suas dividas 

junto ao Banco. 

Em fins da década de 70, tendo-se atingido n{veis ele 

vados de abastecimento de âgua nos centros urbanos (em 1980, atm 

giu-se a 81% da popu1aço urbana), criou-se urn subprograma, no am 

bito do PLANASA, voltado para comunidades de pequeno porte (cPP) 

corn populaç6es inferiores a 5000 habitantes. A parte do esquerna 

financeiro montado, esse prograrna foi realizado pelas CES corn re 

 bursos provenientes de dotagGes orçarnentrias dos Estados 

de 50% do total aplicado) e de urna linha de crdito especial do 

 BNH (FINEST 3), cujos encargos financeiros so assumidos pelos 

pr6prios estados. As CES ao receberem Os recursos do FINEST 3, re. 

 passados pelos governos estaduais, comprornetiam-se a retornar 30% 

para Os FAE, sendo o restante repassado a fundo perdido. 

No que tange ao subsetor de sanearnento rural, na deft 

niço do PNSR (comunidades corn popuiaçao entre 250 e 5000 habitari 

tes, excetuadas as sedes rnunicipais), a atuago do CPP restrin 

giu-se a urna frago lirnitada, urna vez que este prograrna concentra 

va-se nas &reas corn major possibilidade de retorno financeiro, jus 

tarnente as sedes dos municlpios (Anexo III, Tabela II). 

Do ponto de vista tarifârio, os sisternas construldos 

em CPP deveriarn seguir o mesmo princ{pio de equil{lrio tarifârio 

do PA(2),  sendo as tarifas cobradas, por faixa de consurno, se 

gundo urn mesmo padrao para todo o Estado. Tal regra irnplica em urn 

esquerna de subsldio cruzado, onde os sistemas superavitArios corn 
  

pensarn Os dficits daqueles considerados economicamente trivia 

vets. 

(2) L.ei 6.258/78.e Decreto-Lei 82.587/78. 
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Estudos realizados pela sN€pAnem 119 comunidades de 

 peqno porte no Paranâ, conclulrarn que a equil{brio entre receitas 

e despesas opéracionais (inclusive depreciagão) ocorre em 285 liga 

 g3es. Se se inclul as despesas financeiras oriundas dosinvestimen  

tos realizados, o. equilibria passa a ocorrer em 594 ligag6es. Is 

to & importante para ressaltar a dificuldade.ern se viabilizar, eco 

nomicamente, sisternas voltados para pequenas cornunidades. Para a 

   maioria dos sistemas CPP de que se tern noticia, as tarifasmal con 
-

seguem cobrir os custos de exp1oraqo. 

Corn o agravarnento da crise econ8rnica (inicio dos anos 

80), as recursos destinados ao CPP forarn significativamente redu 

 zidos. No perlodo 80-84, representavarn sornente 5% dos 

tais aplicados no PLANASA (cerca de 1,3%; se se considera os recur 

 sos aplicados em cornunidades de ate 5000 habitantes que no sao so 

des municipais). Ressalte-se que a parcela relativa ao FINEST 3 

 rnanteve-se praticamente constante nesteperlodo, enquanto a 

dual declinou dd 5496, em 1980, pan 369 16, em 1984 (Anexo Ill-A, Tabelas lelI). 

Par firn, cabe frisar que corn a extinçao do BNH, a Ca! 

   xa Econ8rnica Federal (CEF) assurniu suas funç6es. Atualmente, oSFS 

continua a funcionar, basicarnente, da rnesrna forma, sendo queopco 

 . 	 CPP encontra-se praticarnente parado. Entretanto, a extinço 

do BNJ-[ e o posterior,  equacionarnento do SF3 irnpSs urna dicotornia. Ou 

seja, a parte normativa do sisterna encontrá-se nas mosdoMDU, en 

 quanto a execuço financeira encontra-se nas mosdaCEF. Ideal se 

na que prograrnas de cunho social, tal corno o CPP, nao se sujeitas 

 sern a cnitrios de avaliaçao privados, tais como a da 

 . 	Por outro lado, o quadra que conduziu muitos Estados 

a. renegociação das dlvidas corn o BNH, nao se alterou de forma subs 

   tancial. Neste sentido, acredita-se que a CEF, em breve, devera 

sofrer Os mesmos reflexos de tal situaçao, fruto da inadimpl&ncia 

de .seus devedores. 

  	(3) Estudo para determinago do Nurnera MInima de Ligagöes para a Viabilidade 
Econ&nico--Firrnnceira em Cornunidades de Pequeno Porte, SANEPAR JUN82 (MIMEO)



 , 
  	. 

 0 Programa de interiorizagao das Aç5es de Saóde e Sa 

nearnento (PIASS), que surge em 1976, representa a açao tlpica das 

 Secretarias Estaduais de Saóde (SES) nos campos da sa&de e sanea 

mento rurais,visando as comunidades com menos de 20.000 habitan 

 tes. Em termos efetivos, cerca de 90 a 95% dos recursos dispon 

vets em tal programa eram aplicados na area rural. 

 A diregao geral do PIASS era executada pot urn comit 

interministerial composto por membros dos Ministrios da Saáde, 

 Previdncia Social, Interior e Planejamento. Entretanto, cabia ao 

MS a responsabilidade principal pelo planejamento e implementagao 

das aç6es. 

 . tientré das aq6es do PIASS estao indlü{das a constru 
ço e operaço.de sistemas simplificados de abastecimento d'âgua 

   e de equipamentos para a disposição dedejetos. Alrn disto, visa 

va-se tambm a construcao de unidades bâsicas de. .saãde.. Previa-se 

   a uti1izaço de cerca de 55% dos recursos deste programa em ativi 
dades de saneamento. Entrctanto, a priorizagão da concepgão "cura 

tiva" no campo da saóde, acabou por privilegiar a construgao de 

 unidades bâsicas, em detrimento das ag6es de 

as acima mencionadas. Efetivamente, de 76 a 82, apenas cerca de 

8% dos recursos do PIASS forarn destinados aos sistemas 

melhorias sanitârias domiciliares. Nos anos mats recentes, est! 

 ma-se (MS), aproximadamente, que os recursos forarn igualmente dis 

tribuldos entre as ag6es de sade e saneamento. 

As fontes principais de recursos para o PIASS, at 

  

	

 .1983, eram o Programa de Integragão Nacional (PIN), o Fundo de 

Apoio do Desenvolvimento Social (FAS) e o Tesouro Nacional (orga 

  mento). A partir de 1984, o PIN 6 substituldo pelo Fundo de Inves 
timento Social (FINSOCIAL) como fonte de recursos. Aproximadamen 

te, a composiço atual dos recursos por fonte 6 a seguinte: 
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 FINSOCIAL (70%), FAS (25%) e Orgarnento (5%). Eventualrnente, Os Mu 

niclpios tambm podem entrar corn recursos orçamentârlos pr6prios, 

 ainda que multo 

 As SES apllcarn Os recursos diretamente recebidos do 

Mlnlstrio da Saôde (MS) a f'undo perdido. Por sua vez, o MS assu 

 me a responsablildade pelo retorno dos recursos oriundos do FAS, 

por se tratarern do flnanclamentos onerosos concedidos pela CEF, que 

adminjstra tal fundo. 

A dlstribulção dos recursos pelo MS aos diversos Esta 

 dos se dâ de acordo corn prioridades deflnidas em função da situa 

ção epidemiol6gica, capacldade financeira e necessidades de cada 

 qual. Por ôutro lado, em cada Estado, cabe as SES e 
Federals de Saóde estabelecer as prloridades estaduais, solicitan 

 do-se os recursos necessrlos para as mesmas. 

   
Corn respeito a recuperação dos custos dos sisternas de 

abastecimento d'igua implantados pelas SES, comumente, são as pre 

felturas que assurnem a rnanutengão e operação dos mesmos, não sen 

do cobrada tarlfa algurna das comunldades atendidas. As 

do a prefeitura não tern condigGes de assumir os custcs integrais 

do sisterna, a SES assurne uma parte dos 

 H& experincias isoladas em que a pr6pria cornunidade 

rnant&rn o sistema via tarifa; por exemplo, em alguns slstemas no 

   Para e na Bahia. No caso da Bahla, o valor das mesmas tern sido 

definldo a partir de urn processo dediscussão com a comunidade, 

  definlndo-se desde o mananclal at6 as condiç6es de execugão da 

obra. Em geral, as tarlfas são flxadas de acordo corn urn consumo 

  
mdlo mensal estabelecido, sendo o valor daquelas definido a par 

tir dos custos de operação (cornbust{vel, mão-de-obra, etc.), va 

rlando de ].ocaildade para localidade. Dependendo do tipo de liga 

 ção, em mdia, tern-se as seguintes tarifas em OTN: 0,065 OTN, por 

ligagão domiclllar corn reservat6rio; 0,046 OTN, por ligaqão scm 
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 reservat6rio; e 0,020 OTN, para localidades atendidas corn sistemas 

simplificados e distribuiçao atravs de chafàrizes. 

No caso da irnpiantaçao de meihorias sanitrias, a par 

   ticipação da cornunidade tern se dado atravs do forriecimento de 

mao-de--obra, exclusivarnente. 

Em 1986, o PIASS foi substituido pelas Aq6es Integra 

dasde Sa(jde (AIS). Por trs desta nova denbminação vinha a tenta 

tiva de integrar 	ag6es de 6rg9os diferentes 	dentro 	do P45, 	os 

quais atuavam na mesma area, 	ou seja, 	as SES, 	a FSESP é a SUCAM. 

 A FSESP caberia urn envolvimento mais direto nas açöes executivas 

deste programa, que, entretanto, contaria, essencialmente, corn re 

cursos repassados do MS as SES. 

  
 A FSESP e a instituigao que possuj major experincia 

no subsetor de sanearnento rural no Brash. Criada em 1942 seu ob 

  

	

 jetivo e rnelhorar as condigoes de saude em areas endémicas e de 

projetos de desenvolvimento infra-estrutural, atravésdeassistncia m 

  ca e sanitaria, onde se inclui a construqao ou meihoria dos siste 

mas de abastecimento de igua e disposigao de dejetos dentre ou 

  tros. A atribuiçao de atuar em areas carentes leva a que suas 

aq5es concentrem-se em pequenas e rndias comunidades. Operando 

atravs de 18 Diretorias Regionais, cerca de 1100 de seus 8600 

 funcion&rios esto vinculados ao sanearnento bâsico. Nesse 

a FSESP caracteriza-se pela municipa1izaço de seus serviços; ela 

 constr6i os sistemas de abastecimento de igua e entrega-os aos mu 

niclpios sob a forma de entidades aut8nomas - SAAE, Servigo AutS 

nomo de Agua e Esgoto - administrando-os, prestando assistncia 

tcnica e treinando operadores, porrn corn um quadro de funcionâ 

 rios vinculado as prefeituras. A construgao e entrega dos siste 
mas nao acarreta em Snus A prefeitura, a FSESP apenas cobra, ma 
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 fase de operaqao, urna taxa de administraqo correspondente a 5% 

da arrecadagao dos SAAE's. Grande parte desses sistemas locali 

 zam-se nas sedes municipais, mas constr6i-se tambrn nos distritos 

    s municlpios sistemas menores - os Mini.SAAEts - ligados aos 

 SAAE's. Dessa forma, consegue-se equalizar Os deficits financei 

ros dos pequenos sistemas (a grosso modo estirna-se que as sistemas 

em comunidades corn menos de 1000 habitantes so inviaveis I man 

ceiramente) compensando-os corn o supervit das comunidades math 

 res. A partir de 1985, a orientaçao da diretoria da FSESP enosen 

• tido de operar em todos as distritos dos municlpios onde existam 

   as 

Os recursos aplicados pela FSESP originam-se basica 

 mente do Tesouro Nacional (Orçamento do Ministrio da Sade) e, em 

menor escala, de repasses do FINSOCIAL, do PIN, FAS e da arrecada 

ço da taxa de administragao. At6 1986 todos os recursos erarn cen 

• tralizados na presidncia que ent.o decidia sobre a a1ocaç.o. A 

 partir dessa data, dentro da proposta de descentralizaçao de dcci 

sGes da nova administrago, institul-se urn esquerna onde 2/3 da re 

 ceita da taxa de adrninistraç.o ficam .com a pr&pria Diretoria Re 

gional, a qual decide onde alocâ-los, enfatizando a reapiicago 

noprprio istema e o itstante 6 repassado a administraçao central. 

Ao longo da dcada de 1970 a FSESP teve dificuldades 

em conseguir recursos para investimentos em sanearnento. Por urn la 

do, priorizava-se as ag6es de saôde em detrimento do s anearnen t o *. 

Por outro lado, era grande a dificuldade dos SAAE's em obter fi 

nanciamento do 6rgao oficial encarregado, a BNH, pois este estava 

 diretamente vinculado a orientaçao polifica do PLANASA, ou 

priorizava as pedidos de emprstimos das CES's e evitava contra 

 dizer o princ{pio da centra1izago das aq6es de sanearnento nessas 

companhias. Dc uma certa maneira, apesar de terem objetivos ge 

 rais semeihantes, PLANASA e FSESP cram incompativeis. 

  * Apenas cerca de 10'/ dos recursos totals da FBESP cram aplicados em saneamen 
to. 
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 ALTERNATIVAS FINANCEIRAS PARA 0 SUBSETOR 

  
Como vimos no diagnostico, a base financeira do subse 

 tor de sanearnento rural est forternente assentada sobre recursos 

de origern parafiscal, quais sejam, a FGTS, o FINSOCIAL e o FAS. 

 Corn excegao dos recursos aplicados na FSESP a participaço da 

uniao (via Tesouro Nacional) 6 bastante reduzida, enquanto que os 

   Estados destinam parcela relevante no que tange aos investirnentos 

em CPP. J& as MunicIpios, a excego daqueles que assurnern a cons 

   trugao e/ou operação dos SAAEs, apresentarn urna contribuiçao insig 

nificante corn respeito ao aporte de recursos financeiros. 

 Tal quadro revela 0 comprornetirnento de 

co Cu nada tgrn a ver corn a rneio rural. A perspectiva de extinc.o 

do FINSOCIAL, que se apresenta nos atuais 

te, representaria golpe fortlssirno sobre a capacidade de financia 

 mento do subsetor; Por outro lado, fontes tais corno o FINSOCIAL e 

p FGTS, corn base de incidncia sobre a lucro e a foiha de sala 

 rios das ernpresas, nao se revelarn muito adequadas. Apesar do cia 

- 	ro papel redistributivo que tais fontes possarn representar, fica 

   evidente a inexistncia de qualquer vinculo entre estas e suas 

correspondentes aplicaç6es em sanearnento rural. •At que ponto as 

   indGstrias do ABC paulista clevern arcar corn a responsabilidade de financiar a rnelhoria das condiç6es sanitârias da populaço rural 

brasileira? At que ponto tais fontes se revelarn duradouras e an 

 . 	ti-ciclicas? Responder a tais perguntas irnplica ern profundos jul 
zos de valor, que podem conduzir a carninhos diferentes. Entretan 

 to, o que se pode observar 	uma total desvinculaçao entre a art 

gem e a aplicaço de recursos. Por outro lado, as press6es por de 

 safogar os lucros das ernpresas de encargos adicionais, principal 

mente nos rnornentos de crise econSmica; e o pr6prio efeito dos cI 

 cbs econSrnicos sabre tais fontes, revelarn a "perecibilidade" das 

mesmas ao longo do tempo. 
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 Neste sentido, a busca de fontes mats estiveis e me 

nos desvinculadas conduz-nos a duas alternativas nao mutuamente 

 excludentes: ou se amplia a participago dos trs nlveis governa 

mentais, ou se busca a maiar envolvimento das prSprias comunida 

 desno que tange aos investimentos em saneamenta rural. 

que alguma combtnaçao entre tais alternativas revela-se coma a 

 ideal. 

Na medida em que a popuiação rural brasileira contr! 

• but significativamente para a geraço de um produto agricola que, 

par sua vez, vat proporcionar um considervel fluxo de receitas 

tributârias 
as esferas municipal, estadual e federal; e que, por 

outro lado, a acesso aos servigos bâsicosde saheamento e um di 

reito desta mesma populaqao,. a participaçao de tais esferas no 

que tange aos recursos financeiros necessârios a consecugao des 

tes serviqos torna-se plenamente ,justificâvel. Portanto, a rela 

g&o produto-tributo, aqui estabelecida, proporciona a vinculo ne 

cessrio. no que diz respeito a origem e ap1icaç.o dos recursos 
tribut&rios. Par outro lado, as investimentos em saneamento podem 

ser vistas coma proporcionadores de uma populaçao rural mats sa 

dia, implicando, par urn lado, em menores gastos pôblicos na area 

 .. de saude e, par autra, em maior produtividade par parte desta mes 

ma papuiaçaa, a que, por sua vez, implica em- receitas tribut&rias 

mats altas. 

Uma vez estabelecida tal vincula, cabe determinar a 

 grau de participaçao de cada nlvel governarnental no aporte de re 

cursas necessârios, bern coma, a destinaçao especifica destes re 

  
 Sabe-se que, corn a refarma tributaria de 1965-1967, 

hauve uma expressiva concentragãa das recursos tribut&rios nas 

   maos do governo central, concentraçao esta que se realizou em de 

trimenta da capacidade financeira prEpria dos Estados e Nunicl 

	

- 	pias, em geral. Na intuito de compensar tais perdas, criou-se me 
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canismos de transferncla de recursos tributârios iritergovernamen 

tais (Fundo de Participagao dos Estados e Municlpios, participa 

çao na arrecadagao de tributos especiuicos, etc.) que, entretanto, 

não foram suficientes. Em anos mais recentes, dadas as crescentes 

press6es dos governos estaduals e municipais, tern havido urna recu 

peragao naparticipagão total (recursos tributrios prprios rnais 

transferncias da uniao) dos estados e, em especial, dos muniel 

pios no que tange aos recursos tributrios. Mas, mesmo assim, am 

da & evidente a concentraçao destes recursos nas rnos da esfera 

federal (Anexo I). 

De imediato, os dados do Anexo I e as consideraç6es 

feitas at& aqui parecem indicar que a melbor ordenaço, em termos 

decrescentes, do grau de participação de cada n{vel governamental 

no que tange aos investimentos, seria a seguinte: Unio, Estado e 

Munic{pio. Entretanto, como vimosno diagn6stico, a participaç.o 

dos estados nos investimentos destinados aosubsetor & consider 

vel (além de tambm assumirem as dlvidas das CES), enquanto que a 

participaqo da União e dos municlpios & relativamente menor. Nes 

te sentido, caberia elevar substancialmente a participaço da 

Unio. Por outro lado, apesar da pequena participaçao dos munici 

pbs, sabe-se que, mantido o quadro atual, estes nao poderao con 

tribuir corn parcela muito maior do que aquela que jâ vm despen 

Al&m destes, resta ainda deterrninar qual serâ o grau 

de participaçao das pr6prias comunidades que serao beneficiadas 

pelos servigos de abastecimento d'âgua e esgotos. Ha basicamente 

duas formas pelas quais a comunidade pode participar: 

através da recuperaçao dos investimentos realiza 

dos, via tarifa; e/ou 

através do envolvimento da ni.o-de-obra, materlais 

e terras locals. 
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 Corn respeito a capacidade de pagamento par serviços 
desta natureza, por parte da papuiação rural, cabem aigumas impor 

 tantes consideragGes. Em primeiro lugar, pade-se observar que as 

tarifas, quando presentes, revelam-se, muitas vezes, incapazes de 

 cobrir sequer a custo de operaqao. Para muitos, isto 	urn Sinai 

clara da incapacidade efetiva de se recuperar os investimentos, 

 via tarifa, junto a malaria das comunidades rurais. Para outros, 
isto se deve a politicas de cunho paternalista que tomavarn a meio 

 rural, indiscriminadarnente, coma incapaz de pagar par tais servi 

çüs, a que acabou por gerar resistnclas naturals 	cobrança pelos 

 mesmos. Parece-nos que, em alguma nedida, as dots grupos acima 

mencionados tm razao. Entretanto, a bem da verdade, 6 bom que se 

 frise que no cantexto rural brasileiro, a rendirnenta media merisal 

das pessoas economicamente ativas (PEA) 	cerca de 2,8 vezes me 

   nor que a carrespôndente para a area urbana e que cerca de 65% da 

PEA rural (53% se exclulrmos as pessoas sern rendimento) percebe 

 rendirnentos nãa superiores a umm salârio mInima (Anexo iI). Tais 

    dos, par si s, revelam as dificuldades em Se cobrar, monetaria 
mente, par serviços prestadas a essascomunidades. E evidente que 

 grande parte de nassa 

que percebem as rendas mats baixas. Neste sentido, a tarifa, par 

 mInima que seja, pade representar privagGes no que tange a subsis 
tncia destes grupos. 

Consideranda-se um consuma mdio par farnilia de 10,5 

 m 3 /ms (70 litras par pessaa/dia em uma familia de 5 pessoas), 

sendo a renda familiar mdia da papuiaga rural igual a 18,20 OTN 

   (considera-se duas pessaas ecanamicarnente ativas por famlUa corn 

uma renda de 9,10 OTN, segundo dadas do Anexa II) e tomanda-se as 

   tarifas m'dias par rn 3  (Tabelas VI e VIldo Anexa Ill-A) prevalecen 

tes no Brasil, tanto para as empresas de saneamenta (a,0206 OTN, 

     luindo-se agua e esgato) coma para a FSESP (0,0166 OTN, incluin 
 do apenas âgua), canclui-se que cerca de 1,19% da renda farniliar, 

no primeira caso, e 0,96%, no segundo, seriam despendidas cam o 
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pagarnento dos serviqos de &gua. Portanto, para o padrao mdio de 

renda do setor rural, parece que 0 pagamento por tais servigos 

nao seria por demais pesado. 

Isto vern corroborar Os padr5es internacionais defini 

dos pela OMS, que considera corno aceitvel o despndio de at 5% 

da renda familiar corn tais serviços. 

Entretanto, se considerarmos o rendimento familiar 

dos estratos de renda de at 1/2 salirio-rn{nimo (2,18 OTN por pes 

soa ativa) e de 112 a 1 salrio-m{nimo (5,76 OTN por pessoa ati 

va), o quadro altera-se significativamente. No primeiro caso, pa 

ra urna renda rndia de 4,36 OTN, os desp&ndios com tais servigos 

passariam a cerca de 4,96% da renda familiar, se tornartnos a tarifa 

mdia das empresas de sanearnento, ou a cerca de 4% daquela, se to 

marmos a tarifa rn&dia da FSESP. Jâ no segundo caso, para uma ren 

da mdia de 11,52 OTN, tern-se urn comprometimento de cerca de 1,88% 

da renda familiar, tornando-se a tarifa das ernpresas de saneamento, 

enquanto que seria comprometido cerca de 1,51% da renda familiar 

caso tomâssernos a tarifa da FSESP. 

 Urn outro ponto, muitas vezes esquecido, e que a popu 

1ag.o rural, ern geral, nao possui a rnesma periodicidade no receb! 

  
.mento das rendas que a populagão urbana. Muitos produtores rurais 

s6 disp6ern de renda monetiria em determinados perlodos especifi 

cos, tais corno apSs as colheitas, no caso dos proprietirios, e du 

 rante o perlodo ern qub se encontrarn trabaihando, para o caso dos 

trabalhadores temporirios. Para os membros do primeiro grupo, uma 

 parte significativa da renda monetiria oriunda •da venda do produ 

to colhido transformada em vlveres, equiparnentos, conibustivel, 

 sementes, fertilizantes, etc., que sero utilizados em um nova 

plantio. Ji as rnembros do segundo grupo, em geral trabalhadores 
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 sem terra, o perlodo em que conseguem trabaiho farto no campo, 

mal ultrapassa seis meses no ano. Isto, em multos casos, implica 

em longos perlodos sem auferirem rendàs mais significativas. 

• 	 Apesar de todas estas limitaq6es que devem ser consi 

 deradas, 6 evidente que nada impede que as comunidades a serern be 

neficladas tenharn uma participação significativa em termos do for 

 necimento da mao-de-obra necessiria as operag6es executivas do 

programa, a1m dos materials locals e areas essenciais a constru 

e localizaqo dos slstemas a 

 Por outro lado, nao se pode tratar todo o meio rural 

braslleiro como hornogneo no que tange aos nlvels de renda auferi 

  dos pela popuiaçao. E claro que no se pode subsidiar aqueles que 

possuem capacidade de pagamento per tais serviços. Neste sentido, 

a melhor alternativa para se buscar critrios mais justos & a afe 

 riçao da capacidade de pagamento, via 

a ser heneficiada. Isto permitirla determinar formas de participa 

ço da comunidade dlferencladas, de acbrdo corn a 

da qual. Neste sentido, as contribuig5es poderiarn ter carâter rnis 

to, Cu seja, poderia-se contribulr, em parte cbrn rnao-de-obra e, 

- 	em parte, corn pagarnento monetario, per exernplo. 

Dlante do que foi dlto acirna chegow-se a seguinte pro 

posta de particlpago financeira para o PNSR: 

a) a Unio assurnirla a responsabilidade pelo retorno 

 Integral dos empr&stirnos tornados junto ao BIRD; 

   b) forarn estabelecidas trs alternativas de participa 

    co nos investirnentos, definidas segundo o grau de 
- 	 subsldlo que se venha a conceder as comunidades. 

  
Na alternative. I concede-se omaximo de subsidio as 

 cornunidades, neste caso nao havera retorno do investimento e a 

participaçao da cornunidade serâ a menor dentre todas as alternati 
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 vas. For outro lado, as participaç6es da uniao, Estados e Munici 

pios sero rnaiores. Na alternativa IT estabelece-se urn retorno pa 

ra o investimento e a participaqao da comunidade aumenta, enquan 

to que se reduzem as. participaç6es da Unio, Estados e Municipios. 

Na alternativa III amplia-se o retorno do Investimento, oque con 

duz a uma major participaçao da comunidade (mlnimo subs{dio). No 

 caso da Uni.o, Estados e Municlpios diminuem-se ainda mats as par 

ticipaq5es. Abaixo sintetizamos tais alternativas, partindo-se de 

 .  percentuais que se considerou como ideals para os diferentes ni 
vets: 

  
ALTERNATIVAS DE PARTICIPAçAO PERCENTUAL NOS 

INVESTIMENTOS EM SANEAMENTO RURAL 

NiVEIS 
ALTERNATIVAS 

(1\ fn\ 
\C) 

Emprstimos - BIRD 30 30 30 

 uniao 20 25 30 

Estados 20 15 10 

  	Municlpios 	 . 20 15 10 

Comunidades 10 15 20 

  	TOTAL 
	

100 	I 	100 	I 	100 

(1) Tarifa  não inclul retorno. 
.(2) Tai'ifa  inclui retorno de 10'/o.   (3) Tarifa  inclui retorno dé 20'/o. 
OBS.: T1 -c T2 c T3 a 	% da renda familiar. 

  
 No Anexo UI-B apresenta-se 0 modelo de processamento 

financeiro d esenvolvido para microcomputador. 
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 - 	
Cabe frisar que tornarnos as alternativas 

uma media em termos nacionais. Entretanto, as diferenças re 

gionais devero ser consideradas quando da efetivaço das aç6es 

do PNSR, a que implicari emadequar o grau de participaçao das es 

feras estadual, municipal e cornunit&ria de acordo com as respecti 

vas capacidades de cada uma. Por exemplo, Estados e Municipios de 

 menor receita tribut4ria devem contribuir menos, enquanto que os de 

major devem contribuir mais. 

A nfvel de manejo dos recursos, o que 5e prop6e 	o 

estabelecimento de urn agente financeiro que se responsabilize pe 

la adrninistragão e repasse dos recursos. Para tal seria destinado 

urna percentagem do investimento total, a ttulo de comiss&o bancâ 

 na, em tomb de 1%. Sugere-se que haja trs nlveis de captaçao 

de recursos. A.n{yel nacional, a agncia central do agente finan 

 ceiro se encarregaria de receber e distribuir as recursos aporta 

dos pelo BIRD e a uniao. Este rnontante senia distribuldo as suas 

 agncias- nos Estados. A partir de ento duas hip6teses 

veis: ou se repassa as recursos diretamente da agncia estadual 

ao orgao executor, ou se repassa as mesmos a urna agncia munici 

pal do agente financeiro (quando no existir agncia municipal, 

 . pode-se estabelecer um posto na prpnia prefeitura). No pnimeiro 

caso, o processo de repasse chega ao fim e as obras ffsicas sao 

	

   realizadas, rnas no segundo caso ainda resta uma fase que cannes 

ponde a distribuiço dos recursos da agncia ou posto municipal, a 

	

    prefeitura ou orgao local (exemplo, SAAE) responsâvel pela imple 

rnentaçao das obras. 

 0 segundo nlvel de captaqao . se constituiria atraves 

do aporte direto de recursos dos pr6prios Estados, que seriàm 

 aplicados nas agncias estaduais do agente financeiro e seguiriam 

a mesrna trajet6ria acima explicitada. 

Por fim, havenia urn terceiro nlvel de captaçao corres 

pondente aos recursos eventualmente aportados pelos pr6prios mun! 



 , 
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clplos e ou comunidades, Os quals seriam repassados pelas ag&icias 

municipais ao 6rgao executor local ou poderiarn at& ser direciona 

dos a ag&ncia estadual que, por sua vez, os conduziria ao orgao 
executor estadual. 

As tarif'as devem ser capazes de cobrir os custos de 

operaçao e manutengao dos mesmos e ainda conterem parcelas que cu 

bram a depreciagao e proporcionem urn retorno aos investimentos 

realizados. 

As parcelas correspondentes a depreciaçao de todos Os 

sistemas implantados em urn Estado fluirao para aagncia estadual 

do agente financeiro, formando urn fundo adicional. Tal fundo serâ 

utilizado em ampliaç6es e melborias dos sërviços. 

Por outro lado, o montante correspondente ao retorno 

 dos investimentos fluiria em direqo a União, compondo parcels 

dos recursos necessârios ao cumprimento do serviço da dlvida dos 

 emprstimos contraldos junto ao BIRD. 

 0 modelo acima 6 sinteticamente explicitado na figura 

que se segue. 
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 ANALISE DA DISPOSIçAO A PAGAR POR SISTEMAS MELHORADOS 

DE ABASTECIMENTO DE AGUA EM COMUNIDADES RURAIS 

  
 - 	

As aQ6es em abastecimento de âgua e saneamento rural 

encontram-se ainda em estâgio precârio, contribuindo muito pouco 

para minorar as condig6es de vida e saCide das populaç6es rurais. 

Urn dos maiores obstculos a expanso dessas açoes tem 
 sido a sobrevivncia de mecanismos e procedimentos financeiros 

inadequados, bern como a escassez de recursos devida, em grande 

 parte, a ausncia de recuperaçao de custos e a proviso insuficien 

te para operagao e manutengão dos sistemas. 

A escassez de recursos financeiros e particularmente 

  

	

 g'a, na medida em que as montantes a serem mobilizados para a 

atendimento de metas satisfat6rias de cobertura da populaço rural 

  .em termos de abas,tecimento• de igua e saneamento bâsico ultrapassem 

a possibilidade atual do Governo e das agncias f'inanciadoras. Es 

tima-se, para os prximos quatro anos, um esforgo conjunto de cer 

ca deUS$ 400 milh6es, muito aqum dás 

mento do subsetor. Claramente, o progresso sera muito lento. se  de 

 pender exblusivamente de fundos orçamentirios e 

cias internacionais de rinanciamento(1).  Assim, ha necessidade ca 

 da vez major de envolver outros agentes e principalmente Os usua 

rios na tarefa de financiamento das ag6es em saneamento rural. 

 Neste aspecto, alguns projetos em saneamento rural em andamento 

no Brasil prevam uma participaçao financeira mCdtipla, geralmente 

 distribulda entre o Governo Federal e agncias financiadoras(5(Y/o), 

  	(i) La-nentavelmerite, essa situag.o e observada em escala mundial: estima-se 
que Os recursos disponiveis so insuficientes para atender, em prazos ra 
zoaveis, a demanda de 3/o da popuiaçao mundial (1,5 bilh6es de pessoas) par 
aguanao contaninada. Atualmente sao dispendidos cerca de US$ 10 bilhoes 
por ano em abastecimento de agua, dos quais os gavemos nacianais contri 
buem corn 8CY/0. Aproximadanente, US$ 1,5 bi.lho gasto anualmente em abaste 
cimento de gua para comunidades njrais. 
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 Governos Estaduais (20%), Municipais (20%) e comunidades (10%), 

sendo que a contribuiqo desses dots Gitimos & normalmente em mao 

 -de--obra e material de construçao. 

 Por outro lado, contudo, recursos apenas nao implicam 

necessariame nte em soiuçao adequada: embora imprescindlveis, nao 

garantem que os sistemas coristituldos sejam mantidos e operados. 

Comefeito, ha evid8ncia no sentido de que, em 

falta de participaçao comunitaria e prâticas financeiras equivoca 

 das, 5a0 desativados atualmente no mundo mats sistemas rurais de 

abastecimento de igua do que se consegue implementar. A efici&n 

 cia dos investiemntos no subsetor tern sido tradicionalmente baixa: 

estirna-se, a partir de experincias internacionais, que pelo menos 

 25% dos sistemas existentes nao estao em operagao e que, entre Os 

  	que funcionam, a maioria nao gera capacidade prpria para manuten 

 giio reparadora apropriada, quanto mats para expansao e meihorarnen 

to dos servigos. Ademais, as avaliaç6es sobre Os resultados de 

projetos executados sao pessimistas. Em um 

exemplo, os custos efetivos normalmente excedem em 25% os custos 

 previstos e consome 75% mais tempo do que o esperado para ser cori 

cluldo; o volume de produçâo previsto para a sexto ano de opera 

  gao & atingido em 11,5 anos, enquanto as vendas previstas para o 

sexto ano sao concretizadas apenas ap6s 14 anos. As conseqUncias 

  

	

 
sac elevar o custo incremental médio efetivo por metro ciibico pro 

duzido e vendido a cerca de duas vezes e meia e três vezes, res 

 .
pectivamente, do custo esperado. 

Várias dessas questôes, evidentemente, são derivadas 

da pouca atenção que tern sido tradicionalmente dada aos aspectos 

econôrnico-financeiros do saneamento rural. Amedida que aurnentar 

 o conhecimento sobre o comportamento das pessoas em relaçào a sis 

tema melhorados de abastecimento de água em cornunidades rurais, 

 poderão ser contornadas, oferecendo real oportunidade para dimi 

muir os custos sociais da agão governamental no subsetor. 
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 Uma das principais causas desses insucessos. em progra 

mas de saneamerito rural parece ser a faita de conhecimento siste 

   matjzado sobre a natureza dos serviços que as pessoas desejam e 
-. 	 (2) 

do quanta estao dispostas a pagar par eles 	De urn mada geral, 

as pràticas internacionais repousam em critrios casuisticos, as 

sumindo que se as farnilias rurais pagarem at 5% de sua renda ten 

 derao a aderir macigamente aos novas sistemas similares. Sac re 

gras "ad hoc", derivadas de observag6es esparsas e pontuais, que 

     padem au nao retratar fielmente as candiqoes de uma comunidade es 

peclfica. For outro lado, an&lises de experincias em varias par 

    es do mundo tm mostrado que hip6teses erradas sabre a dispasiqo 
a pagar dos usuârios podem acarretar graves problemas de engenha 

na, principalmente no dimensidnamentb dos projetos, e comprome 

    ten as finanças do empreendimento, notadamente em termos das me 

tas de recuperagão dos custos e dos nlveis de tarifaç.o. Estas 

 anâlises tm evidenciado, tambm, que as 

te propensos a pagar por servlços, desde que representem real me 

ihoria e se adequern aos seus anseios e 

 . 	Atualmente ha pouca informaçao sistematicamente cole 

tada e analisada sabre a disposiçao a pagar por igua em comunida 

 des rurais. A extensão deste conhecimento importante para subsi 

diar a Frograma Nacional de Saneamento Rural, na medida em que 

contribuir para responder as seguintes indagag6es: 

a) quando e em que quantidade deve ser ofertada Agua 

 em uma comunidade dada; 

    (2) "Disposiçao par pagar" conceitualmente equivalente a "demanda" por urn 
bem econSmico. Dots aspectos s.o relevantes na conceituagao: a disposiçao 

   . . 

	e a marginal A disposiçao marginal par pagar e, par exeniplo, a mon 
tante que urn consumidor estâ prapenso a pagar par uma unidade adicional de 
gua a qualquer nlvel dada de consurna corrente, enquanto a disposiç.o thtal 

mede a scxna das disposig6es marginais eritre diferentes nlveis de consumo. 

 Analiticarnente, a disposiço total par pagan e a rca abaixo da cm-va de 
demanda. 
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 b) quais as tecnologias math apropriadas A produço 
distribuiçao desta oferta; 

 c) quais Os mecanismos mais indicados para a recupera 

 . . 
	ção de custos; e 

d) quais Os nlveis e a estrutura tarifria a serem irn 

plementadas. 

  Neste sentido, 	o PNSR tern julgado relevante patroc! 

 nar, no ambito da area econSmico-financeira, 

  propiciem major conhecimento da realidade do subsetor 	e forneçam 

subsidios a formulação do Programa' Nacional em 
cas financeiras, principalmente do estruturas tarifarias e 	metas 

• 	de recuperàgo de custos. Dentre esses estudos, encontra-se 

diz respeito a disposição a pagar por sisternas meihorados de abas 

tecimento de âgua em cornunidades rurais. 

Iniciada em comego de abril, corn a vinda do Dr. John 

Briscoe (North Caroline University e Banco Mundial), a pesquisa 

•encontra-se atualmente em Vase do desenvolvjmento de estruturas 

 rnetodol6gicas e posterior etapa de ap1icaço emplrica. Metodologi 

camente, jâ foram desenvolvidos e pr-testados os questionarios a 

 serem aplicados na regio Sul do Pals (5 comunidades rurais no Pa 

ran&) e especiuicados os modelos a serem testados (ver anexo os 

  
 . 

Mundial em 

Emmaio, houve um "Workshop" patrocinado pelo 	Banco 

Washington, com a participaçao dos principais investi 

gadores em varios palses (India, Paquistão, Nigria e 	Brash) 	e 

de tcnicos de 	 internacionais financiamen agncias 	 envolvidas 	no 

to de ac6es em saneamento rural. Nesta ocasiao foram debatidos as 

   

pontos principais da pesquisa em escala mundial e acertados os as 

pectos maiores da metodologia e prazos do execuqo. A pesquisa no 

 Brasil foi definida como pioneira. Neste sentido, 	ao Vim 

0 corneço do junho, 	tivemos novamente a presença 	do Dr. 	Briscoe 
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que, juritamente corn a equipe brasileira, desenvolveu trabaihos no 

cearA e Paran, conforme estA descrito no memorando que segue em 

anexo. - 

Os prtxirnos passos sao: 

ATIVIDADE 	 MES 

Aplicaqao dos questionârios no Parani e Ceari; 

an&lise dos dados coletados 	 Junho/juiho 

- Desenvolvimento e pre-teste de questionarfos 

em Minas Gerais; ap1icago emp{rica e an&lise 

dos dados coletados juiho/agosto 

- Relatorios tcnicos (anâlise e interpretago 

dos resultados; subs{dios a formulaq6es de po 

ilticas f'inanceiras) setembro/outubro 

- oivuigaçao e assistncia tcnica a trabaihos 

similares 	 - 	novembro/dezembro 
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 CRITERIOS DE PRIORIZAçAO DE INVESTIMENTOS 

  
Os criterios atualmente utilizados para decisaode in 

 vestimento no subsetor tm levado em conta, basicamente, questoes 

de viabilidade econSmica interna dos projetos. 0 BNH adota como 

 criterlo de viabilidade uma taxa de retorno interna de 1% para os 

financiamentos em esgoto e de 5% para Os financiamentos em âgua. 

   Em anos mais recentes, houve uma major preocupaçao em priorizar 

investimentos em ireas de menor porte e situadas fora das sedes 

  
a MS e a FSESP possuem critrios que levam em con 

 sideraço o grau de incjdncia de doenças de 

a presença de infra-estrutura de saCide na area, etc. Tajs crit 

 rios de priorizagao de jnvestimentos no levam em considerago a 

viabilidade econSmica dos projetos, uma vez que se tratam de re. 

 cursos aportados a fundo perdido (ainda que cajba ao MS assumir 

as dlvidas junto ao FAS). 

 Em nosso caso, se prop6e priorizar as 

acordo corn critrios socials e econSmicas. 0 critrjo empregado 

 serâ uma rndia ponderada dos mesmos. Par se tratar 

de saneamento rural, as aspectos sociais tero um peso de 60%, en 

 quanto que os econ8micos, de 40%. 

  A vaioraçao do crit&rio social sera feita atraves da 

taxa de mortalidade infantil (TMI) par enfermidades de origem hi 

   drica na regio em que se avalia a possibilidade de impiantaçao 

de sistemas. Assim: 

 TMI/1000 nascidos 

	

0-20 	 0,15 

   .21-40 	 0,30 

	

41 - 60 	 . 	. 	0,45 

	

>60 	 0,60 
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0 critrio econ8rnico sera valorado pot melo da taxa 

Interna de retorno (TIR) do projeto que se deseja estabelecer. 

Assim: 

TIR 	 Coeficiente 

	

0 	 0,10 

	

0- 5 	 0,20 

	

5,1 - 10 	 0,30 

	

10 	 0,40 

A valoraço final de cada projeto serâ urn sornat6rio 

dos dois coeficientes acima. Desta forma, regi6es onde haja urna 

considerâvel taxa de rnortalidade no serao irnediatarnente preteri 

das relativamente âquelas que possuern urna TIR elevada. 

Apriorizagao de urna lista de projetos se farâ, sele 

cionando-se os de mais alta pontuagao; 

Vale a penä salientar que no haverâ condiq6es poUt! 

 cas de estabelecermos sistemas ern distritos de municlpios 

	

de não possua seu 	pr6prio sistena. 	 - 

Pot outro lado, corno forrna de poupar recursos, deve-se 

   
incentivar a arnpliago de sistemas existentes que, eventualniente, 

possarn atender a nossa populago-alvo. 
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PARTICIPAO PERCENTUAL DA UNIAO, ESTADOS E MUNICIPIOS NA 

 REPARTIQAO IDA RECEITA TRIBUTARIA E DOS RECURSOS 

EFETIVAMENTE DISPON±VEIS 

  
  	REPARTIçAO DA RECEITA 	 REPARTIçA0 DE RECURSOS (1) 

TRIBUTARIA 	 TOTAlS DISPONfVEIS 

ANOS UNIRO ESTAJJOS MUNICiPIOS UNIXO ESTADOS MUNICIPI 

1964 48,7 44,8 6,5 39,6 48,5 11,9  	s1965 50,6 42,6 6,8 39,0 48,1 12,9     1966 51,3 41,4 7,3 40,6 . 	46,3 13.1 
1967 45,8 49,4 4,8 36,9 45,2 17,9    1968 51,5 44,7 3,8 40,6 42,5 16,9 • 	1969 53,6 42,7 3,7 45,8 39,8 14,4 
1970 54,4 41,9 3,7 45,7 39,6 
1971 

   1972 
56,4 
58,4 

40,0 
37,8 

3,6 
3,8 

47,7 
49,7 

38,4 
36,5 

13,9 
13,8 

1973 58,5 37,7 3,8 49,1 37,1 13,8 
1974 59,3 36,9 3,8 50,2 36.2 13,6 
1975 58,9 37,0 4,1 50,3 36,0 13,7 
1976 62,3 33,0 4,7 51,4 34,3 14,3 
1977 60,9 34,0 5,1 50,3 34,8 14,9 

   1978 58,1 36,1 5,8 47,3 36,7 16,0 
  	1979 58,3 35,9 5,8 47,5 36,2 16,3 

1980 58,7 36,2 5,1 49,3 35,5 15,2 

  	1981 58,2 36.7 5,1 49,2 34,9 15,9 
  	1982 57,2 37,6 5,2 .48,0 35,7 16,3 

1983 57,9 37,0 5,1 48,2 35,6 16,2 

  	1984 58,2 36,9 4,9 45,2 37,6 17,2   	1985 
1986 

   1 	I 	 H 	I 
FONTE: Tinoco da Silva, Mario. A Necessidade de Uma Nova Refonna Tributaria. Diagnos 

   tico e Sugest5es. IN: finals do XII Encontro Naciona]. de Econornia, S.o Paulo, 
Dezenbro de 1984. 

(1) Recursos tributrios proprios e transferncias intergovei -namentais 
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 ANEXO 111-A 

  
Na tabela I ternos as Investlrnentos totals em sanearnen 

to rural, as quals tarn representado somente cerca de 2,88% dos in 

vestlrnentos totals do BNH no setor de sanearnento pan o periodo 80-82. 

 Os Investlrnentos em sanearnento rural tm sldo mais ou menos uni 

forrnes neste perlodo, corn urn valor rndlo de 3.831,9 rnil OTN's. Para a pe 

 rlodo 1983-86 nao se conta corn lnforrnaç6es cornpletas. 0 prograrna 

PIASS/AIS (&nico corn dados para 1980-86) demonstra urn Incrernento 

sustentado nos Investlrnentos a partir de 1983. 

Mas se observarrnos, no caso èspeclflco do prograrna 

 CPP, a porcentagern de recursps destinada as cornunldades que nao 
sao sedes rnuniclpals relativamente ao total dos recursos apllca 

 dos ern sanearnento no PLANASA, verernos a alnda insignlflcante par 

ticipaçao daquelas cornunidades nos recursos deste. Os Gltlrnos da. 

 dos dispon{veis revelarn a clfra insignif'lcante de 1,74% (Tabela 

II). Per outro lado, havla urn claro propsito de ampliar a part! 

 cipação das locaildades corn rnenos. de 5.000 habitantes que nao so 

sedes munlcipais, a que 	demonstrado pela cifra porrespondente a 

  	estas, no ano de 1984, relativarnente ao total das cornunidades corn 

ate 5000 habitantes (Tabela Iii). 

 No que tange ao 

signlficativa dos recursos aplicados nos (utirnos anos, o nôrnero 

 de slstemas de &gua construldos parece no ter se 

raveirnente. Pelo rnenos 6 isto que verlflcamos na tabela IV, onde 

 em 1986 apenas 121 slsternas foram conclu{dos, enquanto no perlodo 

1981-84, tlnharnos urna rn&dia de 172 sstemas per ano. Entretanto, 

 a nGrnero de 

No caso daFSESP, nota-se uma extraordinaria execuçao 

de obras no ano de 1985, a que entretanto no repetido ern 1986 

(tabela V), principairnente, no caso dos sisternas de âgua construl. 

dos. 
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TABELA III 

PLANASA - BRASIL 

A N 0 S 

LO2ALIDADES COM 

ATE 5.000 HAL 

INTEGRADAS AO PLANASA 

LLJCALIDADES CON ATE 
5.000 1-JAB. QUE NAO SÃO 

SEDES MUNICIPAIS INTEGRADAS 
A0 PL1ANASA 

1980 SD SD 

1981 SD 14 

1982-83 381 71 

1984 498 401 

1985 SD SD 

1986 SD SD 

Fonte: CASES (1981, 1982, 1984, 1985) 
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TABELA IV 

PIASS/AIS 

METAS FISICAS ATINGIDAS EM SANEAMENTO 

BRASIL 

SISTEMAS DE ABASTE MELHORIAS SANITA ANOS 	 RIAS 
- 	 - 

CIMENTO D'AGUA 	DOMICILIARES( 2 ) 

76 - 80 	 399 	 35.303 

81 - 84 	 689 	 64.156 

1985. 	 SD 	 SD 

1986 	 121(1) 	 98.957 

Fontes: MS-SG-GT/ Serviços Bsicos de Saneanento. Relatoric de 
Atividades, JAN/85 e MS-Pr'ojetos/Atividades de Sanea 
mento Desenvolvidos pelas Secretaries Estaduais de Sau 
de. Re1atrio Preliminar de 1986, Marco/87. 

Nota (1) Inclul apenas os concluldos. 	- 

(2) Privadas higinicas, reservat6rios, lavat6rioc, 
tanques de layer roupas, filtros, baitieiros, pias, 
destino adequado de lixo, pogos, sistemas de esgo 
to, ligag5es domiciliares. 
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TABELAV 

 . . 	. 	 FSESP 

METAS Ft SICAS ATINGIDAS EM SANEAMENTO 

 BRASIL 

A N 0 
SISTEMAS DE ABASTE SISTEMAS DE MELMORIAS 

- cro D'AGtJA ESGOTO SANITARIAS (4) 

73-82 719 88( 1 ) 1 . 765 . 700( 1 )( 5 ) 

83-84 SD SD 

1985 140 (2) 48(2) 84.000 

1986 58 (2) 192 119.252 

Fontes: - MOITTA, F. 40 anos de Saneamento. A Experi&icia da FSESP. In: Re 
vista da FSESP, vol. 29, n 9  2,. ano 1984. 

- Hist6rico do SESP, 1985 (MINED) 
- MS/FSESP - Execugao de Projetos/Atividades Desenvolvidas no Pro 
grama de Saneamento - Re1atrio Sobre o Piano de Metas -Dez 1986. 

Notas : (1) Inclui tudo o que fbi construldo desde 1942 a 1982. 

Concluldos e em construçao. 

33.975 iigag6es de Agua, 27.682 privadas, 76.920 meihorias di 
versas, 675 escolas com melhorias instaladas.. 

Inclui privadas higinicas, reservat&-ios, lavat6rios, tanques 
de lavar roupa, filtros, banheiros, pias, destino adequado deli 
xo, pogos, ligag6es domiciliares. 

865.900 melhorias em abastecirnento d'gua, 819.300 em destino 
de dejetos e 80.500 em outros. 

  
  
  

  
  

  
  
  
  
  

  



TABELA VI 

EMPRESAS DE SANEAMENTO BASICO (OTN) 

	

TARIFA( 1 ) 	CUSTO( 2 ) 
REGIOES 	

MEDIA/rn 3 	MEDIa/rn 3  

NORTE 0,0174 0,0229 

NORDESTE 0,0244 0,0261 

C. OESTE 0,0175 0,0153 

SUDESTE 0,0211 0,0130 

SUL 0,0225 0,0175 

BRASIL 0,0206 0,0178 

Nota (1) Agua + Esgoto 

(2) Agua 

127 
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TABELA VII 

FSESP (SISTEMAS AGUA) (OTN) 

ESTADOS 
TMIFA 

MEDIA/rn3 
CUSW MEDIa/rn3 

PRODIJZIDO 

RONDÔNIA 0,0222 0,0355 160 

AMAZONAS 0,0222 0,0178 80 

PARA 0,0166 0,0133 80 

MARANHAO. 0,0211 0,0144 68 

PIAU± 0,0133 0,0111 83 

CEARA 0,0133 0,0100 75 

R. GRANDE DO NORTE 0,0189 0,0144 76 

PARAf BA - - - 

PERNAMBUCO 0,0222 0,0155 70 

ALAGOAS 0,0089 0,0067 75 

SERGIPE 0,0155 0,0133 86 

BAHIA 0,0155 0,0155 100 

MINAS CERAIS 0,0111 0,0133 120 

T 0 T A L 0,0166 0,0144 87 

   Fonte: MOITTA, Froylan. Ariklise de Dados Tcnicos, Operacionais e Financeiros de 
Sisternas de Abastecirnento de Agua da Fundago SESP. Revista da FSESP, Rio 
de Janeiro 30 (2): 135-149, 1985. 
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ANEXO 111-B 

MODELO DE PROCESSAMENTO FINANCEIRO 

POR MICROCOMPUTADOR 

Objetivo 

  	Simular e processar alternativas de metas fisicas, ob 

jetivos e pol{ticas financeiras para o PNSR, observando suas im 

   .plicag6es a curto, mdio e longo prazo em termosde investimentos, 

tarifas e equil{brio financeiro. 

Caracteristicas 

Opera sobre a tela eletrEnica 0 programa Lotus 1, 2, 

 3 em microcomputador (corn uma capacidade de memria principal ml 

nima de 512 k bytes). 0 programa permite fazer projeç5es para 14 

anos (1987 - 2000). 

Operaço 

3.1. Dados de Entrada: (Tabela I) 

A informago b&sica de entrada, para cada ano, 	a se 

    
- populaço-alvo; 

- popuiaçao abastecida ano 0 (1986): Agua e Saneamen 

   to; 

 
- nGmero de comunidades servidas pelo projeto; 
- nGmero de pessoas/habitaço; 
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  - irivestimento per capita: agua e rnelhorias sanit 

rias; 

- taxa de depreciag.o; 

- Empregados/1000 habitagGes; 

- Sa1rio mdio/rns/empregado; 

- Consumo (rn 3 /habitaçao/m&s); 

- Objetivo Financeiro: 

• retorno do investirnento (%) 

• prazo para retorno do investimento 

- Poilticas Financeiras - Recursos para investimento 

Uniao 

• E.stados 

• Municipios 

• Comunidades 

• Emprstimos Externos 

• Empr&stimos Internos 

- Comiss5es sobre investimento (%) 

• FSESP 

• Agente Financeiro 

  
  
  

    
  

Informaqo 

• despesas 

• despesas 

• despesas 

• outras d 

% .gua no 

complernentar (Tabela 2) 

energia 

materiais 

administraqao 

Dspesas 

contabilizada 

  
   
  
   - Receitas 

• direitos de conexao 

   • outras receitas 
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 - Ernpr&stlmos: 	(Tabela 4) 

• valor 

 . juros 

• 	taxas 

 • per{ocio de 

• perlodo de amortizaç&o 

3.2. 	Processo 

 0 Prograrna permite trabaihar corn uma das seguintes ta 

 
rifas: 

- tarifa corn depreciaçao (Tabela 2); 

- tarifa sern depreciaqo (Tabela 2). 

Definida a inforrnaqao de entrada e o tipo de 'tarifa 

selecionada, o programa processa autornaticamente os dados para os 

14 anos, alcançando equii{brio financeiro para cada ano rnediante 

a conta "Fluxo Adicional da uniao". 

 3.3. Inforrnaço de Saida 

 - Ativo Irnobilizado (Tabela 

- Anlise de Tarifa (Tabela 

   - 

 
- Dernonstratjvo de Fontes e 

- Serviqo da Dlvida (Tabela 

2); 

2); 

Perdas (Tabela 3); 

tjsos de Fundos (Tabela4); 

5); 

 - Piano Financeiro (Tabela 6). 

 Em cada tabela de salda se 

co-financeiros de controle e comparaçao. 

Por firn, cabe ressaitar, que se pode trabaihar o rnode 

10 a nlvel da ijniao, a nlvel regional, a nivel estadual e ainda a 
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 ,kO6RAftA NACIONAL DE SANEAMENTO RURAL 

.. DADOS 8ASICO   LTLRUA11VA I IABELA I 

 1907 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

POPULICAOALVO(000) 4 4 * * * 4 * * * I * 4 * 4 

POPULACAO ABAST. ANO 0   A604 	(000) I 9 4 * * * I I I I * I * I 

SANEAN. 4 4 * I I * * 4. 4. * I I • * 
.ND.COKUNID.SERV.PELOPROJ. # * * * I * I * I * * * * 

  POPULAC.SERV.PELO PROJ. (000) 
6UA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

SANEANENTO (ICR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 i DE POPULACAD SERVIDA: 
A6UA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR . 	ERR ERR ERR ERR ERR 
$AIIEANENTO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

No,PESSQAS1HABITACAQ 
 INVESTIKEt1IOS/CAPITA. (011!):   A6UA * 4 1 9 1 * * * * * I * I I 

MELRORIASSAN1TARIAS 4 4 9 4 4 * 4 * 4 4 * 4* 

INVEST. 	TOTAL 	(1000 OTNS) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  DERAS EN ANOAMENTO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ZDEPRECJACAO 4 4 4 1 1 I•* * * * * * I * 
EMPRE6ADOS/1000HB1TACOES 4 9 * 4 4 4 4 * 4 4 * I 4 4 

  RUMERO DE ErIPREGADOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

   SALAR.HED./MES/EPRE6.IOHO * 4 4 4 

CONSUHO (M3/HAR!TAC/KES) I 4 4 * I * * * * 4 U * 

 OBJETIVOS FIMANCEIROS 

ICE1OR0 DO iNVEST1ENTO (U * * 4 * 4 * * 4 * * 4 * 4 * 
PRAZO F/RET. 	DO INVEST. * 

  
POLITICAS FINANCEIRAS: 

  RECURSOS RI 	INVESI. 	Ct) . 
UNIAD * * 4 j. • * 1 * * * 
ESTADOS 4 4 * 4 4 4 * * 4 4 * * * * 

. 	1IUNICIPIOS 4 * 4 4 4 *•* * 4 4 * • * • 

    COMUNIDADES 4 4 9 4 4 4 4 4 4 * 4 4 I * 
ENPREST.ELT.BIRD ' * '. ' • .' * * * I * * * * 

OUTROS 4 • * * * f # * f I • 

   
.EMPREST.INT.CEF * * * 4 * $ i f • . • 

OUTROS I I * * * * 4 44 * * * 4 * 

0.00 0.00 0.09 0.00 0.00 0.00 0.00 0100 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00  TOTAL 

COMLSSOES S/ 	INVESTIKENTOS (X) 
FSESP 	 . 4 * I I * 4 I * I * * I. I I 

  A6ENIEFINANCEIRO * * 1 I • * * * * 4 * * * 4 
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PROSRANA NACIONAL OE SANEAKENTO RURAL 

Ailva CNODILI1AOO 	 TABELA 2 

   ANGS 
	

1987 	1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1977 1998 1999 ZOu) 

OBRAS EN ANOANENTO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ATIVOS INCORP. A 	OPERACAO 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   ATIVO !P1OEILHADO 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DEPRECIACAC ANUAL A6UA 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DEPRECIACAC ACUHULAOA 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   ATIVO 11108. 	LIOUlDO 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ATIVO INOB. 	LID. MEDIC 0.00 ERR ERR ERR ERR E R R ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

    ANALISE DE 141IE1 
(NLLI1ARES 

CUSIDS OPERACIONAIS: 
  PESSOAL ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

ENERGIA 4 4 1 4 I * I * I * i * *   MTERIAIS * * * * * * . i * * f * * * 
•ADMINISTRACAO * I * f * f * * i I * 4* 

OUTROS * 4 * * * * 1 * * 4 * f * 

  TOTAL CIJSTOS OPERACIONAIS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

RETORNO DO INVESTIMENTC 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   VOLUME YEHbIDO (MILNOES M3) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TARIFA CON DEPREC.(0TN/M3) *f4*4*t• ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   TARIFA SEN BEPREC. (OTU/N3) ***fm ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TARIFA ESCOLHIDA '(fit" ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  
INCREN. 	POP.SERY A6UA(000) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

    REN.POP.SERV SANEAM.' ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
FATOR INCREN. CONSUNO 	IX) 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
FATOR INCREM.VOL.VEND. 	(t) 0.00 --- ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
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 . 	 PROSRAFIA NACIONAL DE SANEAMENTO RURAL 

DENORSIRATIVO DE LUCROS E PERDAS 

 . 	.( MILHARESDEOTNS) 	 TABELA3 

1987 	1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

PDPULACAO(000) * 4 ft 4 ft * t 4 4 ft 4 4 *   POPULACAO SERVIDA (000) 
ASUA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
SANEAMENTO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

PESSOAS/HABITACAD ft 4 * * 4 ft 4 * * * 4 4 1 *   CONSUMO (U31HABITAC/MES) 4 * * 4 * ft ft * * ft t ft * * 
VOLUME VENOIDO-M1LROES M3 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
VOLUME PROOUZ-MILROES M3 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  ZACUANAOCOUTABILIZADA 4 4.. 4 4 ft * * * * * 4 * * 
TARIFA KEO.AGUA (OTN(M3) **"** ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  RECEITAS DE AGUA 
DIREITOSDECOMEXAD 

ERR 
ft 

ERR 
* 

ERR 
ft 

ERR 
4 

ERR 
* 

ERR 
* 

ERR 
4 

ERR ERR 
4 

ERR ERR ERR ERR ERR 

OUTRASRECEITAS 4 4 * * 4 ft * 4 * 4 * ft $ * 

TOTAL RECEITAS OPERACIONAIS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR . ERR ERR ERR 

ICTAL CUSTOS OPERACIONAIS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  LUCROS ANIES DEPRECrACAO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DEPRECIACAC 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

LUCRO OPERACLOUAL ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

INDICES DE CONTROLE E COMPARACAD . . . 

 CUSTO MEOIO/113 VENDIDO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR . ERR ERR ERR ERR 
MARGEM OP. 	(C.O./R.0.) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
1NCREN. REAL DA TARIFA 	(U ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

    SALARIOMINIMO (OTH/MESI * 4 * * * * .4 ft * 4 * * $ * 
CURIA MENSAL/SAL.MINIflO 	(U ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
INCREK. 	RECEITA OP. 	(t) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  INCREM, VENDAS DE ASUA CX) 
TAXA DE RETORNO 	(X) ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 
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 . PRO6RMA NACIONAL DE SANEAMENTO RURAL 
DEMONSIRATIVO DE FORTES E USGS DE FUNDOS 

(MILHARES OTN's) TABEIA 4 

 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2u00 

FORTES. DE FUNOOS 

 DEPRECIACAG 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
RETORNO DO INVESUMERTO 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  GERACAG INTERNA BRUTA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERA ERR 
CONTRIBUICOES AG INVEST.: 

'VA UNIAO . ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR• ERR ERR ERR ERR ERR 
DOS ESTADOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   005 NUNICIPIOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DAS COMUNIDADES ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TOTAL CCNTR. AO  INVEST. ERR• ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   ENPRESTIrIGS: 
EXTERNOS: 	BIRD ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR •  ERR ERR ERR ERR 

OUTROS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
INTERNOS: 	CEF 	' ERR ERR. ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR     OUTROS ERR ERR ERR 

  ------- ------------------------------------------------------------------------------------ 
ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TOTAL DE EtIPRESTIIIOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  TOTAL FORTES DE FUNDOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 0505 DE FUNDOS 

INVESTIKENTOS 
huun 

rim 
Lirn 

rim 
Lih 

rim 
LVd' 

ri- n 
LIUl 

ri-n 
cr0 

rim 
con 

ri-n 
cr,n 

ri--n 
flfl Lr'r. COn COO 

rr.nrr.nrr-rr.nr .-nrn,-. 
LOI Cor, COt' 

MELNORIAS SARITARIAS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   PARTICIPACAG COUNITARIA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ER ERR ERR ERR 
[fl(j43 SANITARIA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
TECNOLOSI4 APROPRIAIIA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR , ERR ERR 

  TREINAKERTO REC. HUNANGS ERR . 	ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
EXPANSUES I REPOSICOES 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
JUROS CAPLTALIIADOS ERR ERR ERR ERR 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

 TOTAL INVESTINENTOS ERR ERR ERR ' ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

SERVICO DA DIVIDA: 
  MORTI7ACAO . ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   JUR0S E TAXAS OPERACCONAIS 0.00 0.00 0.00 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TOTAL SERVICO DA DIVIBA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  CONISSOES: 	FSESP ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
AG. 	FIN ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR . ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 . TOTAL APLICACAO bE FUNDOSERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

RESULIADO 	(FONTES-APLIC) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR . 	ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 FLUXO ADICIOI1AL DA UNIAO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

GERAC.INI,RRUIAISERV.DIV. ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR .ERR ERR ERR ERR ERR 
FLUID AD.UNIAO/INVEST.(Z1 ERR ERR ERR S  ERR ERR ERR ERR ERR ERA ERR ERR ERR ERR ERR 
CONIR. REAL UNIAD 	(X) ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
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PROGRANA NAC tONAL DE SANEANENIG RURAL 

SERVICO VA DIVIOA (NILHARES OTHs) TABELA 5 

PERI000 1 2 3 4 5 6 7 B 9 tO II 12 13 14 
COtIPONENTES DO SERVICO VA DIVIDA VALOR DO ENPRESTINO ERR ENPRESTINO BIRD 

PRINCIPAL COUST.(J Ti C N) 	I 4 4 4 

SALVO INICIAL 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DESENBOLSOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
JUROS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
TAXAS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ANORIIZACAD ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
SALVO DEVEDOR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

VALOR DO EPSPRESTINO * 

PRINCIPAL CONST.(J Ti C N) 	* 4 * I 

SALDO INICIAL 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DESENBOLSUS * 4 4 4 Ii I * 4.4 4 f f * 
JUROS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
TAXAS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ANORIIIACAO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
SALVO DEVEDOR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

VALOR DO ENPRESTIKO * 

C.R.F. CONSI. 	(JTxCN) * 4 I * 
SALVO INICIAL 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
DESENBOLSOS 4 I * 4 I 4 I * 4 * t * * 4 

JUROS 	CRFr ERR 	ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
TAXAS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
ANORTIZACAO ERR ERR ERR EhR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
SALVO DEVEDOR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

SERVICO VA DIVIDA. 	 1987 	1955 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

AMURTIIACAO 
EMPRESTIND VALOR (1000 fINS) 
4 NONE 	 ERR 	ERR 	ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
12 	 ERR. 	ERR 	ERR 	ERR ERR ERR 	ERR 	ERR ERR ERR 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR 
IS 	 ERR 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR ERR 	ERR ERR 	ERR ERR 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR 

ICTAL A?IDRTIZACAO 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR ERR 	ERR 	ERR 	ERR ERR ERR 	ERR 	ERR ERR 	ERR 

JUROS E TAXAS 
EMPRESTIPID VALOR (1000 fINS) 
* NONE ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
12 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
13 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TOTAL JUROS E TAXAS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

JUROS E TAXAS C4PIIALIZ. ERR ERR ERR ERR 
JUROS E TAXAS OPERACIONAIS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
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 .. PROGRANA NACIONAL BE SANEAHENTO RURAL 

• PiANO FINANCETRO TABELA 6 
(NLLHARES OTNs)' 

 TOTAL 1 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

6ERACAO INTERNA BRUTA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   
ANORTIZACAO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

   JUROS E TAIAS OPERACIONAIS ERR ERR 0.00 0.00 0.00 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

SERVICO TOTAL DA DIVIDA ERR ERg ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
COHISSOES ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

.   SERACAO INTERNA LIQUIDA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 INVESTINENTOS 

  ASUA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR. ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 MELNORIAS SANITARIAS 	- 
PARTICIPACAO CQHLINITARJA 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR 
ERR 

ERR ERR ERR ERR ERR 
ERR ERR ERR ERR ERR 

EDUCACAD SANITARIA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
IECNOLO6IA APROPRIADA ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 TREINANENTO REC. HUHAMOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR, ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
EXPANSOES E REPOSICOES ERR ERR 0.00 ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
JUROS CAPITALIZADOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

  TOTAL INVESTIMENTOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

LIDUIDO 4 CCD  FENAUCIADC ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

  
FONTES EXTERNAS: BIRD 	ERR 	ERR 	ERR 	ERR ERR 	ERR 	ERR 	ERR ERR ERR ERR 	ERR 	ERR- ERR 	ERR ERR 

OUTR4S ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 0.00   FONTES 	INTERNAS: 	CEF 	• ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR • ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
OUTRAS ERR • ERR ERR ERR ERR ERR • ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

TOTAL EMPRESTINOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

oNTR18UICOES; 
 BA UNIAD ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   DOS ESTADOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

DOS NUNICIPIOS ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 
UAS COMUNIDADES ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR 

 SUPERAVIT(s) CU BEFICIT(-) ERR ERR ERR ERR • ERR ERR ERR ERR ERR • ERR ERR ERR 	• ERR ERR ERR ERR 

FIIJXO ADICIONAL VA UNIAO ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR ERR   
WI FLUID ADIC, 04 UNIAO ERR 
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 ANEXO 111-C 

  
0 modelo de sirnuiagao determina o volume anual de in 

 vestirnentos e a tarifa a partir das vari&veis ex6genas: taxa de 

retorno do investimento (r*),  a meta prevista de atendirnento (N) 

e o prazo para se alcançar essa rneta (N). Assirn, para a determina 

gao anual das vari.v.eis cornportarnentais tern-se: 

  	r= 	r* 

(Fir - 1) 

 onde Nr 	a prazo estipulado para a retorno r*,  e 

  
 suporido rnetas percentuais 

Os pararnetros do modelo sao considerados fung6es da 

tecnologia ernpregada (Tee, ex&geno): 

 Ipe =F(Tee) - investirnento per capita 

Cpc = F(Tec) - custo operaeional per capita 

  	d 	= F(Tec) - taxa de depreciagao do 

  	Dados 

 ..- P0 - popuIago alvo no ano 0 

- g 	- taxa de crescirnento da populagao alvo 

 .-  Pc - populagao media das cornunidades, per definigao, idntica 
a populag.o per sisterna (PS) 

E dados comportamentais: 

 - Cspc - consurno per capita 
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Tern-se, ainda, as equagGes seguintes, dadas por def! 

n1ço: 

- 	= Pt (1 + 
g) t 

- P*t. = Pt 	
m 

P*. - 
-Sct= 	t 	t - 1 

PS 

- I
t 
= Ipc 	Ps 	

t + 1 
Sc 	- investirnento realizado no ano t 

t-1 
- At = z I 	 - ativo irnobilizado no ano t 

A -A 

- 	= d( 	
t - 1 	

- depreciaçao 	no ano t, calculada so 

- 	 bre o ativo rndio no ano 

- DAct =kD 
	 - depreciaçao acurnulada no ano t 

- Alit = At - DAct 	 -. ativo irnobilizado lfquido no ano t 

.AILt + AILt - 1 	 - 	- 
- ALMt = 	2 	

- ativo irnobilizado liquido rnedio no 

ano t 

OBS.: hipctese de prazo de maturaqo de urn ano dos investirnentos. 

- cop t  = Cpc x 	 - custo operacional no ano t 

- RI 	= r . At 	 - retorno do investirnento no ano t 

- VV t = Cspc . 	 - volurne vendido no ano t 

A partir dessas equag6es determina-se a tarifa, a 

qual, por definiço & igual: 

T = CoPt + D + RIt 
t 	 VVt 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  

- popuiaçao alvo no ano t 

- popuiaqao atendida no ano t 

- sisternas construidos no ano t 
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ou, na forma reduzida, supondo-se constantes as par&metros tecno 

1gicos: 

Ipc 	+ --- (i+1+ 	
1 

	

+ r) 

+ g) (-2,-PP—CC- 

Cspc

2 	 t 

Tt = 

Isto 6, P = f(Tec, Cspc, g, r, t) 

  



  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
  
  

     

                

           

        

4.5. ORGANIZAçAO INSTITUCIONAL 



   . 	.. 	•g42 

 A ORGANIZAçAO DO SETOR DE SANEAMENTO BASICO NO BRASTL 

   

INDICE 

  
Introdugao 

A Legislagao em Vigor na qual se Insere a Estrutura Institucio 

 nal-Administrativa para a Prestagao de Serviços PGblicos no 

 
Brasil: a Repartição de competncias dos Trs nlveisdecoverno 

A Evo1ugoda Distribuiço de Competncias entre as Trs Esfe 

 ras de Governo para a Prestaçao de Serviços de Saneamento Basi 

CO no Brash 

  	4. A Questo da Gerncia de Recursos Hidricos 

5. A Situaqo Institucional a NIvel Federal 

5.1. Miriistrio da Saide/Furxdaço Serviços de SaGde Piblica - 

   FSESP 

5.1.1. Objetivos e Regime Juridico 

 5.1.2. 

5.1.3. Estrutura Organizacional Bâsica 

 5.1.4. Recursos Financeiros 

5.1.5. Atividades de Apoio 

 . 5.1.6. Relaçoes Institucionais 
5.1.7. Atividades Desenvolvidas 

 5.2. Ministrio da SaGde/Grupo de Trabaiho Unidade de Sistema 

de Serviços Bisicos de Saneamento (GT/SBS) 

 5.2.1. Objetivos e Regime Jurldico 

5.2.2. Competncias 

5.2.3. Fontes de Recursos 	- 



    5.2.4. Atividades 

53. Ministrio do Desenvolvimento. Urbano e Meio Ambiente - MDU  
. 

5.3.1. Objetivos e Competncias 

5.3.2. Estrutura B.sica 

 5.3.3. Secretaria de Saneamento - SESAN 

.5.3.4. Atividades   Econ8mica Federal 5.4. 	Caixa 

bbjetivos e Regime Jurldico 

 
5.4.1. 

5.4.2. Competricias 	Funç6es e 

5.4.3. Fonte de Recursos 

 5.4.4. Estrutura Bâsica 

.. 5.4.5. Atividades 

  5.5. Empresa Brasileira de Assitncia Tcnica e Extenso Rural 

EMBRATER .. 
 5.5.1. Objetivos 	Regime Juridico e 

5.5.2. Diretrizes Gerais de Aqo 

 5.5.3. A Estrutura Bâsica do Sistema Brasileiro de 	Exten 

sao Rural 

5.6. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecno16 

gico (CNPq) 	 . 

 . 	5.6.1. Objetivos e Regime Jurldico 
5.6.2. Atividades 

 5.6.3. A Estrutura do CNPq e 0 Setor Saneamento 

  6. Situaco Institucional a NIvel dos Estados 

6.1. Secretarias Estaduáis de Saiide (SES) 

 . 6.1.1. Caracterizaço Geral 

6.1.2. Competncias 

  	6.1.3. Atividades 

6.1.4. Fonte dos Recursos 

 6.2. Fundag.o de Servigos do Sai.de P6blica do Ministrio da 

Saóde 

6.2.1. caracterizagao Geral 



    
 6.3. Companhias Estaduais de Saneamento 

 
6.4. Companhias de Engenharia Rural 

A situação Institucional a NIvel Municipal 

 7.1. Municipios que Concederarn seus Serviços de Agua e Esgoto 

as Companhias Estaduais de Saneamento 

 7.2. Municipios corn Serviços tie Agua e Esgoto Aut8nornos, corn 

Assistncia Tcnica da FSESP 

 7.3. Munic{pios Aut3nornos que Gerern seus Pr6prios Serviços, 

sern Assistncia T&cnica 

ConclusGes 

Proposig6es 
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 A ORGANIZA9AO DO SETOR DE SANEAMENTO BASICO NO BRASIL 

  
1. Introdugo 

  
Os servigos de abastecimento de agua e esgoto a dispo 

 sição da populaço rural brasileira s&o, de modo geral, insuficien 

tes e deficitrios. De fato, ao longo da dcada de 70, a popula 

 ç.o rural atendida corn servigos de agua situou-se em tomb de 3% 

e, para os servigosde esgoto, a atendirnento era de 1% em 1980. 

 A precariedade desta situação tern 

em parte, pela ausncia de uma estrutura institucional compativel 

 corn as necessidades do subsetor, pela inadequada definigao de corn 

pet&ncias dos organismos dos trgs nlveis de governo, aptos a se 

 responsabilizarem pelas esferas de planejamento, execugo e acorn 

panhamento das ag6es. ConseqUentemente, encontra-se a existncia 

de um mosaico de instituiç6es atuando desarticuladamente e, mui 

tas vezes, corn funç6es e campos de ago superpostos. 

O objetivo deste documento 	o de identificar o atual 

quadro de competEncias e responsabilidades das instituiq6es dos 

 nlveis federal, estadual e municipal e/ou da comunidade, 	 atuam  

no setor de saneamento, mais especificamente em saneamento rural, 

 corn a finalidade de subsidiar propostas, ainda que 

para a reorganizago institucional do subsetor e sua implementa 

 990 para a desenvolvimento do Programa Nacional de Saneamento Pu 

ral. 

Neste sentido, partiremos da descrigao anailtica das 

   

	

 normas constitucionais gerais em que se insere a estrutura meti 

tucional-administrativa para a prestaqao dos serviços pGblicos no 

  fhasul e que definem as &reas de competricia dos trgs niveis de 

governo. A seguir, descreveremos analiticamente as principais ins 

tituig6es federals, estaduais e municipais, destacando a atual e 

 real distribuço de compet&ncias nos demais nlveis de governo. 
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 Para o levantamento das informagGes contidas neste do 

curnento, foram pesquisadas e entrevistadas algumas instituiçes 

 federals ligadas ao setor; foram visitadas e entrevistadas insti 

tuiçGes estaduais de quatro Estados (Goiis, Parani, Cearâ e Per 

 nambuco), aim de instituiç3es representativas dos interesses e 

da 6tica municipal. As informag6es contidas neste documento cons 

tituem urn resumo deste levantarnento. 

2. A Legislaçao em vigor na qual se insere a estrutura institucio 

nal-administrativa para a prestação de servigos publicos no 

 Brasil: a repartiço de competncias dos trs nlveisdegoverno 

 A distribuig&o de competncias entre as tres esferas 

de governo esti estabelecida no texto constitucional da seguinte 

  
- a unio compete tudo o que ihe e reservado expiic! 

 ta ou implicitamente pela prpria 

ao Munic{pio tudo o que e de seu "interesse pecu 

liar" 

ao Estado compete tudo o que nao esti reservaIo ex 

plicitamente, segundo o - texto constitucional, a 

Unio e aos Municfpios. 

Assim, a competncia da Unio pode ser facilmente iden 

 tificada, tendo em vista a existncia de pontos de apoio prec! 

SOS . . A do Estado pode ser identificada pela constataçao da au 

  
   (i) 0 artigo 82 da Constituigo faz una descrigao das ireas que so da cornpe 

tncia da uniao, dentre Os quais citamos: 
Art. 8 - Compete i Unio: 
XIV - estabelecer e executar pianos nacionais de educago e sade, - bern co 

 mo pianos regionais de desenvoivirnento. 
XV - expiorar diretamente ou rnediante autorizaqao ou concesso: 

b) os servigos e instalaç6es.de energia eitrica de quaiquer origem 

   ou 
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 sncia de cornpetncia das outras esferas de governo. Enfirn, a do 

rnunic{pio ceritra-se sobre o conceito "peculiar interesse". 

0 Estado brasileiro se organiza atravs de urn sistema 

   administrativo de forma federativa, a qual é tradicionairnente Co 

nhecido par ser urn sistema que concede uma autonomia igual As un! 

   dades territorlais e e definido como urn "Estado soberano formado 

de urna pluralidade de Estados, nos quais o poder do Estado ernana 
   (2) 	 - 

dos Estados-rnembros la.gados a urna unidade estatal" 	0 que e 

 conveniente conhecer não e a estrutura que constitue 

rnas sim corno ele funciona realmente, isto , qual o tipo de rela 

ço existente entre a ijniao, Os Estados e Os Municlpios; coma se 

comportarn as poderes nas relaq6es que.decorrem da vida poiltica 

  
 Conforrne alguns teoricos observam, existe uma grande 

diferenga entre as federag6es, segundo elernentos queas distinguem:. 

   •a rormaçao social, a evoluqo hist6rica, as exigncias econ8micas 

necessrias ao born andarnento do sistema e as relaç6es de poder. 

   Diversas modificagGes determinararn certas alterag6es do sistema 

federativo, seja reforçando a poder da uniao em detrirnento dos Es 

tados e Municlpios, seja reforgando estes Gitimos, segundo exign 

 cias econ6micas, poilticas e socials dos diferentes 

  
 XVII - legislar sabre: 

c) nortnas gerais sabre orçamento, despesa e gesta patrimonial e 1'i 
nanceira de natureza pGblica; taxa jur{dica, cftistos e ernolumen 

   tos remunerat6rios dos serviços forenses, de registros publicos 
e notoriais de direito financeiro; de seguro e previdncia so 
cial; de defesa e proteq.o da saGde; de regime penitenciria. 

 i) 

	

	teleccmunicaç5es, senriço postal e energia (eltrica, tr 
rnica, nuclear ou qualquer outra). 

(2) Cavalcanti, Themistocles Brandaa. "Os Estados na Federaçao". In: "As ten  dncias atuais do Direito Pôblico". Rio de Janeiro, Forense, 1976. 
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 Dalmo de Abreu Da1larl 	fornece uma prova 

macia do governo federal, sob.o angu].o jurldico, quarido ele afir 

ma que "a demonstragao mais evidente desta ampiiag&o de competn 

cias federals esti contida no artigo 82  da Constituiqo de 1967, 

 que faz uma enumeragäo das atrlbuiç5es que sao da competncia da 

Uniäo. A leitura deste revela a pouca autoridade deixada aos Esta 

  

	

 .dos. 0 pargrafo XVII deste artigo, cuja redagao foi modificada 

pelo texto de 1969 e que favoriza ainda mais 0 poder federal, de 

  termina as ireas nas quais a compet8ncia 6 da Unio, englobando 
praticarnente todo o sisterna jur{dico brasileiro. Em amp1iaço a 

este dispositivo, certas ireas que ficaram sob a esfera de compe 

 tncia dos Estados e Municipios, como a 

mentos respectivos, ficam sujeitos a normas gerais estabelecidas 

 pela uniao". 

 0 ceritralismo na 

de desenvolvimento tornou-se plenamente justificado em razão dos 

 objetivos de eficacia e racionalidade do modelo de desenvolvimen. 

to adotado. 0 sistema institucional-administrativo que constitui 

  o instrumento indispensivel para se atingir os objetivos de desen 

volvimento .fixados, sofreu modificag6es que o transformaram num 

sisterna de federalismo cooperativo. 

No regime federativo brasileiro, vigora o sistema da 

 atribuiço de competncia residual aos Estados, consagrado no ar 

tigo13 § 12 ("Aos Estados sao conferidos todos Os poderes que ex 

   pllcita ou implicitamente no lhes sejam vedados, por esta Consti 

tuigao"). Essa competncia "remanescente" contrasta corn a compe 

 téncia do municlpio, também garantida constitucionalmente, em re 

laçao aos assuntos de seu peculiar interesse. 

  
 (3) Dallari, Dalmo de Abreu. "Novos p6los administrativos afetando a Federagao 

Brasileira". In: Tend&ncias atuals do Direito PCthlico. op. cit. 

  



   149 

No que se refere 	prestaço de servigos pGblicos, a 

Constituiço brasileira, no seu artigo 15, assegura ao Municlpio 

a organizaço dos serviços pôblicos locals. Cabe, portanto, anali 

sar corno esta atribulgão 6 interpretada pela doutrina corrente, 

qual o papel atual do municlplo e seu relacionamento corn as denials 

esferas de governo, segundo a Constituiçao, a urn de melhor corn 

preenderrnos as cornpet&nclas legais para a prestagao dos serviços 

de abasteclrnento de .agua e esgoto, tradicionalmente da competn 

cia municipal. 

0 rnunic{pio, conforme observa Pinto Ferreira, 6 tan 
to urna instituiço sociolgica como urna entidade legal. A existn 

cia de condiç6es de fato nao leva necessariarnente a que determina 

da comunidade possa exigir a sua conuiguraçao corno rnunic{pio. Tal 

transforniaqo depende ainda da sua criaçao atravs da pr6pria lei. 

Na federagão braileira, o rnunic{pio Qcupa urna posiçao singular, 

corn governo prcSprio e cornpetncias privativas assegurados consti 

tucionalmente, ernbora no se inclua entre as pessoas pollticas fe 

derativas, visto ser entidade criada e organizada per lei esta 

dual, observados os requisitos bsicos estabelecidos em lei corn 

plementar federal. E uma entidade territorial corn personalidade 

jurldica de direito pGblico interno, corn autonomia politica, admi 

nistrativa e financeira, destinada a promover serviços locais em 

benef{cio da comunidade de vizinhos. 

Sob o ponto de vista jur{dico, o rnunic{pio brasileiro 

refere-se particularmente A interpretaço de dois conceitos funda 
mentais, vinculados a caracterizaçao  juridica doe entes polIti cos 

locals, expressos na Constituiqo: "autonomia rnunicipal" e "pecu 

liar interesse local" (artigo 15). A autonomia municipal e defini 

da na Constituiçao corno sendo preservada do ponto de vista polIti 

co, financeiro e adrninistrativo. 

  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  

(4) Ferreira, Pinto. "Princfpios gerais do Direito Constitucional Moderrio". 
sao Paulo, Revista dos Tribunais, 1971. 
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 Sob o ponto de vista politico, a autonomia municipal 

em princlpio garantida pela elelção do Prefeito, Vice-Prefeito 

e.Vereadores, conforme a artigo 15. 

• 	
Sob •o ponto de vista financeiro, constata-se uma de 

    pendncia doMunic{pio em relação, principalmente, do governo cen 

    tral, vista que desde a reforma tributiria osmuniclpios tornaram 

-se dependentes das receitas transferidas, s6 tendp competncia 

para instituir o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e a 

  Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), previstos na 

    nstituiçao Federal no artigo 24, I e .11 (5) 

Sob a ponto de vista administrativo, a autonomia con 

cedida aos municipios fundamenta-se no conceito de "interesse pa 

culiar", onde se destaca a oi'ganização dos serviços pôblicos 12 

cais (artigo 15, parigrafo II). Segundo Hely Lopes Meirelles, 

"o interesse municipal não e urn interesse exciusivo da municipali 

dade, não é o•interesse privativo da localidade, não & a interes 

se ünico da comunidade. Da mesma forma que não existe interesse 

municipal que não seja automaticamente da união e do Estado, nao 

existe interesse que noo seja dos municlpios, partes integran 

(5) A major parte dos orçamentos municipais são provenientes de receitas trans 
feridas: 
- Rindo de Participação dos ?4unic{3ios (FPM) - constituldo pelos recursos 
doImpostodeRenda (IR); 

- Imposto sabre Produtos Industrializados (1PI) 
Imposto de Circulação de Mercadorias - de ccpetncia estadual e transfe 
rido a cada munic{pio, proporcionalmebte ao nIvel de sua atividade edonS 
mica, principalmente industrial. 

Pan se ter uma idia, as impostos de cctnpet&ncia das municipalidades cons 
tituem uiia Infima parte do que t recolhido sabre os seus territorios: 11 0 

rnunic{pio guarda de 3 a 9%, a Estado 27. a 35%, e a União 60 a 7/d'T Azeve 
do, Eurico A. "Planification y gestion en el area metropolitana de São Pau 
lo: experiencias e observaciones". Revista Interaiiericana de Planificacicn. 
1982. • • : 

(6) Lopes Meirelles, H. Direito Municipal Brasileiro. Ed. Revista dos Tribu 
nais. São Paulo, 1964. 
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buem Os interesses pGbiicos. H, em primeiro lugar, as interesses 

especlficos de cada nlvei de governo, tendo em vista Os objetivos 

a serem alcangados eos meios disponiveis para tal. 

Assim, existem interesses especificamente nacionais, 

regionais e iocais. A respeito desses interesses, convm notar 

que Os entes por eles responsveis podem, mediante processo dele 

gatrio, se substituir uns pelos outros, no piano das reaiizaç6es 

(obras e serviços), mas no podem faz-lo da mesma forma, no pla 

no da produçao normativa. 

Nos serviços de abastecimento de agua e esgotos, tra 

dicionaimente como de interesse local, no existe compet&ncia ex 

ciusiva, mesmo porque deve caber uniao, aos Estados e aos Muni 

clpios, isoiada e conjuntamertte, a defesa das condiç6es sanitâ 

rias que interessam a coietividade. 

a. A Evoiugo da Distribuiço de Competncias entre as .Trgs Esfe 
ras de Governo para a Prestag&o de Serviços de Sanearnento Bâsi 

co no Brasil 

Arepartição de competncias entre as trs esferas de 

govèrno para a prestagao de serviços de, saneamento bâsico, tem se 

modificado ao longo do tempo, segundo exig&ncias da evolugo do 

contexto polItico, econ8mico e social. 

 Assim, at& a metade da dcada de 60, a operagao do 

sistema de saneamento bsico, de uma forma geral no Brash, era 

 desenvoivida preponderantemen -te por 6rgos da esfera municipal, 

atravs de servigos autSnomos e departamentos municipais, com ex 

    
ceçao do SESP (Serviços Especiats de Saáde Pôblica) e do Departa 

mento Nacional de Endemias Rurais, orgaos de nlvel federal, que 

   atuavam apenas junto aos municlpios de pequeno porte, carentes de 

recursos. 

  
  
  
   
  
  
  
  
  
  

   (7) Alves, Aiör Ca±T. Pianejarento Metropolitand e Autonomia Municipal no Di 
reito Brasileiro, Bushatsky. Sao Paulo, 1981. 
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 A partir de fins desta mesma dcada, constata-se a 

existncia de alguns servigos de saneamento sob a responsabilida 

 de doe Governos Estaduais, principalmente corn atuag.o a nlvel re 

gional do Estado(8). 

  	 Em 1968, corn a criaçao do Sisterna. Financeiro de Sanea 

mento, tendo coma 6rgao central o BNH, o governo federal começa a 

 atuar mais fortemente no setor, instituindo o Plano Nacional de 

Sanearnento (PLANASA), cuja implernentagao foi iniciada em 1971. Em 

 bora reconhecendo que constitucionalmente & da competncia dos mu 

niclpios a prestaç.o de tais serviços pCtblicos, a PLANASA previa, 

a nlvel de cada Estado da Federação, a criaçao de empresas que de 

    riam assumir a totalidade do programa, incluindo o planejamento, 

 Os projeto, a construçao, a operagao, manutenqo e. exploragao 

dos serviços. Em seu discurso, o BNH reconhece que Os municipios so 

 "a elo mais fraco do ponto de vista tecnico, economico e financei 

ro" dentre os nlveis da Administraqo PGblica e "nunca puderam 

   dar asoiuçao do problema o ritmo e a prioridade necessarios". 

I 
Corn o objetivo de permitir urn conhecirnento geral das 

 instituiç6es nacionais atuantes no setor de sanearnento, mais espe 

cificarnente no subsetor de saneamento rural, passarernos a desert 

qo analltica das principais instituigSes federais, estaduais e 

municipais, tornando possivel a realizaço de urna slntese indica 

 tiva do estagio de evoluço destas instituiç6es, de suas interre 

laç6es, dos seus problernas e suas perspectivas de desenvolvirnento 

 frete ao futuro Prograrna Nacional de Sanearnento Rural. Antescontudo, 

(8) E a caso, par exemplo, da Comparthia P4etropolitana de Aguas de sa0 Paulo 
(COMASP), criada em 1968, corn cornpetncia para exécutar e operar as obras 

 
de captaço, aduçao e tratarnento de agua destinado a popu1aço da Grande 
So Paulo. Em 1970, tant&rn no Estado de So Paulo, foi criada a Companhia 
de Saneamento da Baixada Santista (SBS), unificando as atividades de urna 
multiplicidade de &rgos rnunicipais que operavarn na regiao litoralcbEtab. 

 (9) BNH. "Abastecirnento de Agua - Equacionanento em Nlvel Nacional". VI Con 
gresso Brasileiro de Engenharia Sanitria, So Paulo, 17-22, Janeiro 1971. 
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 vamos situar corno esti hoje colocada a questão do gerenciamento 

dos recursos hIdricos no Brash. 

 . 
 

4. A Questo da Gerncia de Recursos H{dricos 

.A questo dos recursos h{dricos no Brasil, est& hoje 

sendo discutida a nlvel de urn grupo de trabaiho que tern 

tivo a estruturaçao e irnpiantaçao de urn Sisterna Nacional de Geren 

 ciamento dos Recursos Hidricos, e que conta corn representantes 

dos Mlnistrios do Interior, Agricultura, Transportes, Desenvolvi 

  

	

 mento Urbano e Melo Arobiente, Marinha e irrigaçao; dos Estados; 

do Distrito Federal e dos Territ6rlos Federals. 

 A criaçao deste grupo teve origem nos graves proble 

rnas surgidos no Brasil relacionados A definiço quanto A priorida 

de de uso de recursos hidricos face As atuals necessidades da So 

ciedade. 

0 c6digo de Aguas, que regularnenta o assunto e data 

    e 1934, tern sua elaboraçao inspirada em pa{ses industrializados. 
introduzia diretrizes sobre o dornlnlo piiblico federal das âguas C 

  regulamentou a indGstria da energia e1trlca. Desde ento, o se 

tor el&trico tern comandado a execuço dos grandes aproveitarnentos 

hidriulicos do pals.   
Em 1978, foi criado urn Cornite a nivel Naclonal para 

 prornover 	a utiiizaçao racional e integrada dos 

cos das baclas hidrogrificas dos rios federals. 0 cornita Especial 

   

	

 
de Estudos Integrados de Bacias Hidrogrificas - CEEIBH, 6 cornpos 

to pelo Secretirlo do Meio Arnbiente. (SEMA), pelo Diretor Geral do 

  

	

 Departarnento Nacional de Aguas e. Energia El&trica (MME/DNAEE), o 

Diretor Présidente da ELETROBRAS, o Dlretor Geral do DNOS, o Supe 

 . rintendente das Superintendencias do Desenvolvirnento Regional do MINTER, e os Secretirios de Estado. Mais tarde forarn incluldas a 

SUDEPE e a SERSE/MINTER. 
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 . 	0 esquema de trabaiho adotado pela CEEIBH 

at& hoje tern provocado urna sr1e de crlticas, e a mobilizaçao das 

 instituiq6es gestoras de recursos hldricos tern colocado em duvida 

a representatividade da CEEIBH. 0 MME, cotho estratgia de manuten 

 co do poder de coordenaço, pelo DNAEE, criou 0 GT para propor a 

estruturaçao do Sisterna Nacional de Gerenciarnento de Recursos H{ 

 dricos, sob sua 

 0 V Encontro Nacional de Orgaos Gestores de Recursos 

Hidricos rea lizado em Brasilia em junho de 1986, forrnulou contri 

buigGes a serem apresentadas a Comiss&o de Estudos Constitucio 
 flats. Abaixo destacamos aquelas corn major reiagao corn o Subsetor 

 
de Saneamento Rural. 

a) que aos Estados seja dada a competncia para legis 

 . larern supletivarnente e complementarmente sobre 

.guas, respeitada a Let Federal, o mesmo ocorrendo 

 . em relagao as aguas subterr&neas localizadas exclu 

sivamente em seus respectivos terr.itorios; 

 b) que a constituiqão tenha cap{tulo especial sobre 

- 	. 	 recursos naturais renovâveis, cabendo a. Unio a 

 . . 	ediçao das normas gerais e aos 

supletiva e complernentarmente, respeitada a Lei Fe 

  
  .. 	c) que a Constituigo declare que Os recursos hfdri 

cos devero ser aproveitados de forma integrada 

 
. tendo em vista seus mi1tiplos usos e finalidades, 

conforme dispuser a let, assegurada a preferncia 

de utilizagao para as primeiras necessidades da Vt 

   da; 

 d) que a constituiçao declare, 

mento bsico como questo de saôde pGbiica, de aces 

 . 	so obrigat6rio a todososcidados, garantido pelo 
Poder Pôblico;. 
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e) que a Constituiço crie mecanismos especlaisdecorn 

pensaqão financeira para Os municlpios onde se lo 

 calizam areas de proteção de recursos naturals; 

 f) que as disposigGes constitucionais, ao disciplina 

rem as quest6es relativas as jazidas, minas e de 

 mais recursos minerals, excluam expressamente 	de 

seu alcance as âguas subterr&neas, sem proprieda 

   .des terap&uticas ou medicinais, em virtude de suas 

caracteristicas de bem vital, muitas vezes destina 

do as primeiras necessidades da vida. 

Neste sentido, math importante que 0 gerenclamento de 

recursos hidricos serao as disposig6es a serem Inseridas no texto 

constituclonal em fase de elaboração ou em Lei Ordiniria especifi 

 Ca, quanto aos aspectos relacionados aos direitos de posse, 	pro 

priedade e uso da agua. Assim, a garantia da utilizaç.o prefereri 

 cial da agua para as primeiras necessidades da vida, a desvincula 

ção das aguas subterraneas sern propriedades teraputicas ou medi 

 cinais da legislagao que disciplina as questoes relativas as jazi 

das, minas e demals recursos minerals, sao definiç6es bsicas so 

   bre as quals deverao incidir aquelas relacionadas ao gerenciarnen 

to de recursos hldricos, a nlvel federal, e seus diversos agentes, 

a nlvel estadual e a nlvel municipal. 

0 arranjo institucional que se desenba para o 	PNSR,. 

 faz com que de, certa forma desde jA esteja representado no Grupo 

de Trabaiho, pelo MIJU. 

As quest6es envolvendo o aproveitamento 	de .recursos 

  hldricos, 	no nlvel federal, 	de interesse do PNSR, 	encontram na re 

presentagao do MDU no Grupo de Trabalho, sua natural ponte de apoio. 

 . 	 Dessa forma, fica 

mento, a articuiaçao PNSR/SEMA, tanto que, se necessaria a elabo 

 rago de instrumentos formais, j  se teria disponivel a base para 

sua formulaço. 



 , 
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
  
  
  
 . 
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5. A situaçao Institucional a Nivel Federal 

6.1. Ministrio da SaGde/Fundagao Servigos de SaGde PCablica - 

FSESP 

5.1.1. Objetivos e Regime Jurldico 

A FSESP, 6rgao vinculado ao Ministerio da Saude, e a 

rnaior e mais bern organizada instituiçao brasileira trabaihando di 

retarnente comosubsetor de saneamento b.sico rural. Criada em 

1942, tornou-se uma Fundagao PGblica Federal, atrav&s da Lei ri 

3.750, de 11/04/60. Sob esta forma jurldica, tern major flexibilida 

de de aç&o, visando propiciar condig5es favorâveis a saGde pGbli 
ca, incluindo o saneamento bâsico, particularmente em nucleos PS 

pulacionais localizados em areas rurais. 

Corn personalidade jurldica pr&pria, a FSESP atua em 

todo o territ6rio nacional, corn excegao do Estado de sao Paulo e 

do Territ6rio de Fernando de Noronha. Enquanto uma Fundagão, estâ 

sob a supervisao do Minist&rio da Sa6de, conforme Os termos do ax 

tigo 3 do Decreto Lei ng 2001900, de 29/09/69, texto legal bâsico 

que rege a administragao pGblica brasileira. a Presidente da 

FSESP nomeado por ato do Presidente da RepGblica, a exemplo do 

que ocorre corn os presidentes das dernais Fundaç6es Federais. 

5.1.2. Cornpetncias e Fung6es 

No que se refere ao saneamento bâsico, compete a 
FSESP: 

- estudar, projetar .e executar a construçao, arnplia 

qo ou rnelhoria de serviços de abastecimento de 

&gua, esgotos é de coleta e disposiço final de resl 

duos, bern como administrar esses servigos ou super 

visionar sua implantagao e funcionamento; 
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 - prestar assistncia tcnica is entidades responsA 

vels pela irnpiantagao e operago de serviços no cam 

pa de sanearnento bisico, incluindo gerncia adminis 

trativa e financeira, anilise e aprovagao de .proje 

 . 

	

	 tos, controle e fisbalizaçio de obras, operaçao e 

manutengao de servigos; 

- realizar o controle da qualidade da igua distribul 

 
. 	da i popuiaçao, bern corno fiscalizar Os processos de 

• apuração e destinagao final de iguas residuals; 

 . 	
- prograrnar e executar aç6es visando a meihoria sani 

t&ria das habitaç3es e locals de trabalho e o con 

- 	trole da 

- desenvolver prograrnas de capacitaçao de recursos hu  . 	 manos, e colaborar no 

aplicadas no campo da saGde e do sanearnento. 

A FSESF administra, atraves de convenic corn prefeltu 

 ras rnunicipais, os Servigos Aut8norno de Agua e 

tarquias municipais instituldas segundo rnodelo da prprla Funda 

 9a0, corn .o objetivo do adrninistrar unidades por ela implantadas 

que hoje sornarn cerca de 750. 

  
5.1.3. Estrutura Organizacional Basica 

A Fundaço SESP conta, para sua adrninistragao, corn 

   .dois 6rgaos colegiados: urn Conselho Deliberativo e urn Conseiho 

Fiscal. 

. 	
No desenvolvirnento de suas 

estrutura ern trs nlveis: Central, Regional e Local. 

- 	No nlvel Central, em apoio e assessorarnento direto i 

Presidncia existe urn gabinete, urna Assessorla de Planejarnento, 
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 uma Assessor-ia JurI.dica e uma Auditor-ia Interna. Conta ainda corr 

trs Coordenarias, quatro Departarnentos e duas Superintendncias, 

uma de saGde e outra de saneamento. 

  	.No nlvel Regional sao 18 Diretorias coordenando o tra balho de 601 unidades locals. 

 A Superintendncia de Saneamento, 

planejamento e programagão elabora e estabélece normas par-a as D! 

 retorias Regionais e par-a os SAAES, 

 . 	 5.1.4. 

 - Os recur-sos financeiros da FSESP so provenientes ba 
sicamente do Tesouro Nacional, e de Conv&nios e contatos incorpo 

 . rando seu orçamento de receitas. A maior parte de seus investimen 

tos sao a fundo perdido. Par-a administrar Os Servlgos 	Aut8nomos 

 de Agua e Esgotos (SAAEs), a FSESP recebe uma taxa de administra 

çao (5 a 10%) das receitas dos SAAEs, 2/3 do qual 	reinvestida 

   no munlc{plo par-a a manutengao dos servigos. Os recursos finance! 	- 

ros destinados as Regionais so repassados em conformidade corn os 

   Planos de Trabaiho que detaiham as necessidades temporais e a na 

tureza das despesas. 

5.1.5. Atividades de Apoio 

 . 	 Como aporte a suas atividades, a FSESP desenvolve Liti 

namento de recur-sos humanos, empregando a metodologia do "Projeto 

 Larga Escala", resultado de urn acdrdo MEC/MS/MPAS/OPAS, qüe visa 

for-mar pessoal em serviço, com titulaço reconhecida pelo Sistema 

 oficial de ensino. A16rn disso, realiza programas de 

aperfeigoarnento de servidores. Em 1985, por exemplo, foram treina 

 dos 243. servidores da area de saneamento. Cabe salientar que a 

FSESP tern por filosofia treinarpessoal par-a a runçao a ser exer 

cida e no para a Instituiço. 
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5.2. Ministrio da SaGde/Crupo de Trabaiho Uriidade de Sistema 

de Serviços Basicos de Sanearnento (GT/SBS) 

  
5.2.1. Objetivos e Regime Jurldico 

Como grupo de trabaiho, instituldo pela Portaria n 2 

  	107, de 13/05/82, o GT/SBS esti vinculado a Secretaria Gera]. do. 
Ministrio da Sa(ide. Tern corno finalidade, integrar e coordenar as 

   atividades do Ministrioda Sa&de na irea dos servigos bisicos de 

saneaniento e de assessorar as Secretarias Estaduats de SaGde no 

desenvolvirnento de suas aç6es nesta area especifica. 

5.2.2. Cornpetncias 

- Coordenar a elaboraçao de prograrnaçao do Ministerlo 

 da SaCide no campo de 

to; 

• 	 - apoiar as Secretarias de SaGde (SES), na estrutura 

  	ço de equipes de serviços bisicos de sanearnentO, 

bern corno assessori-ias no desenvolvirnento de suas 

atividades neste carnpo; 

- promover, a nivel das SES, a integraço das ativida 

 des de sanearnento aos servigos bisicos de saGde, vi 

sando assegurar o desenvolvimento de aq6es que pos 

 sibilitam o controle de doenças decorrentes de con 

digGes inadequadas de sanearnento; 

- prornover, juntamente corn as SES, a articu1ago dos 

virios orgaos que atuarn na area de sanearnento a nil 

   . 	 vel das unidades federadas, corn vistas i integrago 

prograrnâtica das aç6es desenvolvidas. 
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 5.2.3. Fontes de Recursos 

 0 GT/SBS trabalba principalmente Oom recursos destina 

dos anteriormente ao PIASS, que passaram a ser compostos por aque 

 les oriundos do Tesouro •da UNião, atraves do Ministerio da Saude, 

DO FAS e do PIN, e ainda, daqueles de fundos geridos pelo BNDES 

  	(FUND - SaGde), sendo que 55% destinava-se segundo a Decreto n 2 

84.219, de 14/11/79, ao Sanearnento Bâsico. 

 0 Planejarneto 	feito a nivel local e o repasse de 

recursos aos Estados 	realizado dentro de urn convnio Gnico, ca 

 nal formal do Ministrio da Saüde para todas as aç6es de apoio as 
Secretarias Estaduais de SaGde. Estes convnios globais sao firma 

 dos ainda pelo Ministrio da Previdncia e Assistncia Social 	e 

Os Estados, obedecendo as proposiç6es contidas nos POE's (Planos 

Operativos Estaduais). 

0 POE agrupa os elementosde açoes prioritârias 	em 

 quatro areas programaticas, a saber: administraçao e operaqo dos 

servigos bisicos de saCide, expansao e adequaç5.o da rede fisica: 

 melhorias sanitârias e sistemas de abastecimento de âgua; capacl 

taço de recursos humanos, coordenaçao tecnico-administrativa. 

  
5.2.4. Atividades 

  
As atividades desenvolvidas pelo GT/SBS 	passaram a 

 coordenaço da FSESP, a partir de 1985 (Of{cio SG/GAB ri 2  24 de 

02/05/85). Sua principal funço 	analisar as propostas dos POE's 

 das SES, no que se refere a parte de saneamento. Alm disso, acorn 

panha trimestralmente, atravs de re1atrios, as agGes de sanea 

mento das SES. 

Em 1986, foram implantados, ampliados, complementados, 

e concluldos cerca de 460 sistemas simplificados de abastecimento 

de agua, em 16 unidades da federagao. 
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 53. Mjnlstrio do Deserwolvjmento Urbano e Meio 

 5.31. Objetivos e Cornpetncias 

 Na organizaç&o do Poder Executivo Federal, fat criado, 

atrav&s do Decreto n 2  91.145, de 15/03/85, a Minlst&rlo do Desen 

  volvimento Urbano e Melo Ambiente (MDU). Por este decreto, passou 

a incorporar as funç6es e responsabilidades da definigao de poll 

  ticas ate entao atribuidas ao Mlnlstrlo do Interior. 	Dentre es 

tas, cabe ressaltar a PolItIca de Sanearnento Bâsico 	(Art. 12 item 

do Decreto 91.145). Ao MDU, compete ainda a forrnulaço das p0  II 

llticas: 

  I 	- 

II 	- de Desenvolvirnento Urbano; 

III - do Meio Amblente. 

5.3.2. Estrutura Bâsica 

 A criaçao do MDU 6 geralmente justificada para refor 
rnular a deflnlqo do modelo de planejarnento governarnental que no 

   vinha conslderando a varlâvel espacial na formu1aço da POlItica 

Urbana, apesar de tentativas anteriores. As aç6es das pollticas 

   atribuldas ao MDU devern se desenvolver de forma articulada, dada 

as suas interfaces naturals no espaço urbano. 

 A necessidade de se dispor de 

a coordenaço dos trabalhos voltados a forrnulaço de propostas de 

 pol{ticas para cada urn dos campos de atuaço deste 

considerando as suas interrelagSes, levou a crlagão das Secreta 

 rias de Habitagao, de Desenvolvimento Urbano, de Sanearnento, fi 

cando para a Secretarla Especial do Melo.Ambiente (SEMA), tarnb&m 

  

	

 urn orgao da adrninistraço direta, o papel a nivel da ireade rneio 

arnbiente. 
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 5.3.3. Secretaria de Sanearnento - SESAN 

  	Crlada pela Portaria n 31, de 28/05/85, tern como corn 

petncia assistir a governo federal na formulaçao da Poiltica Na 

   cional de Sanearnento Bslco, prornovendo para tanto a realizagao 

de estudos e pesqulsas, coordenando a elaboragao e avallando a 

execuçao de programas e projetos do setor. A SESAN & o 6rgao cen 

 tral para o qual convergem, no MDiJ, todos Os 

cm Indiretarnente se relacionain corn o Setor de Saneamento. 

  
5.3.4. Atividades 

A SESAN/MDU, tal corno as demais. Secretarias deste Mi 

 nist&rio, atua principaimente corno repassadora de recursos is Ins 

tltulg6es executoras de atividades de saneamento, atravs de con 

 vnios asslnados normalmente corn os goernos estaduais e munici 

pals. Os pedidos recebidos dos governos estaduals e 	municipais 

 sio examinados pela SESAN e enquadrados em fungio de crit&rios- 

tcnlcos e atendidos de acordo corn a dlsponibilidade de reoursos. 

 Dentro da sistemt.ica adatada para efetivaço dos con 

vanios, jâ estio estabelecidos os requerimentos do 6rgio• convenen 

te -e suas atribuiç6es, tais como a necessidade 

plano de aplicaçao e cronograma de desembolso de recursos. Os pro 

 cedirnentos a serern seguidos para a elaboraçio de cada urn dos docu 

mentos acirna referidos e ainda a prestaqio de contas de convnios 

 esto definidos pelas Portarias GM n 2  003E/87 e 004/87 e ainda pe 

la Portaria CISET/87. 	 - 

At6 a ano de 1986 a SESAN/MDIJ repassou recursos para 

   
obras de abastecimento de agua e esgotos para populagio de baixa 

renda, principalrnente nas periferias urbanas. Este ano esta repas 

   sando recursos tamhm para obras de drenagem e limpeza urbana. 
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 0 acompanharnento e a superviso sao realizados de for 

ma não sitem.tica, em razao do reduzido quadro de pessoal. 0 MDU 

 conta hoje corn urn total de 356 funcionrios, dos quais 14 estäo 

lotados na SESAN, sendo 11 tcnicos de nlvel. superior. 

  
5.3.5. Secretariade Agao Municipal (SAM) 

Corn a finalidade de articular toda a açao desenvolvi 

  
.da pelos diversos orgaos do MDU para urna forrnulaço uniforme de 

proposiq6es a nivel do munic{pio e de servir de canal para a comu 

nicaçao Munic{pio/Ministrio, uma vez que estrat&gicarnente havia 

 sido definido que aos rnunic{pios seriam dirigidas todas as 

do MDU, foi criada a Secretaria de Aqo Municipal (SAM), pela Por 

   

	

 taria nQ 31 de 28/05/85. Esta Secretaria tern corno competncia as 

sistir as cornunidades de pequeno e m&dio porte, em assuntos rela 

 cionados as areas de Desenvolvirnento 

to Basico e Meio Ambiente, orientando-as para a utilizaqo mais 

 efetiva dos recursos e servigos governamentaLs disponlveis para 

  	estes setores. 

  
5.4. Caixa Econ6mica Federal 

  
  	 5.4.1. Objetivos e Regime Juridico 

E a atual 6rgo central do Sistema Financeiro de Sa 

   nearnento. 0 Piano Nacional de Saneamento (PLANASA), instituido em 

• 	1968, foi coordenado at6 1986 pelo Banco Nacional de Habitaço 

• 	(BNH) que, urna vez extinto (Decreto-Lei ng 2.291, de 21/11/86), 

 teve suas atribuiç6es e cothpetancias transferidas para a Caixa 

  	Econ8mica Federal (CEF), ernpresa póblica vinculada ao Ministerto 
da 

  
  



  
5.4.2. Cornpetncias e FunqGes 

Coma csrgao central do Sistema Financeiro de Sanearnen 

to, alm de principal 6rgao financiador do PLANASA, possui atri 

bulç3es norrnativas (definiçao sobre condiç5es.de realizaqao dos 

contratos de emprstirnos tais coma juros, prazosdevig&ncia, amor 

tizaço e carncia, taxas de adrninistraçao e fiscalizaço, garan 

tias e outras condiç6es operacionais) de coordenaqao, de contro 

le, de anilise, de aprovaq&o de prograrnaq6es estaduais, de estu 

dos de viabilidade e projetos tcnicos. E tarnbm c c5rgão incumbi 

do da anlise dos estudos tarifârios e dos custos dos serviços 

das Companhias Estaduals de Sanearnento. 

5.4.3. Fonte de Recursos 

Os recursos do PLANASA tern hoje origern na CEF, que 

participa corn 50% dos valores ernprestados as Cornpanhias Estaduais. 
na  forrnago dos recursos destinados aos Fundos Estaduais de Agua 

e Esgoto (FAE) e na execucão de sistemas de abastecirnento de agua 

de cornunidades de pequeno porte. 0 aporte financeiro provern basi 

carnente de recursos de origern interna que ele administra. Ern de 

terrninados casos tern ocorrido a captag.o de recursos de origern ex 

terna ao pais. Os recursos internos tern origem na poupanga priva 

da interna, no constantes, portanto do orgamento pGblico. 

5.4.4. Estrutura Bisica 

 - 
	A Caixa Econ8rnica Federal, que substitui o BNH corno 

6rgao central do SF3, esti concluindo a organização de urna Direto 

na de Saneamento e Desenvolvirnento Urbano, subordinada a Vice-

 Presidncia de Operaq6es, paraassurnir as 

afetadas a Diretoria de Engenhania e Sanearnento do BNH. 
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• 	 A Diretoria de Saneamento e Desenvolvimento Urbana 

tern sob Sua coordenaçouma superintendncia (SUSDE), a qual e 

toafetos Os seguintes departamentos: 

Departamento do FAS; 

- DECOF; 

- Departamento •de Desenvolvimento Urbana; 

- Departamento de Saneamento (equivalente a Carteira 

de Saneamento do BNH). 

A nivel das GernciasEstaduais daCEF, est&o sendo 

organizadas Gerncias de S.aneamento e Desenvolyimento Urbana, as 

quais se Vinculam entre outras, a Divisao de Saneamento. 

0 organograma a seguir ilustra a organizagão atual da 

CEF/SEDE no que diz respeito a ope±'acionaiizaço do PLANASA. 

5.4.5. Atividades 

0 Programa de Financiamento para Saneamento adotado 

pelo PLANASA/SFS 6 constitu{do de tr&s programas fins e tres sub 

programas deapolo: 

a) Subprogramas firn: 

- Financiamento e Refinanciamento da Implantagao 

• 	e/ou Meihoria de Sistemas de Abastecimento de 

Agua(REMINAG);" 	 I 
- Financiamento e Refinanciamento da Imp1antaço e 

Meihoria de Sistemas de Esgoto (REFINEG); 

- Financiamento e Refinanciamento para impiantaçao 

Cu Melhoriade Sistemas de Drenagem que visem ao 

Controle de Fundago em Nc1eos Urbanos (FIDREN). 
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 72 Munic{pios corn Servigos de Agua e Esgoto Autnomos, corn 

Assistncia Tcnica da FSESP 

Através de financiarnento direto aos municipios, a 

   FSESP atua construindo sisternas simplificados de abastecimento de 

igua e atravs de convnio corn a rnunic{pio, presta assist&ncia 

técnica na administraço dos Serviços AutSnomos de Agua e Esgoto. 

 Estas instituigSes constituem-se numa modalidade de 

viços póblicos implantada pela FSESP e que tern per base a admiriis 

 traçao contratada par 

 Entre 1942 a 1952, as serviças de agua e esgoto adrni 

nistrados pela FSESP eram feitos sob a forma de administraçao di 

  

	

 reta das prefeituras. Mas tendo em vista que as recursos financei 

ros poderiarn se perder em autras aç6es das prefeituras, a FSESP 

  

	

 passou a partir de 52 a adotar a sistema de adrninistrago indire 

ta, via autarquias. A FSESP tern entreseus objetivos em relaçao 

  aos SAEEs, a criaqo de rnecanismos para suprir as deficincias 

t&cnicas, administrativas e estruturais, comuns aos municlpios 

brasileiros nas duas ultimas decadas, a que a coloca como um agen 

 te de desenvolvimento institucional, quando di condiç6es a que as 

prefeituras passem a gerir seus sistemas, tornando-se independen 

 tes da tutela exercida par instituiç6es de nivel federal e esta 

dual. 

A particularidade desta forma de atuago, principal 

mente em relago as Companhias Estaduais de Saneamento, esta no 
processo contratual. Enquanto as Companhias de Saneamento se apro 

   priam dos 

esta quern 

 reno para 

no para a 

FSESP. He 

  

serviços, a FSESP e conveniada corn a prefeitura, sendo 

se apropria. Ate 1982, a rnunic{pio doava a FSESP a ter 

a construgo da obra. Ao invs de desapropriar a terre 

SAAE, a faziarn para a FSESP, vinculando a municipia a 

je esta situaçao se inverteu. 



  

 

ICE 

Existem em operaçao 352 SAAES, responsveis per 736 

sisternas de âgua e 63 sisternas de esgotos, servindo uma popu1ago 

de 3,3 rnilh6es de pessoas. Hoje, 75% dos sisternas da FSESP estao 

em localidades de merios de 5.000 habitantes. 

Contando corn estruturas organizacionais bastante Va 

riadas, os SAAEs administrados corn a assistncia tcnica da FSESP 

tm urn total de 3.700 funcionrios contratados pelas prefeituras 

municipais e a elas mantendo Vinculo ernpregaticio. As atribuig6es 

da FSESP sao: selecionar o pessoal, treinar, estruturar a autar 

quia rnunicipal. As tarifas propostas pela FSESP sao aprovadas pe 

la c&rnara Municipal. A produtividade do pessoal, medida pela 

FSESP, toma per base o niarnero de ligagGes sobre o nGrnero de funcio 

nârios e se situa ern 266. 

 7.3. Municlpios Aut8nornos que Gererh seus Pr6prios 

sern Assistencia Tecnica 

  
H& hoje no pals cerca de 400 rnuniclpisos quo 	gerern 

 seus prprios serviços de âgua e esgoto, sem assistgncia tecnica 

de terceiros. Estes rnunic{pios estao localizados priricipalniente 

 nos Estados de sao Paulo, Minas e Rio Grande do Sul e excepcional 

mente nos Estados do Nordeste. 	- 

As formas organizacionais destes municlpios s.o diver 

sas, podendo encontrar serviços administrados sob a forrna de adrni 

 nistraqo direta das prefeituras (por exemplo, DAEs), ou sob a 

forrna indireta (SAAEs). Encontra-se tambm municlpios corn rnaior 

 grau de autonornia (financeira e tcnica), corno 6 a caso de Uber 

lancia (MG), que construiu seus sistemas de âgua corn recursos pmE' 

 prios, utilizando material das ernpresas locais. Os rnuniclpios corn 

rnenor grau de autonornia financeira esto a cata de recursos das 

 mais variadas fontes: (Caixa Econ8mica, MDIJ, 

etc.). Estes rnunic{pios t&m, ern geral, urna populaçao inferior a 

20.000 habitantes. 























































































































-I 
C 
cc 

cc 

0 
I- 

'a 

C 

C 
U, 

0 

cc 
0 
I-
'a 

to 
0 
U' 

ra 

lx 
it cc 
In It)  

C 
La 

fl-u- 

lx 

- 
0 

"'- 
- 

	

-Ic) 	•I 

U, 

	

U,-1 	Lii 
z •0 

C) - 

I_i •l 

LI' 

•1 
(I t 

	

-•tU: 	9 
cc 

	

C)IL1 	--j 

5 

	

't 	CI 

	

4 	IL 

0 
0 

In 
C 
C 
C 

0 

C-) 
C 
.2 

C 03 
C.) 

.0 

a) 
V 

U) 

C) 
V 

to 
C 
0' 

110 
0' 

0 
--I 

I.. 

0 

- 

4' 

4-) 
C 

4) 0 -i - 0 C 

IC 	I_j. 4) 
-Ii 0 0 0 0 0 On  
-o  

•rl r4 4) -H H 

<4) 

 

C C 
> 
C 

> 
C 

-H 
40)  

- 0 0 0 0 4 
0 00 Ur 0 Is. 

-r4 JCtI - a. 

—4 
H wln 

(0(0 d' 
r1 

CD) in N 4) 
V 

' 
cd 

too) V 
C --  - 
<6 - 0 

0' • Ce-i 
V 

r4 

.8 
0-0_i • U) <0 0' 0) 

NW C). Ct U) 4-) 0< 
Z 
04 

V 4-' 
-r4 

N -. 
' 

- 
0 

(1) 
U. 

0) 
U) 

-H (0(60 (<6 0 0 L -- 
-4 CtV 0' to <6 to 

4) .rj C C) V 0 
o . 	- 

4-'>C 

4) 
4-' 

V 
taCt 

• V  
04 

0- C CO-HO 
1) 
V 

00 
, -H 

0 
(03 CO 

-a H. 4) 4) -H ' P. E V 
C Va)0 

fl 
E(6 V 

L 0) Li-, 
Ct 0 0.04-' ®H 

(3-H 
r-1 

'C 
4)0 4 3 

0 4) 
i(O4-'O-H C 03 toO to to (6 4-' 0<0 0) H to a) 
H  i-4toto - U6C -H to C 

a H - 
a) <6 

OVrl (I) 
Z 

(60 
4-'a)-Ct 

'rjzc6 0 
o 0. 0. 003 <6 

0'  
t20 

0 (6 iCi N 

- 
to C 0 rl(C$ 0'H <ii C 4) 

cli 
I 
E0. 

03 V ftC) 
0. 

ct:-. 
0 •HN 

H 
0. o <2 o ) t C Ct) Ut) H Ut (Vt C  > ni cm fl 

-a C, cd 
NJ 

0 , 
Va)-4-' Cl 

w 
cc 4-' CC 4 > 

0 
V cli 

V C4-' 
i 

nO 
C) V 

t () 
to 

4' C) to 
0 (L) 

9)Cl2 cCj -n Ct 
1— q 

0 '1u 
to  

V -H 
-a  C) i 0) 

9) 
C)-. 

9) 
 cli 41 . 

to ovc 'cli'03 
'-j 

004 P. (0(0 
a) 03too' CE 10 

00 co 0-H4-' o o -cn 
a) 030 (04-' -H c-I to'- V C a) 3(03 0 C C to 

0 
a)rHE 0) V (10' V2 0 0 

c-I 
Wa-H 
O'O.V 

C 
a) 4)0 0 a) 

W B 
0 

' 0 
<6 C C4 -' 4 -' g '#40 

0 r4CtG) to a) C C (Oct 0-to 0 CU) (Ci r-44-) a) (1) C) C) ct (it -HO) 
0 0) c (0 Ctl' <6 N C)' a) 

r4 4) U) 0a) H 
H 

:30  
cli 0 

rI03 
4) 

0 04-' ç 4) ) 
0 

N 
-HC 0 0.00 

C (0 
-H 'H 

Cto 
-H 

4-'.03 
L 

-4' 
00 

0 
0 

C 
' <r-4V Cl U. 4) U. <(1 U. bO 0 

'HO) 
4' 

a 
- 

- 

-C- 

- 
0  
I-I 

1- 1-I 
(I) 04 * — to 0 

En 

00 
- 	-_Ii 

U 	
-t U) 
2 W 




